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. Já estão abertas as inscrições co. concurso parf�pl'�­
enchimento do cargo de Guarda Sanitário do Dorsp, pa­
ra candidatos formados ou matriculados no Curso de
Guarda Sanitário. Edital nêste sentido foi baixado pelo
Diretor do Dorsp, Sr. Francisco Mala, sendo que as íris­

cricôes encerram-se no dia 23, na sede daquêle Departa­
mento, sito no 1 ° andar do Edifício das Diretorias.

DIFAC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 325 - Fones

30-77 e 27-88.

SINTESE
JOINVILLE

A fim de 'entregar diversos

relatórios à autoridades fe­

derais, o ex-Prefeito de Join­

ville, Sr. Nilson Bender de­
verá viajar à Brasília nos

próximos dias. Na oportuni­
dade o ex-governante [oin­
villense deverá manter con­

tatos políticos com a direção
.nacional da Arena, quando
reafirm.ará sua condição 1(l<J
postulante ao cargo de Go­

vernador do Estado, na su­

cessão � do Sr. Ivo Silveira,
devendo entretanto, aéatar
a decisão 'da direção do par­
tido e do Presidente Garras·

tazú Médici.

CRICIU�

A Secretaria da Faculdade

de Ciências Econômicas e

Educação d� Fundação Uni­

versidade de Crieiuma en­

cerrou às 22 horas de ontem
as inscrições ao concurso

vestibular para o corrente

ano Ictívo, nos 'seguintes cur­

sose. Ma·temática, Desenho,
Ciêr{cills Econômicas e Peda­

gogia. ,I De outra parte, oba·
chareã Leo püixto Uliann,
Secretário da Faculdade, in­

formo� que de acôrdo com

a resolução do Conselho

Administrativo foi fixado eU1
120 o número 'de vagas,

acrescentando que as. provas

�erão realizadas n? período
de 23 a 25 do corrente mês,
.'

nas dependências do Colégio
Madre Teresa Michel, onde

funciona a escola.

BLUMENAU

alto cargo da

blumenauense".

" PAULO LOPES
t

A Câmara Municipal de

Pauio� Lopes elegeu ,c em­

lPQSS�u sua �Mesa Dlre.'ora
que estará dirigindo os tra­

balhos legislativos no perío­
do 70/71. O 'legislativo Muni­

cipal, que é co'nstituido por
vereadores na ,An�lla, esco­

lheu a seguinte, Mesa: Presi­

dente - Leonel de Oliveira;

Vic�Presidente .
- ,Gaspa.ri.

no Liberate; iD Secretário
__:_ Cândido Bandeira e 20 Se­

cretário, - Lauro da Costa
Pereira, Os -outros três ve­

readores que compÕe o. legis­
lativo de Paulo Lopes são os

Srs. Bernardino ' Elizandro

da Silva, Alcides Antônio, Ge­

remias e Nelson Pereira Ale,

xandre,

'x- overna ores p
isplllar a volta ao carg,U

o Presidenie Garraslazu Médici não fixou co­

, ino linha polHica a lese de que -,
os 'ex�govérnadores

J •

•

. de l;sjado não poderão dispular a' eleição ·dêsle' ano.
CírcuJos poHticos ligados à Presidência da, Repú·
'bl·jcil confirmam �. decisão 'pre$idencial de não

'ODor reslrições às, candid�l�ràs 'de ex-govefnado
ris, �m name de uma pretensa necessidade de re­

.n&v�ção 'dos, quadros póJíllcos di�igén!es. A. que­
", da. dessa restrição abre �mâ po�l,a que' muitos pe­
,

líii,cfl�' supunham hermeticamenle fechada. (Pá­
. gin� 2). :'

"
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govérnos �o. Estudo
.

c da :UI!iãu
'são , P'esllOllSá\'eis em parte iiela

l'etrá!.'�o ec'onôD,ica :que ',se. \',:Tifi­

ca na região serrana, motivada' 'l�e·

lo desistímulo à fruticultura. (I

parlamentar disse ter percorrfuo

aquela régií\>o� onde : const�ton '� I

veracidade�(lc tucl.o' aquilo" que an-
.. )

' ,
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IEE não tem'lllBls vauus'
. ,

(última Pághía)
,

Arrecadação caiu muito c,"
tos aífrmara o deputado Henrique

,
'""

•

.L
.L �"� >

_o.c� _ ""

Córdova, o "pl'imefr'o "a alert.'}r �síi-

br� o esta�o' de abaddono �m que

se encoutram os 'í'ruticultures de

São Juaquim te Bom Jesus da Ser-
'.. '1 'L "L ':-

Ia.

Impo-slos não' s'ubirâm
'(Página 9)

Afirmou f�lle �Üi'0 neeessáríae

providências
.

imediatas por parte
do Executivo catarinense, e que

sõmeute o espírito empreendedor
dos juaquincuscs tem cvita:lo com

sacrííícíos uma crise (lUC poderia
I

ter consequências mais sérias

(�ueI' o líuer da Arena que o Go

vernador Ivo Silveira, na sua pró
xíma viagem ii, sena, se faça
acompanhar do Secretário d<.t

----------.-----------.-------�.� .

Irmãos vão ser julga'dos
, ,

(Página 11)

. ,

Agricultura c d,? seus assessores

técnicos ligados ao problema, pa

ta uma análise detalhada da si

tuação. (Página 11).

.
"

Março traz seus talões
(última Página)

Bo (, financia safra do trigo
,\ (Ú';.I,w,

.

Lí.giHI''j
Lunardi fica ale'rla
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Ao contrário do que 'se noticiou,
o presidente da República não fi­

IXOU, como linha politica, a tese
. de que os ex-governadores de Es­

tado não poderão, disputar a elei­

ção em 1970. Essa informação, um
tanto surpreendente, foi fornecida
por _fonte absolutamente idônea e

responsável.l,
E' surpreendente porque 'se cons­

titui num desmentido tardio "de

íníórrnações que vinham, sendo

veiculadas pela 'imprensa há mais

.de dez dias e obtidas também de

setores idóneos, se bem que situa­

dos numa posição que se poderia.
-, dizer íníerior a da fonte que trans­

mitiu a nova informação.
A conclusão que se pode tirar é

a ele que as primeiras notícias não
,

tinham realmente fundamento cu

então houve modificação nas in­

tencões do chefe do govêrno.
E' claro que isso só pode sei:

examinado na base da pura es­

peculação. Mas se a- segunda hi­

pótese. é verdadeira, a .alteração
pode ser explicada pelo fato de o

presidente ter-se convencido de que
uma restrição geral como, essa,

em nome de uma pretensa necessi­

'dade de renovar, os quadros polí-
ticos de dirigentes, iria reduzir

demais, em alguns casos, o cam-.

po para escolha dos futuros go

vernadores. E a restrição: se :i-

,
nua por objetivo afastar alguns
candidatos indesejáveis, de urna

forma mais delicada, porque im­

pessoal, era também desnecessa-

-,Nacional
.. ,'. "1

·1.

II

I ex· overna
'\

ria, urna. vez que não será o par­

.tido, mas o. próp.rio presidente da

República, como.' comandante '!'iU­

premo da "ARENA, quem indicará

os futuros governadores.
'\ '-'

� ,

m,[POH'F�I\NTE
'

De qualquer forma, a· informa­

ção é muito importante. Abre, pa­
�a umã' dez8r}a.- de políticos, uma

porta, qu� ê}es,:' pêlo menos, supu­
rrham fechada. Em Pernambuco,

por exemplo}: os' três mais fortes

candidatos. da AR�NA _ os Sl'C';.

Paulo Guérra, 'Cid Sampaio e

f,relvino Lins, todos ex-governa­
dores _ já não têm diante de si

o rantasma, de um' veto. presíden­
cial. E o mesmó ocorre em outros

Éstados,' nos quais alguns ex-go­

vernadores são, ostensivamente ou

não. candidatos a volta ao executi­

vo: na Bahia, o sr. Lomanto Jú­

nior; em Sergipe, o sr. Leandro

Maciel; em, Alagoas, o sr. Luis

Cavaloanti: no Ceará, o sr. VírgiUo
Távora; no Piauí, o sr. Petrônio

� .irtella: no Esptrito Santo, os

srs. Lacerda Aguiar e Carlos Lin­

denberg; em' Minas Gerais, o sr.

Magalhães Pinto e, no Paraná, o

sr. Ney Braga.
Todos esses nomes estão, pois,

no páreo da sucessão "estadual.
Podem articular suas respectivas
candidaturas. embora se saiba que
essa liberdade de movimentos se-

.
ja de pouca valia quando a decio'

são final está unicamente nas mãos

do presidente ,-da República.

�. ,

Onde êste televisor
funciona
nenhum outro.
funciona!

/

I,

ti o 1.0 Portátil Televersátil da Amarica L�Una! Real­

mente funciona onde nenhum outro televisor",,!'-
cio na.

e o ,mico que opera em 12 - 110 e 220 volts, ligado
a bateria de veiculos' ou a qt..alquer _orrente elalrica.

r�' APENAS
I
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, MENSAIS

CASAS S'ANlft MARIA
rv1 AT R I Z: Conse!heir() Mafra, 29/31
F I L I A L: Conselheiro M'afra, 56
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Seonrança já
tem esquema
em Bagé
Vinte ie um funcionários do Ser­

viço de Segurança do presiden: e
Médici já se encontram em Bagé,
no Rio Grande do Sul, onde o che-

.

�e do govêrno chegará dia 3 de

março, para uma permanência Ue

3 dias. O presidente voará direta­
mente de Brasília a Bagé, anele

passará as priméíras 24 horas

inaugurando um monumento a

Gaspar Silveira Martins, assistin­
do ao início das obras de pavímen­
tação da BR-293, presidindo a as­

sinatura de editais de concorrên­
ciá pública para a construção da,

ER-158, BR-153 e BR-116, e visitan­
do amigos e familiares.

Dia 4 de março, o presidente '3S­

tará em Pôrto Alegre, para assis­
tir a solenidade de abertura 'de

concorrência pública das obras de

duplicação da BR-290, que liga
Pôrto Alegre a Osório. Neste mes­

mo dia visitará à QG do III Exér­
cito e assistirá a noite, no Beira­

Ria, a partida de futebol entre cs

selecionados do Brasil e Argen-
�n& /

'lA visita termina dia :1. com um

churrasco que será Ofer�cido peja
oficialidade do III Exército. De­

pois o presidente manterá um en­

contro com o governadôr Peracchí
Barcellos. Dia 6 pela manhã o ge­
neral Médici' retornará a Brasília,
mas já no dia 17 deverá estar no­

vamente no Rio Grande do Sul,'
para inaugurar a rodovia Pelotas­

Chuí, que permitirá. o acesso a

Montevidéu por .vía asfaltada.

Justiça vai'·
reqUisitar .)

funcionáriot
o Ministro Alfredo BuzaiCY acei­

tou "com simpatia" a proposta .do

juiz José Bolívar 'de Sousa de atri­
buir· à Justiça 'Federal, em tOd0'
o pa� podêres para requisitar de

outr;os órgãos públicos o pessoal
necessário ao funcionamento de
suas· Secretarias, que se encontram

sobrecarregadas de processos.
Tal requisição de funcionários,

segundo esclareceu o Sr. Bolívar
de Sousa, que é o titular da la. Va­
ra de Justiça Federal em· Brasília,
ftcaria limitada ao número de

seis, sendo objeto de consultas

prévias à repartição d� origem do's
requisitados.
MENOS EDITAIS

,

Na mesma a1Jpiência Gom, o Mi-

nistro Buzaid,' o Sr. Bolívar <)0

Sousa apresentou um ante-projetó
de lei que altera, a legislação sôbre
as ações 'de executivo-fiscal, pre­
vendo que os' bens móveis indica­

<;los à penhora sejam levados a lei-
'Ião numa só praça, em lotes, me-

'

diante a publicação de editais co­

letivos.

Pelo sistema atual _ Decreto­
:Lei n. 960, de 1938 _ os bens indi­
cados à penhora são' leitoadas em

três praças suc.essivas, havendo,
em cada umà delas, a préVia pti­
blicação de edital. Essa publicação,
na maioria dos casos, tem sei.,
custo superior ao do próprio bem
levado a leilão, com grande pre ..

juízo para a União,

.(
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O Presidente Garraslazu Médici, ao conlrário do que' vi-

1'0\

nha sendo noUciado não lixou como linha política, a lese

de que ·os ex-governadores de Es!ado não poderão dispu­
tar a, eleição em 1970� Com ess·a decisão do 'Presidente· ,o
caminho está aberlo para ,muitos ex-governadores - Visi-

.

Ia do Presidente
�

Q' Bagá já lem esquema de segurança�

..
I'

\

Olr··I eleiçOes
Corsetti anuncia estudos do _DO'VI'
Plano acionai de Radio Dilusão
Respondendo 'a constantes' inda­

gações' sôbre o problema da am­

pliação de nossos meios de cornu­

nicação, o ministro Higino Cor­

setti, das Comunicações, declarou

que estão em curso, dentro do

mais absoluto rigor técnico, os es­

tudos para o novo plano nacional
de' 11;<üodÍfusão.

'

O Brasil já esgotou, tôda a sua

capacidade de. distrtbuição nacio­
nal de Irequêncíasie necessita. ago­
ra de maiores possibilidades nesse

campo. Justamente para atender a
�', 7

esse problema de umá Nação de
dimensões continentais como , ..

nossa, e que estão sendo teítos
êsses

'

estudos.

derancia na audiênéia local,', com

implicações fáceis de "sé �eq.�zIr".

_l,

vidas no problema e as possibili­
dades que podemos ter nesse cam­

po, uma vez que há muitos inte­

rêsses em causa. "O que se toma
impossível, declarou o ministro. é

manter o "status quo" atual, quan­
do um País como o nosso, neces­

sitando
.
de cobrir vastas exten­

sões do - próprio território, conta

ainda com ás mesmas frequências
quê lhe foram atribuídas há quase
40 anos, dispondo de uma faixa

reduzidíssima para alta potência
em ondas curtas, exatamente 13

canais, isto é, tantos quantos fo­

r3:m atribuídos a outros países
sul-americanos de menor territó­
rio e mais reduzidas necessidades

que" o nosso, como o Paraguai, a '.

Bolívia, a Colômbia e todosjnossos
vizinhos e. amigos".

MICROONDAS UrçAM

CENTRO-SUL. DO PAíS

Com a entrada oficial; em
.

servi-
',.. \ " .'-

ço da ligação de. microondas en-

tre Belo Horizonte � ,Sal-va,q'or por
meio da ligação desta 'ultima . ci­

dade com Governador 'v:a�adares,
no dia 23 p,fóxÍl!:lO, ,e�tará .comple­
tada até" a capital, b.aial!-[I,_'·a epe�;i­
va união até. Pôrto Alegre,.. '-'com­

preendendo todo o CehtroéSu{ -do
País, incorporando as p;·jll"ciPJ3.iS
cidades: Rio; São Paulo; 'B�lb Hn,

rizonte e Curitibn, com, pa�sag�ll1
por Brasília.

.Sõrnente após essa fase nacio­

nal, poderá o ,referido estudo' seL
levado ao organismo internacional
que dispõe sôbre O' assunto, quan­
do será solicitada uma redistribui­

,ção mais I equitativa de frequên­
cias internacionais.

Em estágio adiantado .de. expe­
riências está o trecho Salvador a

Recifer' para' breve íncórpcração
ao sistema- que, até maio, segun­
do os desejos' do minisÚo Higino
Corsetti, deverá chegar a Fórtale­
za, o que fará com qUE? séja pos­
sível captar' os sinais de TV'· via

_
'1" I

satélite, das transmissões da Copa
do Mundo, numa vasta área ter-

ritorial qué inclui mais de !11l,,.xni- " .

lhõys de brasileiros.
. �

"Dispondo de tão pouco, _' acen­
tuou _ o Brasil distribuiu essas

frequências pe.los Estados do li­

toral, nas áreas mais. desenvolvi­

das, achando-se agora diante de

senos problemas no campo da

radíodítusâo com relação ao .Ints­
'rror e ás fronteiras, onde .erms-:

saras de outros países têm prepon-
, \

INTERÊSSES EM CHOQUE

O estudo leva em conta os in­

terêsses dos diversos países envol-

" .

intimidade

Hoepcke
,',,�. t' '"" '

,

;,

f Renda é
� ( ',"\.: cf.'

f I
\ )

t Desenh?s ex�lusivos"
, ..
"",

� d� quahdade msuperavel ..•. : .. __

,

FABRICA DE RENDAS'E BORDADOS
.

.

1 .;;!�"",.:."--.�
Rua Felipe Schmidt. 139 - Caixa Postal, 123
Fone: 3-,501 - End. Telegr. "Bordados"

Florianópolis - Santa Catarina

Representante em São Paulo

MÁRIO G. FRANCO
Rua .Cav. 'Basílio Jafet, 66 - 7,° - si 71 e 72
Fone: 33-2500

( .
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Os cientislas ainda não podem fazer uma afirmaç�o con-

'creia por falia de dados, mas é possível que o que o ho­
mem faz hoje esteja em vias de provocar ,algumas" impre­
visiveis, e la�vez funestas alíeraçães no aluai aquilíbrh
climático da Terra. De uma coisa êles estão cerlos: o que
a humanidade laz hoje irreflAlidBmenle terá de SQr leito
tom, ç"leulo. ....

, ,

i6

,\

"

A NOVA
�IÊNCIA

Uma nova ap'iêação dos ultra-sons permitirá
aos médicos dentro de um futuro próximo, obter

imagens do interior do Organismo de' seus pacientes
sem expô-los aos efeitos das radiações, indesejá­
veis sobretudo' na ginecologia e no tratamento pré­
natal. Segundo divulga o Stuttgarter Zeitung, im­

portante indústria da Alemanha Ocidental acaba de

desenvolver um aparelho que possibilita a impres­
são fotográfica de órgãos internos sem errussao de

raios X. O nôvo aparelho consiste de uni transmis­
sor e um receptor. Uma rápida sucessão de ultra­

sons é refletida pelas superfícies internas do corpo
e captada sôbre uma tela, como impulsos óticos que

podem ser impressos fotogràficamente.

UMA ESCADA "PRA FRENTE"
As volumosas e oouco seguras escadas de cor­

da, até, hoje largamente usadas .para numerosos fins

na indústria, nos esportes,' na segurança e na nave­

zacão marítima deverão receber brevemente a sua

;p�sentadoria, Para substituí-las, técnicos britâni­
cos conceberam uma levíssima escada portátil, fa­

bricada com base em, uma nova liga de metal. Além
de não exigir elo seu usuário a agilidade de um acro-

\ bata, a nova escada se distingue pela sua durabjli-,
dade (não enferruja nem apodrece) e cornodidãde:
com 2,70m de comprimento, quando enrolada, tem
odiâmetro de aproximadamente 10 cm e pesa ape­
nas 1 ,25kg.

/
\

MEMBRANA PARA OS PULMÕES
Sob a orientação do nrofessor Denis Melrose,

a Real Escola de Meelicinã de Londres acaba de,
,

criar uma nova membrana ele borracha de silicônio,
com a qual se tornará possível a reprodução das fun­

ções da membrana alveolar dentro do pulmão.
Consiste a nova membrana de uma película trans­

parente com cêrca de um q'uarto da espess,ura do

éabelo humano. E' produzida em tiras contimws de
, ,1,2001 de largura, s6bre �Ima base de poliéster. Sua

elevada permeabilidade ao oxigênio e ao dióxido de

carbono tornam-na ideal para aparelhos de' oxige­
nacão permitindo aue as operações cardíac:;ls se

pr�lo�g�em por muito mais
-

tempo sem causai, da­
llOS às células sanguí,neas, Fora do campo da medi­
cina e da bioengenharia, prevê-se, para o futuro, a

aplicação da 'membrana como guelra artifícial, em

substituição aos vo1umosos aparelhos de oxigênio
ütiliztldo em traba1hos subrnarlnos. Poderá ser usa­

da também na recuperac:ão de gases valiosos exis­

tentes em detritos industriais.

OS FETOS PEDEM SIL"bNCIO
, A partir de arora, as autoridades contarão

'com um

-

nôvo e importante argumento em sua luta

contra o rúído, Já se sabe, há muito, que o excesso

de barulh'o pode provocar uma série de efeitoS' ma­

léficos, espedàlmente nos adultos: a fadiga, as alte­

rações nervosas e a seIisível redução da capacida,de
aud'itiva, Ignorava-se, !,orém, q:ue antes de nascer

o homelll' j� fôsse prejudicado pelo ruído. E é isto
/ o que 'acaba' ele afirmar perante o Congresso da As­

socíàção Americana pelo Progresso da Ciência,
reunido em Boston, o professor Lester $ontig, do

Instituto de Pesquisas de Ohio. No curso de suas

experiêp.cias, o professor Sontig constatou que co­

baias ,exportas a crescentes ruídos no, oeríodo de

oestacão -na�ceram com reflexos mais le�'tos do quee . �. �

O normal. Resultados senielhantes foram notados
em cri�nca� cuia's mães se submeteram a elevados

, índíc;ys d� ruídà el,urante a gn:1vjClez.

I
OS,OLHOS ENVELHECEM

.'

Examinando as subs!i:lcias, encontradas nos
, I

olhos de coelhos, ratos e clIl'alos, cientistas do 1ns-
\ tii�to OftalmolóQ.ico dr: LOl'ld,es descobl'iram que
'a' evolucão de se�l cristali:lo 6 re!!ulada por uma

prqteínc{ denominada Kalclli'. Trata-se de descober­
ta l�nportante, pois o cresc!I71,:.�rO do crista1iúo dês­
ses �mjmais geralInente sé det6;1 a uma certa altu­
'ra da vida � ao contrário dp que ocorre coni o ho­
mem - em razão do que cOStUl1l:1111 conserva: boa
visão até a morte. Segundo os nrdessôres' R. A.
Weale e M. J. Voodel�, do referido Instituto, a Kar­
lona também está oresente no ôlho humalio, embo­
ra não saibam ainda em que quantidade. Acredi­
tam, contudo, que a velocidade de envelhecimento
do nosso cristalinà depende do volume da proteína
no ôlho. Se esta puder ser aumentada, haverá, COIl­

seguenteme,nte, a possibilidade de retardar o envC'-'
Ihecimento 'do cristalino e permitir que -o homem

chegue à idade avançada sem necessidade de usar

ócul'Os.

,;f "

CQRAÇÃO COM ISÓTOPOS
Un\a das conquIstas da técnica relacionada à

Astronáutica e empregada pela primeira vez quando
do vôo da Apolo-12 ooderá, em breve, dar frutos
no campo da -Meelicinã, contribuindo para melhorar
e '�i'blongar a vida de dezenas ele milhares de doen­
tes. Tráta-se ele' uma bate!'ia t�rmelétrica de' isóto­
pos que, mil'1iatur�zaela, !loeleria ser lIsada como

fonte de energia para nulsadores cardíacos artifi­
ciais. Atualme'nie,

-

cêl'ca- de 60 mil pessoas, em todo
o 'mundo, vivem com ritmadores implantados, os

qua,is, movidos a baterias conveticionais de curta

gjú:ação, devem ser trocados ciril:!:'gicamente' a cada
dois �nos:

Especial

/

"

i

"1/

Nos últimos 10 anos, porém, a

curva evolutiva voltou a cair, o

que, de acôrdo com Fletcher, indí­
ca a existência de fatôres opostos
mais poderosos do que o C02.'-F.
'Moller, outro expert em clima,
I

calcula que uma: elevação de 10,':'10
no teor de' gás oaib'Ônioo pode ser

compensada com o aumento de
1 % no índice de nebulosidade 'me­
dia. Lembra ainda o autor a' enor­
me capacidade de absorção de gás
carbônico dos oceanos, variável
em função de sua temperatura.
Assim, um ligeiro aquecímento dcs
mares poderia ser a causa princi­
pal do aumento do teor de C03
na atmosfera.
A, poluição térmica - aqueci­

mento da capa atmosférica pelo
aumento da produção de energia
na Terra - não parece atualme,:.-,
te significativa. Segundo o sábio
soviético M. L Budyko, a'energia
hoje produzida 'Pelo homem no pe'
ríodo de um ano representa apenas
a fração 1/2 500 da radiação solar
que alcança a superfície terrestre.

Contudo, se a produção aumentar
à razão de 10% ao ano, em um .sé­

,cóxlo as duas S2 equivalerão. Man­
tida a' taxa atuar de 4%, o tempo
necessárío será de 200 anos,

- Podemos concluir de tais nú­
meros_ - .escreve. Fletcher - que
a .certa altura do, século vindouro
a poluição térmica_desempenhará
papel importante. Daqui 'até lá, é
neeessário que nos r! loquemos
em ,condições de cOmpensá-la 'ou

enfrentaJ' a possibilidade de um

aquecImento do globo, o que po­
(leria desencadear fenômenos se­

cundários, como a 'dissolução dos
gelos polares.

'

tDentre os .fatôre:;p humanos de

poluiçã.o atmosférica, o de m[)js

,rápido crescimento é o acúmulo
de fumaças; poeira e vapôres re,

sultantes de toelos os tipos de a�,i,
vidade industrial. Em 1968, R. A.

Bryson calcúlou em 30% o aumen­

to de fumaça na atmosfera duran­
te o decênio precedente. E estimou

que uma redução de 3 a' 4% n,l

transparência da atmosfera pO,de-
. ria resultar numa baixa de 0,4°(;
na temperatura do globo. Ist:>
ocorreria pelo aumento de reflexão
dos raios solares; que alcànçariam
em escala menor a superfície' ter­
restre.

romo Bryson e outros cientistas
ooielentais, vário!' sábios soviéti:
cos também acreditam que as mu­

danças climáticas co;Jstatadas nos

últimos 100 anos são devidas em

primeiro lugar à diminui'ção' da
transparência da atmosfera, pro­
vocada no passado por, grandGs
erupções vulcânicas e mais recen­

te_mente pela ação do homem.
- Se esta hipótese fôr correta

-- áiz Fletcher - a humanidade
deve tomar urgentes medidas
acauteladoras, poi,s a produção de

fumaça oontinua a aumentar em

ritmo exponencial. ..

O quarto, último e meI1.OS estu­
dado fator de poluição atmosfé­
rica é a tênue nebulosidade cria­
da pelo escapamento dos aviões

que voam a grandes altitudes. T(r
elo aumento de, nepulosidade tende
a aumentar o poder refletor (albe­
do) da Terra e, consequentemente,
seu resfriamento., Mas, desde quc
,êsse acréséimo ocorra 001 cama­

das altas, é possível que tenha co'

mo um segundo efe�to diminuir n

'pei'da de calor para o espaço 02:;:­
h:01Jcrrestre, o que contribuiria pa­
ra o' aumento da temperatura do

I
'

globo.
ESTUDOS EM ESCALA

MUNDIAL
Resumindo pacientement� ,

os

poucos dados dispersos em tôda
sorte ele documentos, os cíenti1)tas
constatara'm a ocorrência, ao 10n­
go da História, de importantes 'ci,
clO;3 climáticos. Períodos de �h.'­
vação alternam-se com períqdos t'te

reduçã9 da temperatura média; (·s

g'elos polares ora avançam ora

recuam, mesmo fora das épocas
ele grandes glaciações; a linha dos
ciclones oscila e o índice de pIu,

Chuva
,) f

'

ou Sol: A terra quer controlar seu "climaI' • )

I
Embora ínvoluntàriamente, ,é

possível que o homem já tenha

provocado' ou esteja em vias de
provocar algumas ímprevísíveís 'e
talvez funestas) alterações no atual
equilfbrio climático da Terra, A
falta de maínrss dados, os cíen­
.tistas ainda não se acham em con-;
dições de fazer afirmações concre­

tas a; êsse respeito, mas estão cer-

'tos de que um dia o que a hum;:
nidade faz hoje irrefletidamente te­
rá de ser feito com Cálculo. Cente­
nas de homens de ciência, espa­
lhados da Groenlândia à Antártida,
já trabalham com o objetivo d�

.
descobrír os meios de controlas
a gigantesca máquina climática: do
planêta, permitindo-lhes alterar c§
regimes de chuva, neve, gêlo e ven

tos, da mesma' forma que hoje
modificamos a temperatura, a cir­

culação e a umidade de um edifício
servido por um sistema de ar con­

dicionado,
O desejo de controlar o clima

não é mero capricho de cientista';
desocupados. É uma das medidas
ecológicas que, em futuro não mui­
to remoto, deverão impor-se '10

homem, Como condição de sobrevi­
vên-ia nesta delgada película �1,3
solo. água e ar que êle tem se em­

penhado, particularmente nos úl+i-
'

mos dois séculos, em mutilar, des­
figurar e desequilibrar com inten­
sidade cada vez maior, sem retle­
tir nas consequências de tal depre­
dação.
Dentro de 30 anos, como se sape,

a população da Terra será de' pelo
menos 6 bilhões de pessoas, Pràti­
camente tôdas as áreas do globo
estarão ocupadas e a situação se

fará crítica em têrmQs de,,:recurso.s
à: disposição da humanida'de. N'!s­
se mundo superindustrializado, su­

perpovoado e sUPefl;rhanizado, o

homem terá que ,oqedecer a princíi
pios eoológicos estritos, Noutras
palavras, nã� apenas deverá pôr
fim ao desperdício' 'atual, rpas do­
minar também, de forma extensa ,e
criadora, as leis da natureza. Do
f'oqtrário, cedo se encontrará sem

pão, sem água' e até mesmo sem

ar puro para os pulmões.
Numa conferência reai'izad� há

nnuco sob os auspícios da UNE8-
CO, em Paris, dentistas de diyel'­
sos países discutiram as linhas ge­
rais àos grandes problemas ecolô­
�icos dá civilização do ano 2000,
Coube a J, O, Fletcher, ex-diretJr'
do Escritório de Pesquisa Geofí­
f;ica da Fôrça Aérea dos Estados
Unidos e especialista ele simulação
climática da Rand Corporation '--,

a maior emprêsa internacional de
planejamento do futuro - passar
em revista os problemas e pers­
pectivas ele contrôl� do clima ter­
restre.
QUE MALES J.4. CAUSAMOS"?

\ Antes de enumerar as possibili,
dades e os enormes' obstáculos qUE:
se interpõem ao, domínio do clima,
Fletcher interroga, acêrca dos pro­
v::íveis malefícios já causados pelo
homem ao que denomina a um.i_
qtlina climática" da Terra, Pari,
lima corrente de pesquisadores, os

. éfeitos já seriam palpáveis, Para
t�mto, teriam influído, preponde·
rantemente, a poluiçfto da atmos·
fera pelo gás carbônico (Ç02), a

poluição pelo smog (a densa f,l­

maça irídustrial associada ao va­

por ele água) e a poluição térmica,
Juntamente com o ozôniO e o

vapor de água, o gá:s carbônico) é
um elos três principais elementDs

çom, propriedade de absorção das

ra:Jiações eletromagnéticas, No
rur"o dos últimos 100 anos, o teor
de gás, carbônico' na admosf81 a

aumentou de 10 a 15%, Do ponte,
ele-vista do clima, qual seria o efei­
to dessa mudançoa? Um certo aque­
cimento da crosta terrestre, pois
a COndensação de C02 diminui a

perda de, calor irradiado para o

espaço extrà-atmosférico, \Ent�;e
HIOO e 1940, a observação meteorc,­

lógica demonstrou um aumenh'J
de 0,5% na temperatura terrestre,
e alguns' atribuem êsse fato ao 'gas

"

carbônico.

víosidade sobe e desce em dífe­

,

rentes áreas do
'

globo, Hoje, ui;:,

,Fletcher, os cientistas estão em

condiçôes de afirmar que tais rnu­

'danças só
-

podem ser explicadas
pelo, comportamento global d,t

atmosfera ,e dos oceanos. Corise
,ql�entemente, o problema funda­
mental do estudo ela mudança elos
climas reside em formular uma ex­

plicação quantitativa da circula­

ção geral' da atmo�fera.
- Na pratica, êsse trabalho apre­

senta enormes dificuldades. Mas,
graças ao desenvolvimento dos

,computadores, rápidos' progressos
vêm sendo alcançados. Já .corneca
a' se tornar possível a 'simuIaçâo

t
-,

d t '
\

ma ,smatlCa, e cer os prtocessos
em grande escala, com mais rique­
za de detalhes do que o obtido
através da observacão da natureza.

.

.

,
_-

A expansão dos atuais conheci­
mentos acêrca do' que ocorre com

a circulação atmosférica fornece­

rá as bases para que o homem pos­
sa, amanhã, agir intencionalmente
sôbre o clima do seu planêta.
As linhas teóricas de uma inter­

ferência sôbre a circulação atmos­
férica geral têm sido examinados

por cientistas 'de varias países.
M, Yudin e seus colegas de Lenin­

grado vêm concentrando a atenção,
desde o início da década de 60, na
possibilidade de agir sôbre a ve­

locidade das massas de ar, utilí­
zgndo quantidades de energia re­

lativament" pequenas, Embora

considerando bol:J,s as formulações
teo1'icas dós soviéticos, Fletche:,
acha ,as excessiv!ilmente distancia­
das das realidades da técnica con­

teinporânea,
P!uece-lhe que seria preferível

inten�r a ação sôbre as perdas e

ganhos térmicos da atmosfera. p",
ra tanto, pOderiam ser utilizados

vários meios que, embora teorica,
mente menos -efioazes do pon;v'

ç1e-vista das consequências dinil­

rpicas imediatas" são mais viável:;
nas condições atuais da técnica,
E' o caso, por exemplo, da �riação

,

ou dissipação de pelíq.!las de ne:,
bu10sidade a grandes altitudes. Em

c1,eterminlJ,dqs (!ondições; um quilo
de reativo químico pode formar 011

desfazer quilômetros de nuvens.­

Uma esquadrilha de 50 a 60 aViões
de longo raio de ação poderi.?, m�'
curso de alguns meses, Pl'o:-,ocar
sensiveis mudanças nas oondições
atmosféricas do Ártico.
Para qúe se tenha uma idéia do

que isto significa, basta dizer qüe
a presença de uma capa de nebu­

losid,ade a 5 mil metros de alU-'

tude', sôbre os gelos daquele ocea­

no, diminuiria em 350 bilhões' ,'de
calorias por km2 as ,perdas ocasio­
nadas pela irradIação, A conserv;h.

çãci dêsse calor acabaria por in,
fluir sôbre a calota, faz·endo recmú"

sua linha máxima de 'expansão,
PROJETOS EXISTENTES '

Nos arquivos das instituições
científicas já há um número consi·

der�vel 'de projetos imaginados
com a finalidade de,modificar as

condições clÍmáticas de diversa.;;

regiões do globo. Em todos êles,
Fletcher vê um defeito comum: l'I,

falta de avaliação' rigorosa de suas

consequ�neias em escala mundiaL

Alguns �ão de tal porte que umà '

vez realizados, poderiam alterár
não apenas as condiçôes de urriG.
determinada área mas todo o equi­
líbrio do globo, trazendo resulta­

d<?s absolutamente, imprevisívei� e

talvez funestos, Eis algun� dos

projetos mais conhecidos:
I, Barragens no Estreito de Beh-

_. ring. Seu autor é o engenheiro 50-

v!ético B2risov. A barragem reria
80 quilômetros de comprimento
e uina altura de 45 metros, desli­
nando-se a, aumentar a penetração
das águas· atlânticas quentes qUl'
cheg'am pelo ,Norte 'ou im-erter o

movimento da!! cor�entes, frias d.o

Pacífico; que; fluindo do Sul, cru"

zam aquela passagem, O projeto
não é visto com entusiasmo, dado
o alto grau de incerteza dos seus'
resultados. '

2, Ação sôbm' os,Gl'los do Ártico.

Várj�� hipóteses foram, desenvol­
vidas pelos cientistas do Ooser­
vatório Geofísic0 de Leningrudu.
Fletcher considera-as 'viáveis nas

condições ela técnica atual, .mas

a",�iI131a que o problema básíco
permanece Insolúvel: como sem­

pre; é, o saber o 'que úcorrer!:Í em

seguida com o clima elo resto ,1(. "

mundo.
,3, Desvio das' Correntes Atlâpti·

caso A, (ia Corrente do Gôlfo (quen­
te), opor meio de" uma barragem

, entre a Flórida e Cllba: a da Cor­
rente do Labrador (hia)" através
de Um dique oceãníco na extremí­
dade da Terra Nová, Essas duas

obras 'poderiam modificar consi­

deràvelmente o clima da região
Leste .da América do Norte, mas,

segundo Fletcher, 'nenhuma das

proposições
-

se apoia, em, dados

convincentes,
4 Desvio da Kmo-Shio. Trata-c,e

ele uma Corrente de águas quen­
tes que, prccedendo ,

do Sul: pene-
'

tra no mar elo Japão até encontrar,
na altura ela ilha de Hokkaido, cor­

��ntes, frias vindas do Norte, des- \
vianela-se 'então para Leste. Atra- '

vés de um gigantesco sistema .íe

comportas no estreito de Tatarte.
poderia fluir em direção ao, mar
ele Okhotsk, ao Norte da 'Ilha de

Sakhaline, reduzíndo os gelos de

inverno naquela área.
5 Criação de uni Mar Síbertano.

Seria o resultado da construção -le

grandes barragens nos rios OiJ,
Ieni$ei e Angara. A Leste dos

Urais poderia surgir, assim" um

lago qtlclSe tão grande quando o

mar C<ispio; permitindo a' irrig;t­
çfto de uma vasta superfície e 1�10-
tHficações desconhecir;las no clima

d'} Eurásia. ,_
\ ",

G, iYfares' 1l1teÍ'iores na Africa.
E' o majs ambioso dos projetos
de criação de l�gos artificíais., Uh1�

,

b,arragem no rio Congo> no callyOl1
de Stanley, permitiria o. surgjmet,l- ,

to de dois verdadeiros mares nio)':

c�ntro da África, com uma
_

inun­

'p�çfto de cêrca d!l um milhf}o de,

quilôrpetros quadr!'tqos_,' superfícíe
praior do qüe a do Báltico'; a do

Negro e a ,do Cáspio reúnidos. CC)­
qrirjam um décimo do _continente
,e permitiriam, irrigar boa parte
do Saara, criando uma nova re­

gião agrícola mais exte-nsa do que
à bacia' do Nilo. As consequências, .

, I '

dim�ticqs globais são desconh�-
cidas.

PO SONHO À REALlPADE
P9r enquanto, êsses e outros pro­

jetos são apenas sonhos. Algup.$
p,oder�o se transformar em reaH­
dade. Outros talvez seja,m aband,�­
nados, ao se, descobrir ,que -seus
efeitos pod2riam ser indesejáv,eis.
Ma:s �ão há 'dúvida

-

de 'que, ú1ais
dia menós dia, ó homem terá de

'agir sôbre as condições climáticas
da Terra, seja para melhorá-las

calculadamente, SEja para evitar

alg'uma desastrosa modific�;ção j�1
em ,curso ,por culpa dos nossos

automóveis, das nossas fábricas,
, dos aviões que n0S levam em, rOil,
cás horas de um continente [l

o\.ltro, Os mais responsáveis e lú,
cidos homens de ciê,l1cia da atua!i­
,aaele esperam que a primeira 'II­

póLese s�ja a, verdadeira.
Apresentando os trabalhos dos

sábios -reunidos na Conferênci,l
sôbre a Biosfc:ra; escreveu Brunn

Frierlman, rodator-chefe da recvis­
ta Impact, editada pelo UNESCÓ:

- A planificação do meio núo
poderá se' operar de forma racio­

nal enquarito tivermos de agir sob

ii pressão de nenecessidades ime­

diatas, como em geral acontece
em nossa época. Infelizmente, não
tem sido para aplicar programas
integrados de utilização da água
e da terra que, se vêm construindo

grandes barragens pelo munc1:)

agora, inas para deter inundações
e aliviar a sêde, A planificação do
futuro exige uma atitude ecoló­

gica fundada sôbre a hipótese rle

que o poder criador do homem p_o­

clerá fazer C0l'11 que apareçam, .in­

cessantemente, novas 'mudanças
de caráter evolutivo.

;l .

;: -
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A nova etapa do Projeto Rondou em

Santa .Catarina, com. um tão elevado númc-
. m de universitários catarinenscs dispostos
a arregaçar as mangas e sair a campo em

um trabalho de sublime dedicação ao pró­
ximo e de elevada dignificação humanitá-'
ria, representa no seu mais alto sentido o

g�au de maturidade a consciência das

responsabilidades dos estudantes catari­
nenses _7ara com a comunidade em que vi­
WIIl. Não deixa de ser um trabalho que
muito r.udcria contribuir nara a maior in-

, -

t�gração das diversas regiões de um País
que ainda precisa conquistar o seu oeste
e ocupar todo o infinito espaço de sua tre-:

plcal Amazônia.

Poucas vêzes se tem feito no Brasil al­
guma coisa de tão largo alcance

r.
no terreno

lI'liYí,'t'sitá:'io e social, em favor das popula­
ç;! -s interioranas mais afastadas dos be­
nefícios do progresso '�uc ocorre em seu

redor. Os jovens que se nrenaram para
deixar os bancos das Faculdades e eníren-

tal' no exercício das suas profissões a rea­

lidade l.!!asileira, em tôda a sua crueza e

com as discrenâncias : verificadas entre �s
populações urbanas c as rurais, encontram
com' o trabalho desenvolvido nelo Projeto
Rondon não apenas uma oportunidade de

ingressar mais cedo no conhecimento das
necessidades nacionais, como principalmen­
te uma ocasião !Iara dar um nouco do seu

esfôrço e de sua dedicacão àqueles (!1le não
fiveram oportunidade de, como êlcs, in­

gressar na Universidade. Este é um tribu­
to que os !ovens do Projeto Rondou pagam
com satisfação ao Pais, cm benefício de
milhões de brasileiros que permaneceram

.

dsolados, confinados nos redutos do traba­
lho rural para. que .os seus irmãos das ci­
dades pudessem' receber os conhecimentos
do ensfno superior.

O sucesso obtido com os projetos an­

teriores animou o Govêrno a realizar no­

vas investidas nêste sentido, conclamando
à participação' de todos os Estados brasi­
leiros. Nas outras etapas os objetivos Io-

..... _ .. r_.,,,, �\'
.• "I.·.

• 41'

Issao
· mm plenamente alcançados: o, aproveita­
mento da mão-de-obra especializada, o coa-

· tato i!.�J.êtivo com o territÓrio nacional e

com a complexidade de seus problemas; a

formulação prática da Reformá, foram algu-
· mas das metas atingidas.

'

A' cada momento mais se entusiasmam
os �studantes e êste Projeto Rondou - o

de i�till1el'o 5 - �onfirin�u o êxito dos an­

terrares. A coordenação do Projeto Rondou
· !��l:fs�l1ta Catarina, iá assinalou vários. êxi­
tos

�

··e o fruto' de seu trabalho foi. elogiado
pelo Ministério do Interior, que anunciou
estudos .'_lura· a criado de sub-coordenações
nos munieínios de Blumenau, Lages, Join­
ville, Rio do Sul e Tubarão, de\ntro do pro­
grama' de expansão do Projeto,

Grande número de estudantes estão
inscritos !,ara a nova etana. E novamente

haverá, de se relevar o espirito altamente
patriótico e altruísta do universitário

.

ca­

t",rinense, que acorre ao chamamento da
Pátria pensando mais em dar do que em

receber.

ssistência, financeira ao, pescador·
..

I:��!:�. ·1* /

..

Dentro ;'elo,j se�uil1q8,)�1�no ele Metas
elo Govêrno,. a pesça t�hl hi�recielo, incon­
tcstàvelmenté.vdc G<hY�úi�d?r Ivo Silveira
enorme narcela .de. esf6'/ços e atencões..
Criado o 'GrlJl'lO E;�'é�uHvo nara o D�sen­
volvimento da' Pesca ell7i! Sa�lta Catarina,
com a fi:ialielade de estuela'r, e executar as

providências nece�sárja's ào :jncremento da
icldústria pesq\leira 'no Estaç1o, o prqQlema
vem obtendo 'solul!;ões !_1ráticas' e eficazes,
que, !,oele-se afirmar, servem c,çle' exemplo
a outras unidades da" Federaçno, onde a

pe�ca este.ia ,S�*dc)",encara�'l:H�0I110 subsídio

ponderável ao "desenvolvirl:leiito econômico .

O GEDEPE, sob a presidência do dr. Dib
Cherem, Secretário dos Ne�ócios da Ca­
S3 Civil, impulsionou vitoriosamente às ati­
viclades c":;?; �; em prol do pescador e da

proclução '(1,) ,ca - e o resultadQ dess,a po­
llllca do GC"·. 'rno Ivo Silveira, cuja execu­

ção teve no lhular da Casa Civil o super­
visionador . prudente, I11aS realista e reso­

luto, é que a pesca constitui, hoje, em San­
ta Catarina, um setor de trabalho esplên­
didamente organizado, a que a assistência
permanente elo Estado aplica incentivos va­

Jiosos e eficientes;
Educando, do ponto de vista do' seu

aprestamento técnico e do s�u bem estar so­

cial, o 'pescador para a ação profissional
qu� é s;;u destino, o Estado, por intermédio
de seus. órgãos especializados, de fisealiza-

ção e de orientação, está conseguindo.a lo Diretor de sua Carteira de Crédito Ge-
perfeita integração das atividades pesquei- ral, dr. Jorge Babot Miranda, e a Associa-

· ras entre os íatôres do desenvolvimento ca- ção ele Crédito e Assistência Pesqueira, do
tarinense. O Departamento de Caça e Pes- Estado de 'Santa Catarina: trata-se de pro-
ca, entre cujas finalidades se inclui agora a porcionar ao pescador o financiamento pa-
da revenda cio material ele pesca, está 'pro- ra aquisição de equipamentos de pesca.
cedendo à concretização ele vasto progra-' �àmente que esteja' familiarizado com.
ma, visando a P?ssibilitar a mais ampla ex" os problemas contra os ql\ais se debatiam
papsão a k essa frente de ação produtora,. os pob-res pescadores,. antes entregues a si

·

pela l11ódenlização dos .P1rocessos de tra-' lpesmos face' aos -

embarÇlções que tinham
balho e �)elo indispedsável' !)re!)aro proús- dt superar, poderá, atuá:lménte, apreerídcT'
sional e aTJarelhamento matehal do pesca- a \ extens�o das conqu,istas por /êles feitas,
dor. De pãr com os 'cursos de capacitação, I Jl,0"dy�prxerl da execução dessa Dolítica de
se tem feito o treinamento elos profissionais, el'e'se'rl'v�lvil11ento pes'queiro, pre�onizaela e

bem como de todos quantos, nas diveIs,as postúem p'rática segimHl1ente pelo Govêr-
modalidades de função a serviço da indús- no Ivo Sil�ir,�.� \ � � .'. '.

tria pesqueii-a, tenharh de inflúir no incre- Rom�kd6:jjoô/o,'v�Üio empirismo de
mentei da- produção do pescado. Êsses CUf- outros °tell�Ós, advertido boje do próprio
sos, que têm sido' promovidos pelo PLA- valor por nova consciência 'de sua integra-

·

MEG, caben?� ao �entr�' de ��j�\�J,E,�"�;;:,��i;�(�>,.;,(�;�}2:,�1t�,�m\.l�d�,p�<r��i�I,. o pescá40r �.o-
Pesca a admllustraçao, onentaçGo te'tn*,a�'e ãe 'ffi5elar as suas pot'encla!ldades na prohs-
a seleção dos ca:lelidatos, já apres�ntaram são em que, felizmente, não lhe faltam
resultaelos a�reciáv'eis, tanto entre os pes- mais os recursos com que remove bus mé-
cadores r rà�JriaI11ente ditos, <;91110 aos que, todos de tra0a:ho. Aplicando-lhes &- inteJi-

ll1ot9ristas; diri�em embard�'ções d� pes- , gência, esclarecicla_ sob a instrução' técnica
ca. I qLle recebe"Je c31paz de ob.i�tivar-se niais vi-

, Allora. em ato que se éfetuou na ma-
. gorosamel1t� gl;'aças ao� equipamento' 1110-

nhi de'� ant�-ontel11, no Gabinete cio Secre- demo, q ue a assistência do crédito bancá-
tário dos Ne?ócios da Casa Civil, sob a rio lhe permite obter, o prófistiiQnal da pcs-
presidência do res�Jectivo tit'ular, dr. Dib ca desfruta presentemente situaçãQ de in-

Cherem, foi assinado. importante convênio, fluência no esfôrço comum .para a prospc-
entre o B�nco do Brasil, representado pe··- ridade catarinense.

.

Gustavo Neves

....

uque 77-13
Queira ou não' gueira,
O meu amigo Nelson Teixeira
Nunes' fêz uma besteira: motorizou-se
SJssêgo, adeus. A páz - acabou-se
Não fosse êle um iDt(�lcctual.

Troca c['óleo de dois em dois mil
r rá êie lembrar a recomendação
Que fa.z, em liv ro, a Volkswage.n do Brasil? .

Ou, por não entender aauda danação
Nem chegará U JolbUI j"

'

Senhor Chefe LÍo C�nllj�lJd;
E' um fraca�so o lllLcl\.;cL';'ll
Motoristit��il;�p,Le lalandu

Dirige, seHl'pll�� Hluito l11ul

Com tencJ�li�ift a ir pioraúdo.
.

',1 t\ l jr·· �

, ��i!r ..

G aso�ina, qN:�clo acaba, babaLd
E pneu, qu'�{I\�lo tUfa, euUlo-

'I,.l.i

)

Pior que motorista de carro

Só vejo' Ul11q. execrável função:
A c.1e' lÍlotorista de caminhão.

O pior aspecto, entretaato,
Será outro: exatamente

.

O da independência perdida
-\(ocê· encontrou, fill::rlmente
Com quê se clamar ela vida.

Casou indissoluveln1ente,
No civil, 'pôsf'o que sem testemunhas
Pois eis que, acredite com fé
,No que aqui lhe dio, .sem mUlllunhas
Nunca mais você andará à pé!

, tl'iadu a sllJejç�O' rr t,11 obji!Lo
Da qual ninguém se livra impunemente
Embora não lhe vote algum afeto \

Passa você a ser seu dependente
Não import:::. que lhe ,pague os luxos

Atenção com o capítulo o[icin:l!
Prepare o espÍl'ito e a ·carteira:
Os mecânicos e sUa conversa mofina.
Têm apenas uma. intenção verdadeira:
Deixá-ia de tanga, sem coleira

"E' o induzido, patrão, está pifado
Precisa LIma nova bateria"
E você firme, só CJue pasmado
Que, sem disputar o carnaval
Um carro t�nha tanta alegoria

Mas nacla disso é impoí'tante
Se atentarmos oara o fato relevante
De que, o solteíJ'o por priucípio
Q homem nue não casa nem à omque
'� ... fl1111l0ll cíerroiado por um Fuq)le!

Paulo da Costa Ramos

)

I
l TRIVIAL· VARIADO

MarcíIio Medeiros, filho. J
t

t
I

.1

I
o TEMPO MAL EMPREGADO DE PASSAR O TEMPO

I
. Dos hábitos que não possuo, existem dois que me deixam particular-

mente satisfeito: o de não ser 'leitor de "Seleções': e o de não fazer palavras
-cruzadas. Quanto às "Seleções", não há propriamente uma razão específi­
ca que tenha determinado essa minha atitude, embora bem pesquisado
pudesse encontrá-las muitas, Acho, por exemplo, aquela publicação em

. série do ''Meu Tipo Inesquecível" de uma pieguice tremendona, isto sem

falar nas piadas, qu'e de tão sofríveis mais dá vontade ele chorar (de rai­

va) do que de rir. Em relação às palavras cruzadas, tenho tonéis de razão

para' me recusar terminantemente a fazê-las, tamanha a cretinice das

questões propostas pela maioria delas.
Tenho diante. ele ,min� um jornal com sua �ndefectí:el �2Ç�O de palavri- t

nhas c�'uzadas e voces hao de concordar comigo que e a maior bobagem �

perder-se tempo a quebrar cabeça em cima c2las-'quando há tantas coisas tmelhores de se fazer nesta vida. Seus adeptos poderão argumentar que são
I

úteis e instrutivas, em
\ defesa da causa, com o que peço licença para ccn- I

trariá-Ios. Além dos surradíssirnos chavões "deus. dos egí�lcios", "pedra I:
'de altar", "símbolo químico do ouro" e a "sigla. r:J Amazonas" _. que todo I:

mun.
do está cansado de sabei, - chegam em alguns casos a adulteral: pa-,I,lavras suprimindo-lhes ou acrescentando-lhes letras, para que caibam

,
I

nos quadradinhos. I

Vejam que primor de imbecilidade esta proposta em quatro letras, na)-I
vertical, que tem a audácia r':� nos exigir o nome do "inferno dos malês". I
Ora, de cada cinco milhões de brasileiros pode existir n o máximo um que I
saiba a 'resposta exata. Os outros 4.999.999 não sabem c certamente nem

Iquerem saber, mesmo porque ele nenhuma utilidade lhes seria conhecer .

o nome do lugar onde os malês vão pagar os seus pecados, IMas o problema que está à minha frente não ::;ára aí nos seus requin­
tes de erudição. Deseja saber, também, como se châr1a a flecha com aqual I
os índios matam o pirarucu 'e, mais adiante, a "flecha usada :'Jelos antigos !

turcos". Com incursão ligeira pela Botânica, indaga .ain�a o ·nome de �ma I
"planta labia.da, espécie de jenipi", .nara .pr�por. ao mge�uo que se deixou

,.levar até a metade das respostas "cerveja mglesa fabncada com pouco

I

. I.

malte".
E' inútil, redondamente inútil, êsse .típo de palavras cruzadas. A nada

leva e nada traz, fazendo apenas com que milhares de pessoas, todos os

dias, se deixem perder minuto e horas debruçadas jia vícíosa busca das

soluções. E para que? ,Para nada.' Terminado o problema, aguarda-se o

jornal do dia seguinte e o quebra-cabeça se renova numa melaricólíca rotí-

na que faz sofrer e escraviza.
.

Muito melhor que fazer palavras cruzadas seria as �lessoas se dedica�
Irem a passatempos mais r;'vertidos como. por exemplo, jogar paciência ou

fazer crochê. Poderiam ainda, numa última alternativa, dedicar-se à lei­

tura das "Seleções", que seria bem: menos mal.

A SAFRA DE 71

Esta Quaresma está me saindo

melhor que a encomenda: mal

desapareceram da testa dos fiéis

as cruzes de cinzas da quarta-Iei­
ra idem, o pessoal começou a

pensar nos prepar[l.tivos para o

caniaval r': J ano que vem.

.: Assini.
'.

é 'qúe tivemos h'á poucos
dias' a gr2.ta notícia' da fundação
da Sociedade Carnavalesca Cravo

Branco e já agora me cheg'a a

informação de que outra está

saindo ela casca: a "Sol e MarP•

Como se' não bastasse, fico sa­

bendo ,)10 111esm9 tem_:lO que Abe­

lardo Blumemberg - menos co­

nhecido c.:J.s rodas de samba por
"Avez-vous" - deu início à orga­

nização da Escola de Samba

"'Acadêmicos da Ilha", que preten­
de botar pra queqrar em feverei­

ro de 71. Mas não é só, gente:
exist,e ainda uma outra escola

em .formação, cujo n;}l11e seus

fundadores; pretendem conservar
em seC:'êdo, por enquanto. Evoé!

�) �\ t

O OVO DA ESAG

;
,/ �

A ESAG acaba de adotar um'·

sistema que já deveria ser� há I
1

muito, empregado nos demais j

setores do ensino s1:lperior elo �.:País. O estudante que já houver 1
cursadó faculdade de cujo cur- 1
ríeulo constem matérias que tam­

bém figuram na programação do

curso de Administração e Gerên­

cia, estão dispensados de repetir
a mesma cadeira.
A medida é duplamente satisfa-

ttória: primeiro, p.orque l)ermi te a

red,ução elo curso da ESAG para
até r':'5is anos; segun�o, porque
repre'senta significativa economia.
p\lra a escola, el:1 tempo e di­

nheiro.
O ôvo de Colombo se descobre

todos os elias.

TRANSPORTES

Por' falal' em Colcmbó, o en6e­
nheiro Colombo Salles, diretor­

geral elo DNPVN, acaba de sel' no­

íneado' pelo. Mi;nistro Mário An­

ell'eazza mel�1Gl'O do Conselho Na-
. cional elos Trans�jol'tes.

Ao- mesmo tempo, ouvia-se ori-
tem em. círculos fechar..: JS o ca-

l
mentário de que êle virá nos pró­
ximos dias a S,à)1ta ,Catarina 'a
fim de levar suir 'família para o

,

RIo, onde já tei,.i\':alugadO apal'ta-'
nien'to. Um df':'1u(acl3, que ouviu o·
comentário, saiu-se com esta:
"Mas a candidatura?

.

Longe dc()
olhos, lon?;€- cio coração .. ,"

I pATRIMÔNIO
,

Veio C11 tcm)o a elecisão go-

1'\'len1�ment[11 r�:! criar no Estado

o Conselho do Patrimônio, antes'

. que as últimas". relíquias ainda
existentes em Santa Catarina e

que
�

nos trazem sempre presentes
as coísas do �)assado caiam por
terra.

Aliás, vale lembrar que o aque­
duto existente em São Miguel, ad­

mirado e cantado em prosa e ver

_ � ,so; ,continua caindo aos pedaços,
liter;lmente caindo. Deixá-lo as­
sim, no s.bandono em que se en":

contra, 'significa r': "cretar sua pe­
na qe morte para dentro de pou­

cos mêses, pois uma das suas vi­

gas está por um fio.

,
MAIS LUZ

"\

A A'venida Rubens de Arruda
Ramos (Beira-Mar, Norte) vai
receber dentro de poucos. dias ilu­

minacão. O Sr. Lúcio Freitas,>
,

administrador r.! 1, Colesc-Capi-
tal, já providenciou a encomenda
do material.
A HmÍ1inação, a des:leito ela

altitude dos postes, será fééric'a e

obedecerá ::. um avançado estudo

� r!)s técnicos d'aquela em_9rêsa.

RECEPÇÃO

Ontem, vários. funcionários ca­

tegorizados do Govêrno aeO�Teram
ao Aeroporto Heú;ílio Luz para
receber o Governad;)r Ivo Silvei­

ra, de volta elo Rio de Janeiro.

,Aconteceu que o Governador não

vei·o, adia!1do seu regresso
hoje.

Terá, certamente, uma recer;ção
das' mais concorridas; pois todo
mundo está querendo saber as

novidades Que o Sr. Ivo Silveira
traz do Rio, principalmente as po­
líticas. 'A rigor, não saberão na­

da 'porque o Governador não
.

têz
na Guanabara qualquer entendi­
'I'nento de natureza 'política com

vistas às' �leiç9.es dêste ano, divi­
dinelo seu tempo na árdua pere�

. griIiação ar;:ninistrativa 'pelos Mi­
. n.istérios e órgãos da adminisLra­
çào feeleral, só interrompendo
s·eu. trabalho para sub'meter-se a

. ligeiros, exames médicos.

F·a to curioso está aCOl1 t.ecendo I
C0111 algum2s "lanchonetes" da I
Cielade. O cidaelão entra. pede I

em SUco r2; laranja natural que
.nunca sai por menos de um cl'U­

zeil'o.'l nôvo e,' quando recebe o

pedido, vem, boiando no suco uma

enorme pedra de g-êlo, vereladeiro
"iceberg"', que' diminui conside­
ràvelmente o espaço útil -'que po-'
çlel'ia ser OC119ac:'J �lelb delicioso

líqUido.
O gêlo sai muita mais barata

i

q'..ie· a laranja.... \
-- --- :J'• F;1'��t_" �I
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Economia
Por decisão do Conselho Monetário Nacional a laxa de

jaros para as operações bancárias representativas de íínan­
eíameníes à produção e à comercialização serão reduzidos
em mais 0,2 por cenlo a partir de IOde março - Agriculiura
tem o seu plano para o períede 1970/73.

_lI

I

I i

Bancos
.:

v-ãn cobrar taxas dé�iuros menores a partir do dia 1·
"

-

o Conselho Monetário a-

cional decidiu reduzir em mais 0,2
por cento. as taxas de juros para
as operações bancárias representa­
tivas de financiamentos à produ-

{�ção e à comercialização, a partir
'de IOde março.

No entanto, f1cam liberadas .

l1S taxas ele juros para emprésti­
mos as pessoas físicas, ou sejam,
operações. de crédito pessoal. O

. Conselho não decidiu em sua rcu­
-,

nião de ontem sôbre o remaneja­
'menta das agências bancárias. A
decisão .Iicou para nova reunião,
na próxima semana.

RESOLUÇÕES

Os níveis fixados na nova re­
dução dos juros são: teto máxi­
mo de 1,6 por. cento ao mês, in­
cluindo-se taxas e outras' despesas,
para as operações que tenham pra
zo até 60 dias, quando lastreadas

�:n duplicatas, contratos ou outros

títulos, inclusive notas promis­
sórias, representativas de financia-.
-mentos à producão e à comerciali­
zação; 'teto má�il11o de 1,8 por
cento ao mês para o 'mesmo tipo
de operações com mais de 60 dias
de prazo.

As operações típicas de cré­
dito rural, refinanciadas com re­

cursos de instituições financeiras,
oficiais, Ou as que são realizadas
mediante repasse de recursos exter

.,( nos, continuarão regidas pela.Iegis
'Iação específica; Essas operações
contam com juros mais baixos, os

quais não poderão ser aumenta-

dos'.
.

·05,..
.

Decidiu ainda o

elevar de 30 por cento para 55

por cento a parcela remunerada
dos depósitos eomP!llsórios . que
os' bancos poderão aplicar em

Obrigações
-

ReajusUiv�is do Te­
souro .Nacional. Foi �lara que os

bancos comerciais, delltro da no-

va estrutura das taxas de iuros, te­
nhani a margem dJ recu�'sos ne­

cessários à redução de seus cus- �

tos operacionais. .

O Conselho _Monetário-Na­
cional resolveu que os bancos de
"investimentos devem reduzit cm

10 por cento o custo total para o

financiado de tôdas as operações

de crédito, mesmo' as' realizadas
mediante aceite de letras de cârn­
bio. A decisão atingirá a soma da

é rrecão monetária, iuros, cernis­
sões,

o

IOF e outras despesas co-'
bradas no vencimento di} obriga­
'ção principal ou antecipada­
mente.

A Resolução começa a vigo­
rar a 2 de março e a redução se­

lá calculada com base nas tabe­
las de custo total em vigor em 30
de dezembro de 1969.

,

Quanto às financeiras', . o

Conselho determinou a redução de
três 'por cento para dois pÓI' cen­
to na taxa de colocação cobrada

'pelas distribuidoras de títulos aos
tomadores de fin anciamento,

I

A REUNIÃO

primeiro contrôle oficial sôbre as

taxas de juros. Mas na decisão de
ontem ficaram mais nítidas e

acentuadas.

A Resolução do Conselho fi­
cou -para ser divulgada, em sua in­

tegra, pelo Banco Central. O en­

contro, no Ministério da Fazenda,
foi presidido pelo Ministro Del-.
fim Neto.

Participaram da reunião: o

Vice-Presidente do CMN, Sr. João
. Paulo dos Reis Veloso, Ministro
do Planejamento; o Ministro da

Agricultura, Sr. Cirne Lima; o

Ministro da Indústria e do Comér- são .corn outros grupos.
Discute-se, nos círculos ban­

cio, Sr. Fábio Yassucla; o Secretá-
rio-Geral do Ministério do Inte- cáries, se o remédio foi forte de-

mais ou não - mas não se têmrior; . Sr. Brandão Cavalcânti, re-

P· resentando o Ministro Costa Ca- dúvidas de que por imposição das
novas taxas. o sistema bancáriovalcânti; o presidente do Banco
será despertado para uma trans-do Brasil, Sr. Nestor Jost; o pre-

.. formacão estrutural. �c "

sidente do Banco Central, Sr., Er... � ,. ,

nâne .Galvêas; e diretores' do últi- 2. TAXAS DIFERENCIADAS
mo estabelecimento. O crédito: à c nroducão. e co-

J
O ,estudo feito pelo

.. Ban,co, " '. <merciali��S:ão'{\êapÜ4r.êt�jÚ'o)�, es-
"

;
..

�y�:����1sp��� c�r���1����n}lént9'!{�:<ls,1;:;��ir;ji�' l'rf��J "fd�t�ins�: ,lti�G��:ê ;;reduzi -,
."

i�li,ldo ontem )li��i ";��:�
',"I", "�. ,",' �.:... "

..

a modernização ..
deixa de ser um

objetivo opcional, para ser uma

imposição .orçamentária. E' preci­
so rever a distribuição da rêde de

agências", a' política de pessoal e

de equipamento e, se fôr o caso,
examinar ás possibilidades de fu-

flri�ü nôve en- :,i, '_,'

contro.
,

DECISAO. C O N S A G R A
POLíTICA DE CRÉDITO'

A 'decisão adotada pelo Con­
selho Monetário ,consagl'a duas di­
retrizes fundamentais ria politica
oficial ele crédito: o propósito de

forçar os bancos come,rciais ti'
uma reforma estrutural e

.

O trata­

mento diferenciado à's taxas dé

juros, de: acôrdo com a natureza

da operação.
Ambas as diretrizes já ha­

viam sido aflorada� há um' ano,_

quando'· foram báixadas as Reso­

luções 114 e 115 estabelecendo o

, . � ,,,,:�.1'0 :'�i"·-;'.!�.f"' '",I :,..., ., .••. ;�'�IstÇ),..J:efleté 9 .. t!l'Op"Q$ito g_é,ver­
namental de reduzir os custos fi�
naaceiros das em9rê�as, cuidando
para que não falte suprimento de,
recursos !Jara o financiamento de
suas 'vencias.

OUTRAS MEDIDAS
O

,
remanejamento de agên­

cias bancárias, a autorização 'pàra
as cont�s de poupança 'dos bancos
comerciais e outras medidas para
redução dos custos bancários e pa­
ra o aperfeiçoamento que se tor-
nam -imperativas como comple-
mento às decisões do Cçmselhó
Monetário - que ficaram para a

próxima reunião, na semana vin-

di' t diste símbolo

PARE •••

OLHE •••

COMPRE!
,.êle ident�fica a

�©J@®[p)

,

CirRe lima - examina com Médici
�

•

I

o programa Agrícola para o triêniO
,.

cerrados, quc compreende cêrca
de 2 milhões de quilômetros qua­
drados no �)Ianalto Central e re­

gião Norte do país. Para se con­

.seguir o objetivo, serão consolida­
dos todos' os projetos ele pesqui­
sa já realizados sôbre os cerrados.

Disse o Sr. Cirne Lima que
os programas, visam a elevar o ní­
vel de produção e produtividade
das. atividades rurais, a racionali­
zar o aproveitamento das terras, a

fortalecer a infra-estrutura rural,
por meio de .obras de irrigação,
eletrificação e estradas, bem cO-,.
mo a impulsionar a produção ani­

mal, mediante a melhoria do,s re-'
banhos, difusão de métodos de
defesa sanitária e ampliação de

. pastag�ns artificiais.

SAFRAS
O Superintendente da Sunab,

.

General Galuco de Carvalho, dis­
se em São Paulo que o Govêrêno
está empenhado no sentido de não
haver des-ierdício nas safras agrí­
colas, "pois além

I

de prejuízo aos

produtores, isso poderá iJ}fluir no

custo de vida",
O Superintendente participou

de urna reunião caril o Secretário
da Agricultura, Sr. Antônio Rodri­

gues Filho) examinando a movi­

mentação da próxima safra agrí­
cora no Estado, juntamente com

o nresidente de Cibrazen, Sr. An­
tônio Manoel de Medeiros, e ',' o

diretor-geral da Sunab, ST. Sérgio
Gambizio.

' ,

'Segundo informou o Secre-
. tário da _ Agricultura, Os maiores
problemas �om a atual safra .re­

Iacionam-se com o arroz e, o mi­
lho. Quanto ao arroz, a produção

de São Paulo - c Goiás será sufi­
ciente para o abastecimento de
São Paulo, restando adotar pro;

• vidências BO setor ele transporte.
O milho deverá ter boa safra, pois
além do aumento na área de plan­
tio, houve também aumento' de

produtividade em São Paulo.
O problema do arroz está de­

vidamente equacionado, pois tô­
das as' nrovidências relativas ao

arroz goiano já foram tornadas in­
clusive com' a aquisição de arma­

zéns móveis para a estocagem da

produção. O. Secretário ela Agri­
cultura colocou os armazéns da

Ceagesp (Cia, 'dde armazéns ge­
rais cio Estado de São Paulo) à

disposição �ara o armazenamento
de arroz goiano e mineiro, que
também abastece São Paulo.

Quanto ao milho, deverá ha­
ver uma antecipação de colheita,
o que leverá à adoção de' provi­
dências o mais ránido possível. A
associação naciónàl do-s exporta-

. dores de cereais informou que se­

rão exportadas pelo Pôrto de San­
tos 500, mil toneladas elo produto,'
sem nroblemas, e com a rnanutéri-"'
ção do pool de exportação forma-

.

do o ano' passado.

clusive, a repercuss20 da reUl1lao

corresponde, principalmente à im­

portância dos seLl� fins e objeti�
vos, no que a l;tleSnH� repres�l1ta­
rá !lara o êxito da 11 a Convoca­
cão N acionaI do Comércio Lo-
o , ,

jista, marcada �)ara iniciar-se em

14 de setembro. O Conselho Di-,
retor estudará os temas técnicos
do conclave e dedicará lJarte do
scu tem�'o à .consideração, da car-

ga tributária, especialmente :l:1e que <'I--­

tange ao lCM. -'. -,.r
.

MANUFATURAS ,COM
MAIOR COMÉRCIO

As estimativas rea:izadas, até
o 1110111ento,· nela UNCTAD reve­

lam/que em j 969 houve um cres­

cimento do comércio mundial- de
manufaturas' da ordem de 15%,
em relaçâo a 1968.

O mesmo es:,oL'le indica que
as exportações de manufaturas dos

países subdesenvolvidos crescei-am
de 22,2% sôbre o ano imediata­
mente anterior.

'1. A ESTRUTURA BANCARIA
As informações . disponíveis

sôbre os balanços bancários com­

prov.am que as novas taxas não
poderão ser arcadas por alguns
bancos comerciais. Não são cer- Em despacho, com o Presi-
tamente a maioria: são aqueles ;'i.:n:te ela República, o.' Ministro·
que operam com menores níveis da Agricultura.. Sr. Cirne Lima,
de produtividades, por terem agên- . -exarninou COrl1 o Chefe. do Govêr­
cias deficitárias, ou pessoal em ex-

.

no as diretrizes setoriais para a

cesso, ou falta de r�cionalização, Agricultura e o abastecimento, que
do trabalho, ou ainda por não te- abrangem 16 projetos de impacto
rem despertado para a utilização c c�a execução exige a aplicação,
de equipamento eletrônico de con- de NCr$ 884,82 milhões em 1970
trôle. � de NCr$ 4,4 bilhões até dezern-

O mesmo não ocorrerá, certa- bro de 1973.
mente, com a maioria d6 sistema.
As novas taxas constituirão, pois,
um problema colocado .. diante de
cada' direção de banco comercial: '

CERRADO
Adiantou o Ministro da Agri­

cultura que o Govêrno coordena­
I rá uma p,l'ograma especial. visa;1_­
do incorporar ao processo de de­
senvolvimento rural a reuião dos

MAIS CIMENTO assinalado em 1968., quando' a im­

I pOltação foi de 582.943 toneladas.
As estímativas elo Sindicato

Nacional da Industria elo Cinien­
to são nõ sentido de que a produ­
ção no cori'ecte aDO d�verá alcan­

çar 9 milhões e 408 mil tonela­

das, com perspectiva de chegar a

11 milhões em 1971 e a 13 n11-

Ihões em 1972.

,

Informaç;o' obtida no Sindi­
cato Nacional da Industria elo Ci�
�nento inelica que a produção bra-

'.

sileira ele cimento Portland, em,

1969, alcançou a cifl:a de .....

1.819.047 toneladas, o que re­

presentou 7,3% a mais do que o

volume registrado no ano anterior,
que foi da ordem. de T�280.654
toneladas.

Eegundo a mesma fonte, en­

tre QS Estados maiores produtores,
em 1969, colocam-se Minas Ge­
,rais, C0m 2.238.078 tone.ladas;·
S. Paulo, com 2.070.445; Estado
do Rio. de Janeiro, com 1.189,789
e Pernambuco, com 422,261 to­

neladas.
Ror outro lado, a importa­

ção de cimento atingiu, no primei­
TO semestre de 1969, cerca de 372
mil toneladas, tendo pr�\lavelmen- ,

.

te. decaido no segundo semesfre,
para situar-se el:h todos os anos,'
em apro�imadamente 500 mil to­

neladas, volume esse inferior ao

Convocado Dela presidente
Paulo Augusto de VaSCOricelos, o

Conselllo Diret;)! da Confed'era­

ção Nacional dos Clubes de Dire­
tores Lo'jis:._l�; reunir-se-á em For­
talez�l nos dias 13, 14 e 15 de

março, na sede ao Clube ele Dire­
tores .Lojistas.

Existe um ,�rancle intcrêsse
pela' reunião do Conselho em to­

do o país, e os presidentes ,das'

Federações das nove regiões jú
.

copfin�aram o seu comparecimen­
to, bem co1110 os membros natos
cio Conselho. Em Fortaleza, ill-

LOJISTAS REUNEM-SE
NO' CEARA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CIM'EMA
I
SÃO ';JOSÉ

\ 15 - 19,45 - 21h45m
[> Louis Jourdan - Gi11a Lollobrí­
I

gida'.1 .......... , ... 1

AMANTES A ITALIÀNA

Censura 18 'anos

RITZ

17 .:_, 19,45 - 21h45m
EVA, SEXO E PECADOS
Censura 18 anos

ROXY

16 - 20h
Mauricio do Valle
lho

Jardel Fi-

7 HOMENS VIVOS OU MOR­
TOS

'

I

J Censura 18 anos

.:

GLpRIA

17 - 20h
Burt .Lancaster

OS PARAQUEDISTAS ESTÃO'
CHEGANDO
Censura 18 anos

IMPERIQ

20h

( 'Dorys Day
\ ONDE ESTAVAS QUANDO AS
LUZES APAGARAM'
Censura 5 anos

.' / RAJA,

,I'

20h
O VINGADOR IMPETUOSO
Censura 18 anos

TELEVISÃO
,,�� 'Í 4�, '

TV COLIÇADAS CANAL 3
"

16hOO - Clube da Criança
16h35m _ Cioe Desenhos
17hOO - As Aventuras de Rin
Tin Tin - Filme
17h30m Pastelão - Filme
] 7h45m, Mulheres em Van-

guarda I ,

18h4Sm - Nossa Vida com Ma­
mãe - Filme
1%15in - Tele Jornal Hering
19h45m - A Cabana do Pai To­
mas - Novela
20hlSm - Balança Mas Não 'Cai
21h15m - Véu de Noiva - No-

\.

1\

vela <,

21 h45m - Reporter Garcia
22hOO - Verão Vermelho' - No­
vela
22h3Clm, - A Hora da Verdade

TV PIRATTNI CANAL 5

\
I·' ./'r9h 10m (:!_ Nino, O Italianinho

-"'Novela ",

19h45m Diário de Notícias
21 h30111 - Beto Rockefeller -

Novela,
22hOO - Grande Jornal Ipiranga
21h15m Pinga-Fogo - Entre­
vistas.

......

l

1 TV GAUCHA CANAL 12

18h45m - A Cabana do Pai To­
mas - Novela
19h1Sm :.___ Dez Vidas - Novela
19h45m _, Jornal Nacional
191145m - Véu ele Noiva - No-
vcl�

,

20h30m -- Alô Brasil, Aquele
Abraço - Musical
22h 1 Om - Teleobjetiva Crefisul
22h30m - Mannix - Filme Po­
licial
23h40Ól - Ratos do Deserto
Filme de Guerra

RESTAURANTES
\

Restaurante Ros'a
Aberto até às 2 horas ela ma­

drugada.
Especializado , em filet

peixe - camarão.
Quinta-feira - feijoada.

Cantina Pizzaria 47
Rua Tr3jano, 47
Pizza6 -- Panquecas - Ravioli

Lasagna - Guoch e a La
Carte.

" \ lury Machado
.

* CASAMENTp: será amanhã, às 18,30 ho­
ras, na capela do Divino Espírito Santo, a cerimônia
elo casamento ele Maria' Conceição Mussi Maia,
com o Engenheiro Roberto Sanways. No Santacata­
riria Country Club, OSc noivos receberão cumprimen­
tos.

* * *

* * *

* COI1} o aceleramento ela construção da, ar­
rojaela obra do Lagôa iate Clube, 6 que sem dú­
vida será o ponto turístico da Capital, os organiza- ,

dores elo empreendimento, estão aumentando o nú­
mero de títulos de sócios patrimoniais.

* Os' 15 aços lia lindo brotoLíana Soares, se­

rá altamente, comemorado, amanhã, "no Clube Pe­
n basco. A recepção aos convidados terá início às 21,

I

horas.
, ,/

* * *

* * *

.

* Talita Boutklue, no 10 Andar do Edifício
Comercial, ontem, recebeu a visita da elegante'Nor- I I

ma Mussi.

* * *

* Dia 28, às 16 horas, na Capela elo Colégio Ca
tarinense, realizar-se-á a' cerimônia do casamento.
de Lorena Anelrade e Olice Caldas Filho. Na sala
ele recepção da Capela, os noivos receberão cumpri­
mentos.

*1 * *

* O Senhor João Jorge Amaral, fundou nova

.sociedade Carnavalesca em nossa c.idade.' Para' a I,

nova sociedade, foi eleito Presidente de 'honra, o

Dr. Acy Cabral .Teive,
I

* * *
�,

*\ Tem sido visto muito bem acompanhado,
em reuniões sociais, Aldo Luiz Guimarães.
!

* Os nossos cumprimentos ao Senhor Raulino
Kanradt, gerente' do Departamento de venelas da
Drogaria Catarinense, em' Joinville, pela bonita

, carta que nos enviou.* * *

* Dizem os veranistas que frequentam Cambo­
rIU, que continua sendo 6 ponto 'alto elo movimen­
to Balneário, o confortável e 'simpático .Marambaia
Hotel.

* * *

* * *

I
* Estavam na Boate Scorpios, anteontem, Tâ-

nia Braga e Sergio C. Oliveira.
'

,

* Preocupados com a visita ela cegonha) estão
o Senhor e Senhora _' Dr. Cyro Barreto.

* * *

* * *

* Viajou 'para São Paulo, onele participará de
uma entrevista 'na TV Record, sôbre turismo o Se­
nhor Antunes Severo.

* O Dr. João, Eduardo Amaral Morítz, Pre­

sidente do Rotary Clube Leste, de Florianópolis,
na próxima semana convoca a Diretoria do Clube,
para uma reunião. * Tudo indica' que falta muito Ip'oUCO para o 'ISenhor Desembarzador Pedrosa entrar em ativida- ,

eles, para a inauguração do Clube do Penhasco. ' I
I

J
I
I,

I
I I

'--------:-�--���,_--,�w�;...§.��-�������--�..:������������'I.-i
\

* * *

* * *

* Oswaldo Gonçalves, campeão elo Concurso
de fantasias no Baile Municipal, anteontem, no

Querência Palace recebeu .o troféu sôbre sua mere­

cida VÍtÓI ia.
,I

(

Mais um qonjunto de pantaeloim
:e túnica, 'já nã,o tão fresco como

os anteriores. Êste tem mangas'

compridas, abotoamento central

que desce' até a altura da cintura

que é marca·da por, um foula{.d
que faz as vêzes de cinto. Um

bolsão aplicado no lado esquerdn
.

da túnica',�, o único detalhe'mais

\ importante.

Il
_

1
-�

* * *

',' .O PENSAMENTO DO OlA·: "A solidão
para o espírito o que a dieta é para o corpo".

,
JJ,

<'

lára Pedrosa
A GUERRA DOS GRANDES 'F(· com as' golas 'collerettes, o que
GURINISTAS lembra. muito a coleção de ínver­

,no de Cardin. 'Imagina,se muito
Continua a guerra 'da moda ten- bem as mulheres de '40 anos nas

do Paris corno campo de batalha. roupas assinadas por Patou..Mas
São os grandes fugurinistas que não as jovems.
se apressam em mostrar suas, cole- Já Torrente, que veste princí­
ções na alta costura e lançam palmente os jovens, adotou di,

quase que simultâneamente as versos dompcímentos: há minis,
suas criações. Como constante meia-perna, longos chegado até o

tôdas elas' apresentam o compri- tornozelo, comprimentos para
menta dás saias, que, para nossa todos os' gostos, tôdas as silhue­

desgraça desceram mesmo até tas e tôdas as horas. A linha por
quase a altura do tornozelo. Bem éle[ Iançada é, de um modo geral
como se usava lá .pelos idos de bastante fluida, com certo plane-
56-57. Se um lado elas favorecem jamento 'a partir da cintura, tau­

aquelas que não têm pernas' já co para os curtos como para os

muito bonitas (que é o caso aqui longos.
da mamãe), por outro .elas 'des- As fazendas aparecem orques,
falam de grande as finanças de ',tradas em degradees, do bege ao
quem as adota, marrom, do rosa, ao roxo, do
Lanvin nos seus desfiles vestiu, amarelo ao laranja. Os tecido ex,

tremamente flexiveis, são crepons,
sêdas pesadas ou molegas
dependendo do momento - jér'
seis, de sêda, étamines de lã, alg6,
d5es. Também alguns vinis traba­

ll'lados
:
haterial que constitui o.

estandarte do;;; cqstureiros jove,
n�; como Curreges, há' duas esta­

ções 'atrás.
O sapateiro Vivier criou a san,

dália de duas tiras largas, cobrin,
do bem os demais baixos, por vol­

ta dos .3 a 5 C'n1, fantásticos para
serem usados com pantalonas.
Vivier, lançou, ainda tôda uma sé,

rie ,de saptos trançados, perfeitos

pár� as roupas jovens e exptiças,
complementos indispensáveis à �'i­

lhueta átual. Êle considera com­

pletamente fo_ra de moda os sapatos
dê bico largo e quadrado com d8-
talhes agressivos em metal. Prefe­
re sapatos leves, alongados, m3.S

Bão 'pontudos. As côres são só'
brias para o dia e vivas apenas pa,
ra as sandálias ou sapatos de
noite.

seus manequins com saias maxis
ao lado' de minis e p'enteoú-as com

peruas longas e nem curtas, As

meias usadas eram côr de canela
e os vestidos' quase todos com o

corte reto e gola alta. O chemisier
não perdeu seu lugar na coleção de
Lavin: em' diversos tons de pois,
saia meio frimzida colocada' na
altura dos quadriz, na cintura

fo�lards amarrados dando tàda
a graça é tendo até enfeites de
metal el!tre dois deles.
Michel Goma, da Miason Jean

Patou foi quem pecepcionou um

pouco. .
Adotou o comprimento

médio o· que envelhece considera,

vel,mente' a silhuêta. É bem bem
ver verdade. que ,seus tailleurs são

perfeitos, bem cortados e em

belos tecidos.'
Mas são um pouco masculinos

e muito sérios. Para os vest,idos

de tarde, Goma jogou enviez,ados,
deixou a cintura e os quadriz .01:

tos, alongou então 'Qastante '

�lS

saias. ,Para 'a noite· êle se diverte

"
'
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Música Popular
Augusto Buechler
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QUEM TEM MÊDO "i

Ofenderam o Grande Otelo: Fizeram com êle o que não se faz ao ani­
mal mais desprezível. E tudo, porque a sua vida tem sido uma luta cons­

tante, contra as desgraças que, vez por outra, lhe batem à porta.
Ofenderam o' Grande Otelo. E foi no programa Quem Tem Mêda da '

'Verdade (que não merece aspas, nem caracteres em negrito, para desta­

que) transmitido pelo Canal 7 (São Paulo), na última terça-feira, à noite.
Como todos sabem, os convidados daquêle programa são bombardea­

dos com as perguntas mais cretinas e deseducadas que se possa imaginar.'
A vida narticular é tôda dissecada ante as câmera", como se entrevistado­
res tivessem direito de perpretar tal -crime. Tal desumanidade.

Foi nêsse ambiente, que o, ator Grande Otelo foi .massacrado. Arrasa-
ram com ele. Aproveitaram-se da sua humildade.

' ,
'

" 'w:�I�)�IJ
FONTE . ",,..;

. ,,-_·��rt,
Evidentemente que eu não assistir ao �rOgr;1ma; nem poderia tê-lo fei­

to. Mas tomei conhecimento do fato, através de uma fonte muito conceí­
tuadá, qual seja a programa do "disc-jóquei" Alfredo Borba, na Rádio
Bandeirantes. E êle não escondia a sua indignação, Nem os seus ouvin­
tes. que não c.(,tnsavam de telefonar, solídarlzando-se com, a enérgica críti­
ca feita por éie, contra a monstruosidade cometida 'Pelo Canal 7.

O PORQUÊ

Acontece alie o Grande Otelo é patrimônio nacional. tá. Uma criatu­
ra extremamente dédicada. à sua carreira e, ao seu país. É um artista que,
graeas ao 'seu esfôrço superou todos os obstáculos para ocupar a posição
d� destaque que desfruta.
r�·� �

, �-:.

Na sua vida particular os problemas sempre estiveram presentes. Uma
de' suas espôsas suicidou-se. Devido ,ã bebida, ,estêve ele, várias vezes, in­
ternado em casas de saúde, de onde voltava, sempre disposto a recome­

çar: Chegou-se até a falar que Orson Wells estaria interessado emJevá-lo
para Hollywood.

Se a equlpe daquele programa realmente humilhou -o Grande Otelo,
no que toca a sua vida particular, praticou uma grande injusti.ça. Quem
são os produtores daquêle programa, para julgar um homem, cuja vida
tem sido um verdadeiro drama e que, mesmo assim, da tudo de' sí para,'
honrar o 'seu país? '

Não, êles não tinha o direito de fazer aquilo. Nenhum de nós' tem,
nem com o Grande Otelo; nem com ninguém, Pra subir no IBOPE; 'ou pa­
ra causar sensacionalismo; não é permitido humilhar; muito menos - um

grande artista.
Grande Otelo, é tipicamente de teatro (embora já tenha grayado rnú­

sicas de carnaval l . Mesmo que êle nunca tivesse gravado nada eu não dei- .

xaria de registrar êsse fato lamentável, que se deu na última terça-réíra.
se deixasse, estaria pecando por omissão Imperdoável, diga de passagem.

Quanto ao programa, não há o que estranhar: cada um dá o que tem.

1 I �

MARLENE NÃO CONCORDA COM CENSURA

Quem está inconformada com a Censura, é a cantora Marlene.
Embora/o seu advogado não tenha recebido nenhum comunicado <ofi­

cial, saee-se, através da imprensa, que ela foi suspensa por oito dias" dos'

programas de auditó+ío: tudo, porque rebolou demais no palco.
Entrevistada pela vItima Hora, declarou: "Tudo se resumiu a uma

, questão de coreografia surgida quando tentei reviver no palco alguns pas­
sos, de maxixe, o que não foi entendido pela Censura, que viu na dança
uma "provocação com meneios eróticos".

.j'

-' As passistas da Avenida - prossegue ela � fazem muito mais do
que isso e eu simplesmente achei que, com um movimentq de quadris, �o­
deria dar uma interpretação mais-marcante à música, E olhe, só não rebolei
mais ainda por causa do mícrorone que impedia movimentos livres, Ma­
xixe é assim: . tem que mexer com os quadris, ou então não é maxixe.'

.

Disse ainda que resolveu trazer o maxixe para os microfones porque'
. achou qu� seria 'muito 'salutar' para a' música 'popular brasileira, revivê-lo,
já que é um rrtmo-bem nacional e que já fêz grande sucesso público'.

I
'o advogado de Marlene declarou já estar preparado para impetrar

mandado de segurança, caso a pena imposta pela Censura,' seja agravada:

�I:j

!
I
I

\H O r-ó s C O P O
Omar Cardoso

Sexta-feira 20 de í'evereiru de 1970

Arles O Fluxo astral de sua Décirpá-Segunda Casa, Astral lhe pro­
porcionará poucas chances de êxito na vida. ,Mas, com

otimismo, tudo irá bem.
Sua sensibilidade em questões de ordem sentimental e 'nas
amizades haverá de ser compreendida. Trabalhe C0111 dina­
mísmo ,

.Pessoas nascidas em Peixes estarão de ôlho em você. Cuidado

para não fazer nada errado, Boas perspectivas de êxito
financeiro,

Poderá receber notícias de alguém distante que lhe estima.
Documentos que venha a ser assinados por você, neste dia,
trar-lhe-ão benefícios.
Fase neutra para questões financeiras e profissionais, Não'

) ,

se julgue dono de seu destino, pois poderá ter algumas
decepções.

/

Touro

Gêmeos"

Câncer

.

Leão

Virgem Contínuf incentivando seus projetos e aos demais ao mesmo
tempo. Seja objetivo acima de, tudo, agindo de maneira

prática.
.Agora você poderá aproveitar o períoçlo para adquirir objetos
de arte e pequenos adornos de uso pessoal. Divirta-se à
vontade.
Sucesso pessoal em perspecti'va, o que dependerá ml\ito de
sua disposição otimista e maneira como encarar as 'fatos e

a realidaçle.
\

O Sol em, Peixes lhe promete muita felicidade nas questões
relacionadas com o lar e a vida no ambiente' familiar. 'Navi.'
dades. "

Libra

-,

Escorpião
I

Sagitário

Sucesso com novos amigos dependendo, de sua

espírito, Não demonstre vacilação, Receba

90rdialidade,

CapricórniO disposição dlili ')

visitas com

Aquário
i

Demonstre a confiança que tem em si mesmo e tudo, estará
em harn10nia rio lar, Boas perspectivas de êxito financeiro
mediante seus esforços.
No período da noite você poderá desenvolver suas aptidões
para entrar em contato com personalidades ilustres. Fale

'.'
1\Peixes

com decisão.

,I
'''\

Piscina
\

" ,

PASSE· HORAS
AGRADÁVEIS

10
LIRA, TÊNIS " CLUBE

"
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Ensino
o Ministério da Educação e Cultural tem !U projetos

que serãe apliéados no quadriênio 1970/733 vis[mdo à dina­
mização do sísíema de trabalho do MECe O piano abrange
os ensinos primário1 médio e superior, �reinamenlo e aper- fi'

feiçoamenló do pessoal docenle e a dinamiz�ção ® assíslên-
ela lécnica·finan��ira· aos programas dé aHabéHz��i,o de
adúllos.

1
,.;.

/�
, nsino & otícias'

Em vista do grande número de

diretores de escolas particulares
\

do int�rio"r que se deslocam para
a Capital a fim de obterem orien­
tação relacionada com o preenclu­
mento da tabela para fixação das

anuidades de 1970\ a Assessoria
Jurídica do Sindicato dos Estabe­
lecimentoa de Ensino de Santa
Catarina fixou o horário de 14 as

17 horas, para o atendimento rH

seus miados. ,I

turno vespertdno, apresenta cêrca

de quínheritas vagas· ociosas.
.

Acrescentou, ainda, que as referi­
das vagas poderiam ser perfeita­
mente aproveitadas dadas as exce­

lentes condições do prédio- e desde

que haja movimentação e contatos,
neste sentido, por parte de órgãos
interessados.
CATARINENSE ALERTA ALUNOS
Em -razão do número crescente

de alunos que se lJIatriculam no

Colégio Catarinense, advindos de

outros estabelecimentos, a Secre­

taria daquele Colégio alerta os

seus alunos que ainda não efetua­

ram suas matrículas para que o

façam ? quanto antes, sob o risco

de ficarem sem a respectiva vaga
Por outro lado, foram divulga­

dos ontem. os resultados dos novos

t2StES de classificação para os

candidatos à la. série do curso

científico mixto, turno vespertino,
e que se realizaram na última

.

quarta-feira.

VAGÁi:; OCIOSA:S
Por solicitação da Pederaçào

Nacional dos Estabelecimentos de

Ensino, o Sindicato de Santa Cata-
rina enviou os resul tados

amostragem que
meados de 1969,

'realizou em
levantando o

número. de vagas ociosas em. esta­
belscímentos particulares de Santa
Catarina.
A amostragem que atingiu

somente 73 das 145 escolas aSS;)'

ciadas ao Sindicato, constatou a

existência de 19.078 vagas em 5U!}

/ salas de aula. O maior número ele

vagos ociosas foram registradas
no turno noturno nas escolas
particulares, cujo espaço fica

inaproveitado.
De outra forma, Ó Diretor do

Ginásio Dom Orione, da cidade de

Siderópolis, informou que no esta­

belecimento sob sua direção, no

REUNIÃO DA AEC
Realizar-se-á .em fins do próximo

mês de março importante reunião

de associados' da
-

Associação de

Estabelecimentos Católicos de

Santa Catarina e 'cujos preparati­
vos já foram íníciados . Informou
o Diretor Executivo da AEC, prof ,

• Cesar Luiz Pasold, que para o

"Nossa matrícula escolar primãria
não tem significado real para
aquilatar a enculturação do povo
brasileíro. 'É uma farsa que com-

, I'

promete pesadamente o orçamento
público, sem' nenhum efeito. sôbre

o desenvolvimento" (1)
,

Celestino Sachet
Reitor da U.D.E.S.C.

I

O analista que,. desapaixonada­
mente, se debruçar sôbre a reali-.

dade do Ensino Primário em

Santa Catarina, dela sairá com

uma sensação de angústia deprr-

competente: "sejam promovidas à

segunda série apenas aquelas
crianças que tiverem o domínio da

leitura") .

E o Poder Público, até' 'o ano

passado, a criar Ginásios e Escolas

Normais. A criar reprovações. A

criar deserções. A nomear para

empanturrar outros.' órgãos do

Govêrno - e até de particulares E;

casas paroquiais - com normalis­
tas "à. disposição"!
E daí, a Educação, a maior. em- .

prêsa . do Estado - cêrca de 500

mil pessoas nela engajados -

consumindo mais de 30%
.

de tôda
a· Réceita: emprêsa que, se .íôsne

partícular,. há muito teriâ ido à
falência.

mente.

Meu Deus,' como se tem feito

fôrça para errar!

Como mudou tão pouco, nestes

quatrocentos anos, a escolarização
por estas bandas desde as beiradas

do Paraná, da Argentina e do Rio

Grande. do Sul.

E a não modificação levou ao

excesso.

Temos, entre nós, uma educaçã.o
do excesso.

Ginásios Nbrmais, em excesso.

Colégids Normais, em excesso,

Convênios, em excesso. Funcioná·

rios burocráticos, em excesso. NEto

titulados, em excesso. Reprovação,
em excesso. Deserção; em excesso.

Meninos de 12 anos com aulas

de Psicologia e Didática. (Meninos
.

filhos de agricultores, de pescado­
res, de mineiros e de pastores):
Jovens de 17 anos com o título d8

professor normalista sem exercer

sua profissão porque não alcança­
ram a idade legal. (E quando
alcançam, não encontram local da

, trabalho, porque o Grupo, ati a

Escola de sua cidade, estão nas

mãos de professôres, até, "não

titulados". . Crianças de 7 anos,

reprovadas, porque incapazE;ls oe

lerem éJ "Ivo viu a uva" ou "só

Xaxá mexe na caixa de xadrez"
dentro da velocidade exigIda pela'
professôra. (Fiel servidora das
decisões emanadas da aútoridade

Deixando de lado tóda a gama
de problemas, sem falar na proli­
feração desordenada de um deter­
mÍnado tipo de escola' - afinal,
uma escoli.l, ruim' é preferível a'
escola nenhuma - e se nos< debru­

çarmos apenas sôbre a tragédia d.a

rep�ovação, dentre as muitas

causas, haveremos de ver a prin­
cipal delas:. nossas crianças repe­
"tem a mesma· série, uma, duas e

até mil vêzes, simplesmente, , ,

porque não são gênios.
Nossa escola priiTIária é a mais

difícil do mundo. Questões, qU<3
por. estas bandas são exigidas ao

final .da la. série,. na Europa., elas·
o correrão apenas na.2a. e até na

3a. (2)
.

E; depois, nossa escola criou um

mundo só para ela, É o mund·)
da escola. Mundo do faz de conta

que é assim.

A professôra ensina que o certo
é "dá-me", Fora do mundo da

escola, a criança vai dizer - e

ouvir de todo o mundo. - "me
dá". O mundo da escola é cheio

, de imperfeitos do subj\lntivo,
plural .de nomes compostos, COIl:

junçõe:?, acaso ou intencionalidade
do descobrimento do Brasil, con-

/,

'.

encontro serão convidados, além
dos sócios da entidade, os Bispos
das várias Dioceses do E1tado,
bem como todos

_
os .provírroiaís de

ordens religiosas' que mantenham
obras em' Santa Catarina. A

reunião terá como presidente de

honra, especialmente convidado, o

Bispo Dom Paulo Evaristo, Secre­
tário de Educação da Conferência
Nacional de Bispos do Brasil.

SINDICALISMO
Continua em pleno desenvolvi­

mento o Sindicato dos Estabelecí­
mentos de Ensino do Estado de

Santa' Catarina tendo o órg-ão,
através do prof. Flá.vio Pelizzaro,
diretor do Ginásio Dorp Afamo

'Niehues, efetivado a filiação
daquele estabelecimento de. ensino

na. entidade de. classe patronal o

que já congrega, em todo o Estadc,
com quase duas centenas de escola.s
filiadas,
TESTES & AULAS

o Curso Preparatório Catarinense

que funciona no Ginásio Imaculada

Conceição, comunica aos candida­
tos inscritos, que os últimos testes

. de seleção serão feitos na noite
de boje, com o objetivo de pre­
encher as cinco vagas existentes
em cada um dos três níveis.

Informa, ainda, a Secretaria .do
Curso que o período .de aulas terá

juntos unitários conjuntose

vazios.

Aqui fora, não há. nada disto! .

A professôra ensina que deve­

mos ser' bons,
.

amar os nossos

semelhantes, respeitar os maís
velhos de uma maneira tão
cândida e tão lírica que, ao encon­

trar uma outra realidade, a crian­

ça tem verdadeiros traumas.
E as "latitudes e longitude".

Iemíníno- de bispo, coletivo de

elefante, plural de capitão-mor, de

que a escola é mestra?
É claro que as crianças, jogadas

dentro de uma realidade que é

diferente, em tudo, 'do mundo da
... professôra, se recusam a aprender
estas papagaiadas. E daí a repro­
vação. Daí a falência da. maior

emprêsa do Estado

II

"A lõgíca, a ética, a religião, a

filosofia precisam ser reorga­
nizadas em harmollil,l com as

novas �ituaçõ,es" (ii)
"O Govêrno mostra-se disposto

a imprimir uma' orientação nitida­
mente reformista da Educação"
(Plano Trienal de Educação/
Programa estratégico_ de dese?vol-

.

vimento). Isto é decorrente de
.conscientização de que o sistema
ele ensino nao está a corresponder
à expectativa de progresso d'1
sociedade brasileira. Ao nível

estadual, é necessário compreender
que os esforços do Govêrno quanto
à melhoria da educação têm!\s

seguintes justificativas:
a) '0 reconhecimento de que o

sist.ema de ensino .em vigor não
está oferecendo os resultaqos espe­
rados pelo Govêrno e pelos com­

ponentes da sociedade;
b) a necessidade urgenterde se

estabelecer as bases que permitam
ao Estado _implantar um sistema
de ensino condizente com suas

expectativas de progresso sócio­

econômico;
c) a certeza' de que a sociedade

seu início na prõxíma segunda­
feira, dia 23, às 19 horas.
S.'\V REUNE

Encontra-se em Pôrto Alegre o

Padre Eugênio. Rohr, Diretor elo

Colégio Catarinense, e que naquela
Capital participa de importante
reunião da ,Socieda:de Antônio

Vieira, na qual' estão
...
sendo reali­

zados planejamentos, relativos ao

ensino, para tôda a Província SUl,
dos Jesuítas.

ORIENTAÇÃO
Objetivando manter .professôres,

diretores ·e educadores em geral,
àtuálízados, no próximo mês de

março voltará a circular o boletirn

"Orientação", ele caráter estrita­
mente didático-pedagógico. A refe­
rida publicação estará em seu '6°

número, tn}zendO sempre matértas
de ínterêsse' e útilidade.
MATRíCULAS
Encontram-se abertas, no Colégio

Comercial Fio XII, a rua Vereador
/Batista Pereira, junto ao Grupo
Escolar Irineu Bornhausen, -:

no

Estreito, as matrículas para os

cursos de Auxiliar de Escritório

(ginasial), Técnico em Contabili­
dade (2° ciclo) e Técnico em Admi­

nistração (2°' ciclo). Vagas limí­

ta�as. Informações na Secretaria

do Colégio, de segundas a sextas­
feiras, no horário de 19 às 21
horas.

estadual está vivendo um período
de transição e que cabe, hoje, aos

seus responsáveis garantir a prepa­

ração das novas gerações para as

tarefas. sociais, culturais e econô­
micas que lhes estarão reservadas
na sociedade de amanhã;
d) a concepção de que a educa­

ção é antes de tudo um investi:

menta que' uma sociedade . faz

para garantir seu progresso
técnico-científico e preservar e

refinar o seu patr imônio cultural.
Em última 'análise, o que. se

pretendeté, não. mais "o mundo da

escola", mas "a escola do mundo".
E é esta "escola do mundo" que

o Plano Estadual de
.

Educação
pretendeu estruturar através do.s

princípios chamados "Bases da

Educação Nova",
1 - O ciclo fundamental comum

será oferecido, em oito graus con-.
tínuos e articulados, abrangendo
o'ito anos de estudos. As· crianças
infra-dotadas' merecerão educàção
especial independente desta estrü­
tura,

2 - A verificação do rendimento
escolar no Ciclo fundamental

comum, terá consequências pura­
mente didáticas, visando o acom­

panhamento e posterior recupera­

ção do educado, excluídos critérios
de aprovação ou reprovação, sem

prejuízo de exigências relativas a

um mínimo de frequência obriga­
tória.

3 - Nos 'quatro últimos graus
. se adotará o currículo mlmmo

fixado pelo Conselho Federal de

IEducaç�o para os cursos ginasiais.
Outrossim, nesses graus se pro­
porcionará ao escolar o desperta­
mento de vocações e orienf.açi1o
pro,fissional.

4 - O ingresso no primeiro grau
será aos sete anos completos 01.1

a c'Ompletar até o final . do 1°

'semestre letivo do ano .da matrí­

cula.
5 - O primeiro grau, em especial

/13
Vinte e um projetos compõem

as providências quê serão. tornadas
pelo . Ministro Jarbas. Passarinho

no quadriênio. 70-73, visa;I1do à

dinamização do sistema de 'traba­

lho do' Ministério da . E'ducação e

Cultura.
O plano estabelecido pelo Mínis­

tro Passarinho abrange os ensinos

primário, médio e superior, treina­
mento e aperfeiçoamento, do

pessoal docente e a dinamização
e assistência técnica-financeira
aos . programas de alfabetização
de adultos. Essas medidas, consi­
deradas prioritárias, integram o

Programa 'Estratégico 'de Desen­

volvímento ,

OS PROJETOS

Segundo o Ministro da Éduca­

ção, � "ao se estabelecer o plano!
teve-se em vista criar as bases

para uma década do desenvolvi­

mento, capazrs de possibilitar ao

Brasil, no final do século, formar

entre 'as sociedades desenvolvidas.
sem perda de sua identidade sócio-
-cultural" "

.

Pela ordem, são os seguintes os

. projetos:
1 - Programa de Ensino Primá­

rio e Médio -

.. Projeto n. 1 -

Operação Escola; Projeto n. 2 -

Construção, transformação e eqní­
pamento de ginásios polivalentes

2 - Programa de Aperfeiçoa­
mento do Magistério - Projeto
n. 3 - Aperfeiçoamento, treina­

mento e habilitação de professô­
res de ensino primário e normal;

Projeto n. 4 - Treinamento e

aperfeiçoamento . de protessôres
para o ensino médio;

·3 - Programa de Educação de

.Adultns - Projeto n. 5 - Dinami­

zação e assistência técnica e finan­

ceira aos Programas de Alfabeti­

zação de Adultos.
. 4 - Programa - Global de Assis-

A Filosofia d,o' Plano' Estadual de EducaçãO

.tência ao Educando - Projeto n.

6
.

- Assistêncía ao Educando;
Programa n. 7 - Sistema de

Financiamento -da Educação e

Cultura .

5 - Programa de Innplementa­
ção da Reforma Universitáriá -

Projeto n. 8 -- Equipamento dos

Estabelecimentos; Projeto n. 9
- Construção dos campus univer­

sitários; Projeto n. 10 - Operação
Produtividade; Programa n. 11 -

Implantação de cursos .de pós­
graduação e centros para: tal ati­

vidade.

I.

6 Programa de Melhoria das

C\mdições de Remnneraçâo do

Mágistério - Programa n . 12 .­

Plano' de carreira e melhoria de

remuneração do magistério pri­
mário no sistema público e priva­
do; Programa n. 13 - Estrutura­

ção das carreiras de magistério
tundamer tal e médio e revisao
salaríal: Projeto n. 14 � Refor­

mulação do regime' de trabalho e

. de remuneração do magistério
superior.

7 - Programa de Formação e

Treinamento Intensivo de Mão-de­

-Ohra - (projeto n. 15),

8 - Programa de Integração do

Educando no Mercadn de 'I'raba­

lho - (projeto n. 16).
9 r- Programa de' Integração das

Universidades nas Comunidades
,...:._ Projeto n. 17/18 - Integração
conforme o título; Projeto n. 19
-- Incentivo à implantação e

desenvolvimento de carreiras de

curta duração.
.

1.0 --: Progràma de Pesquisa e

Desenvolvimento vara' o ésétor'
Educacional - Projeto n. 20 .....:.

Sistema avançado de tecnologia
educacional; Projeto n. 21 - Aper­
f'eiçoamento do sistema de infor­

mação sôbre educação,

o. 1° semestre, será destinado à

adaptação da criança à escola,
oferecendo-se-lhe educação dos
sentidos, educação social e artís-.
tica, famílíarização com símbolos
e sinais gráficos da leitura, da
escrita e da aritmética, e propor­
cíonando-se-lhe hábitos de higiene,

6 - Mediante teste de verifica­

ção, poderá ser. admitida no 2)

grau a criança que houver rece­

bido adequada educação PT!��
escolar e já iniciada no processo
de alrabetização . Igualmente, atra­

vés de verificação de aprendíza-

riamente,' de 210 dias letivos, no

mínimo.
III

"Se as mudanças sociais deter.
minam novas estruturas, estas

obrigam ii. transformação, à

procura de métodos e técnícas
de ensino modernos, à revisão
ou renovação completa' dos
curr ículos, :1 formação e reei­

clagern de professôres, à aqui­
sição de instrumentos moder- \_.
nos de'ensino e a novas formas
de avaliação" (4)

Entendemos que a. promoção
I gem, poderá ser matriculada até . progressiva será a maior revolução

o 5° grau, inclusive, a criança que educacional de Santa Catarina e,
houver recebido educação primária mercê de Deus, ela haverá de se

no lar, correspondente ao grau tornar' irreversível.
imediatamente anterior. Pela nova filosofia, desde que o

7 � Aos agressados do 80 grau aluno seja normal, a escola não

que não desejam ou não possam poderá mais reprová-lo. Se "escola

prosseguir os estudos em nível é vida" e a vida. ensina a viver, a

médio, serão oferecidas, oportuni- escola deverá também ensinar a

dades em -colaboração' com. as viver. Sem reprovação, que a vida

empresas, através de cursos inten- não reprova,
sivos, e outras modalidades d'J
ensino objetivo. Isto significa:' a partir de 19'70,

e cada ano, sucessivamente uma

nova série, Santa Catarina terá
uma Escola Nova

.. Onde tudo será
nôvo. Mais fácil e mais simples.
Por que será "a escola do mundo".
Onde um professor nOvo - devi.­
damente preparado fará de sua

sala de aula Uma perfeitíl co.nti­
nuação da vida que [LÍ está".

8 - O ciclo médio se dividirá
e-m . três áreas: ensino secundário;
erisino pedagógico (normal) e

Ensino técnico (industrial, comer­

cia.!,. de. enfermagem, agrícola,
etc.). Os dois primeiros .graus do
ciclo médio serão comuns. O.
terceiro grau de ensino secundáÍ'io
será dlVersificado para atendpr,
principalmente, o acesso à Univer­

sidade; o ensino pedagógico terá
um grau exclusivamente 'profi"ssio­
nalizante, seguido de um ano de

estágio ohrigatório e remunerado;
o ensiJlo contatá. com dois anos de

profissionalização, incluído estágIo.
9 - Os concluintes do 30 grau

em qualquer das áreas do cicL)

médio, poderão posthlar acesso. à

UF,iversidade.
.

10 - A duração do ano escolar,
nos cursos regulares para todos
os graus e níveis., será, obrigató-
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z3çfio em mudança, W, H.
Kilpatrick, pág, 60.

•

(4) - Idéias e sugestões para a

reVlsao curricu1ar, Aníbal
Nunes Pires, 1968, pág. 2.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Di. ,ANTÔNIO SANTAELA
Professor de Psiquiatria da Faculdade do Mediciná

- Problemática Psíquica, Neureses.

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício Assocíação Catarínense ela

Medicina, Sala 13 -' Fone 22·08 Rua Jerônimo

Coelho, 353 _ Flol'ian6pOli�,

Clinica de crianças
RUA NUNES MACHADO ,21

FLORIANóPOLIS

DRA. CLEOI�ECE M� ZiMMERMANN ••
f LARGURA'

,'\

PSIQUIATRIA INFANTIL
Dístúrbíos de conduta - Distúrbios da psícomntrící­
dade _ neuroses e psicoses infantis - orientação

psicológica de pais
ConsultóriO: Rua Nunes Machado n. 12 _, 2° andar
- sala 4. Marcar hora de za. a 6a, :fieira das 14 às 18

... I

,o,

horas

"WVENDE-SE ,'§i,

\

� I

, VENDE-SE}' ,

,

Úma casa de alvenaria com 601112 de área e 800m2
de terreno, situado à Rua Caetano fTosta - Estreito.

Preço de ocasião, tratar com o Sr. Oci Silva - Rua,
Esteves .Júnior, 168 - no horário comercial.

VENDE-SE
Por motivos alheios, LUIGI está vendendo a Irn­

portadora. Aproveite. Tratar EDIFICId COMASA 7°
andar - Conjunto 707. , ' ,

l" "i': VENDE-SE ! I,:

(1) Uma .baleeira .ern ,perfeito estado, .medindo 7,50m
toda: em ��dro;lilbtor:�TR04VPf:I�8 pr��b:1ge oc�sião
- Fone 6316. : ""
) " i ;i ;: i ; i ,i",

:,J1R.'i,'LUIZ'i r"ijDE VINCENZI:'i, I,
"

'

_' .". ). _: . : ; .. . ')
'. ;, .: ,,_

.• l, �/ 'J

,

,i" Ortopedis�!, 'e! Fraturas em Geral ," I"

Doenças':da pí}luna ie';correção de deformidades -.. Curso

Ué_i espe'ci�l�iaçãó: tom' O Professor Carias, Ottàlerlghi
',I :1.

l
"I; l i '(

,
' :

",.:; " !,,(; .: emBuenos Aires ','i,l'
,

liPeride díàtiamÍ'l'nte, no Hospital de CarIdade
da�, \5 'às 18 horas.

, :', ,',

: :! i�e�idêricia:,� Rua Desembargador Pedro Silva n. 214

r J;i'one 20-67 � Coq\Jeiros.
'

"

·:DR. L REGI�llLDÍ) ,

P. OLIVEIRA
,

UROLOGIA.

Ex-Médico Resi���te do Hospital S0uza Aguíar _ GB.\
, Serviço do Dr: Henrique, M. Rupp ,

�:t�i:- 'BEXIGA -- 'PROSTÀTÀ - URETRAJ_
1;; _:"'" I DI$1;';ÚRB�OS ,SE-x,UAIS � ,I, ':

"

.• (: }'
_

'. ;_,�.'
_. , •

, " "\ 'f ,� .,,-

CONSULTAS _, 2as. e 4as.' feiraíJ;.' das 16 às 19 horas, •

\. 4, ,',

�

J�ua ',Nunes' M1qhat10�' la, .: ;, '1. ,'\ ' , ?

lESCRiTtnUQ :. DE) AIH10C'ACllÍ' ':'
1'" I,J:!�R., ; 'Bu�t�o : VíANM�':�'�'

. :f' Civ(;ü�; :':"'i;i$�,üül'náí$,<f·:L 'l'rab�fnist�s i ", i ii íi

�' i:' / !.r'Obk, éjdSÉ, fiE BORB!Á: .}, i
:t.�, '.�: ; ,_

;
. "'�� j . j 1> Adv�gaad i.';

I H t;.;'t !�

, ;:dul�', FinJa' i SÇ:h:nlidt, 52 _:. Sala 5 7" 1� i andar,

, ; t ,

' I, ,';te���Ol'!e 224,6,� ;Flor��PPÇllis t, ';; i
•

w/('j 'l-l' p'
. !'I,�.I I. 011' i,'L 'li' I" 'i I., I! !j'L i-'

c: I
! ' ESCRITÓR:uf: DE . ADVQJ:ACI,"::i

f
" i

'

'

\ 'JaéUsO'l.i 'de 'Paulo1 kliert.én ; \ '

Advogado
Hélio Carneiro

Advogada r

Horário: das 8 às 12 e das 14 às la hs.

Ed. Florêncio Costa, 58

7° andàt· - s/704 - Fpolis. - a, C.

EXPRESSO IUOSULENSE LTDA.

"�)'t'
Linha FLORIANóPOLIS _ RIO DO 'SUL

ilORARIO
Partida de

Florianópolis À
".J,-� Santo Amaro às 4,30,e 16,30 horas

, Bom Retiro às 4,30 horas

Alfredo Wagner às 4,ª-0 e 16,30 horas

Urubicy às 4,30 horas

Rio do Sul às 4,30, e 16,30' horas
São Joaquim às 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto .não funcionam aos domingos
Linha: Rio do Sul ,;_ Florianópoüs

Horário:
Partida de

Rio do Sul À

Florianópolis à� 5,00 e 14,00 horas

Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 horas ,

Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

Urubicy e São J�a,quim às 5,00 horas

EMPRÊSA REUNIDAS LTDA.
I

SArnAS DE LAGES
5,00 horas

13,00 horas

21,00' horas
SAíDAS DE FPOLI�.

CHEGADA EM FPÓLIS.
14;30 horas

21,30 horas

5,30 horas'
�HEGADA EM LAGES

5,00 horas 14,30 horas

13,00 horas 21,30 hóras
21,00 horas 5,30 horas

Estação Roçloviárlll.' - f;.venida Herci!io Luz

Fones 3727 e 35G.ô,

Saídas - de Florianópqlís às 19,00 horas segundas
_ quartas e sm:tas,

SÃO MIGUE:L DO OESTE FLORIANÓLIS
Saídas de São Miguel do Oes,te às 7,30 horas, al>s

'l;1omi,ngos, têrças e quintas.

Radioldtia Dentária-:9::�clusivaU1el1te 'I,
Jij;�'. flltNOU)O SUAREZ CÚNEO - CItO 11. lU!)

Di'. ROBERTO GRILLO CúNEO - CRO li. 135

.L:nuerêço: Rua Fernando Machádo, 6 - 1° anda:.
, FO;:le ::;4-::'7 -- Florianópolis _ S,' c.

r:-:',Ol�_ú'f,IJ l.;:� ATENDIMENTO - RAIO X'
[".,;:..:.:.,,t.::D.!. - C,�·_"l.��'I'.'l. r::: C:S:l:::T.'\ ..... da::; ü 25 1� Q

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS 70/0129

.�. AVISO
,

O Departamento Central de Compras torna públi­
co, para conhecimento 90S interessados, que receberá

propostas defirmas habilitadas preliminarmente, nos

têllmOS do Decreto Lei -n.o 200, de 25 de fevereiro' de

1.967, até às 13 horas do dia 16-03-70, para o forne­

cimento de máquinas de escrever, de calclilar e fotoco-

�IWii': piadora, des�inado� ao TRiBUNAL DE CO�TAS DO
?; ESTADO." .

O Edital encontra-se afixado na séde do, Depar­
tamento Central, de Compras, à Praça Lauro Müller n.o
2. Florianópolis, onde serão prestados os esclareci­
mentos necessários.

Florianópolis,' 17 de fevereiro de 1970.
, RUBENS VICTOlfDA SILVA

COMUNICAiÇÃO

Os Proíessôres Luiz Rocha e César Pasol€! comu-
.,.." nicam aos alunos do Curso Preparatório Cataririense,

instalado no Ginásio Imaculada Conceição, 'que as

aulas 'terão início no próximo dia 23 de fevereiro, se­

gunda-feira, às 19 horas.

NOTíCIA É NA GUABUJÁ
'1,05 - Rádio Notícfas BRDE

, 8,00 - Correspondente CIMO'

8,55 _ Repórter ALFRED

.9;55 _ Rádio Notícias BRDE

10,55 _ Rádio Notícias BRDE

12,00 - Repórter ALFRED
12,55 - Correspondente' CIMO

14,55 - Rádio Notícias BRúF

16,55 - Rádio Notícias BRB_-:
17,55 .: Repórter ALFRED

18,io _ Resenha J-7

18,50 - Correspondente' CIMO
22,00 - J;?,epórter ALFRED

21,00 _ Correspondente CIMe

'.,'

, !
, ( 1

Rodoviária Express@ Brusquense
Brusque

Horário! Camboriu, Itajai e Blumenau - 7,30
,

9,30 _ 10 - 13 - 15 - 17,30 e 18 hs,
'. Canelinha, São João Batista, Nova Trento r­

l
- Brusque - 6 � ,13 e 18 )Js.
Tigipió, Major Cercino e ,Nova Trento _' 13 e 17 hs.

'PA$SAGENS E ;ENCOMEND,AS PARA

,
.toão :Batista, Tigfpió,' Jl"lrajor Gercino, Nova' Tre11to e

�júqàs�� 'Camporiu., Itajaí, �lUlnenau. Can�linha dão
\,_.\

,._ _) ,'---

;: ':! VELEIRO - VEND.lE�SE

Cla$sej,;SNIEE com os seguintes aces.sórios::,
- Wtllas,de\DRACON;, ,,', ; , <,' ,." U '

- IMotoi·; SabTTi'·-'., ATWÀ:rnR'!3H6HP .!.::.:.!!oi!'!'
,',

.

,-1 ... · J' .f I'
I, - ,

- ,C;:arl'llho p/ Iate Clube,
'

1:-;-��b�t?'qYyliJ,t;; es�r�da:i;; (, "i:,

l;PRBÇQ-�i2::..\ lNct$ 3.'000;00 à vista(
lT�Má�. e61'l1 � St(rvla1rklls Sc!iti16z\' li'
'FHfi\e�;,;�3;5'8 Êip�di�)hte' , � i i li: ;
l",y·,ij \\'1>10'hn '-t,; • C1ll'; ii·, )

,i' ,I "I"
'" i.'.Li .JV .l\.eSlu",nCla '

, '.',
CHix:i' :pbstàl 49'0 :..J...:'Jomvill'e ,.' ,

AGRADECIMENTO

A família de GUILHERME SEIFFRT (WILLY),
profundamente consternada com sua irreparável perda
vem de público agradecer a todos quantos neste mo­

mento difícil a tem conrortado.
Aproveita a oportunidade para convidar a todos

os' parentes e' amigos para participarem da Santa Missa

que será celebrada, na IGREJA DE SANTA CRUZ

DE COQUEIROS, no dia 21 de fevereiro, sábado, às

10 horas. \

Por mais êste ato de fé, agrade�e111 antecipada- ,

mente.

ElVI BRASILlA
PUBLIO MATTOS

ADVOGADO
Causas Cíveis, Co�er�iais e Trabalhistas
Tribunais Superiores
Escritório:
Ed. Goiás, conj. 110 ......:. S, C. S.

Telefone: 42-9461 Caixa Postal, 2319
BRASILIA Distrito Federal

VENDE-SE
Dois lotes na práia de Camboriú. Prêço NCR$. "

6.500,00. à VISTA. '\
Um lote na rlla Aracy Vaz Ca\lado e \dois lotes

nà práta' de Canasvieiras. Tratar com Sardá' - Rua

,Ce!. Pedro' pemoí'o, ORGliNTEC,
'

,VENDE-S1}
Casa á Rua Conselheiro Mafra nO 93. Tratar na

Rua 7 de ,Setembro 11 ou pelo" tekfQne' ,3430 com o
·...........Sr, Luiz. "

ADVOCACIA

JOSE; DO PATROCíNIO GALLOTTI '

EUCLYDES DE CERQl:rEIRA, CINTRA FILHÓ"
PAULO BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI

Rua Felipe Schmidt - Ed. Florêncio Costa

PROFES'SOI� HENRIQUE 8TODIECK
ADVOGADO

.;.,dificia- Florêncio Costa (Cornasa)
Rua Felipe Schn:J,idt, 52 :- sala 107

Diàriamente das 10 às 11 e das 16 às 17 horas, ou, com
bora �arcada, pelo Telefone 2062.

,

,

DR. ENHIO LUZ
ADVOGADO

CSU!ias:

Cíveis, comerciais, trabalhistas, físcais e criminais,

Atende: das (l es 11 hora�, dii'uimnente, com hora

!nJ,Yc�d�.
L:'::fít tU: l}",12pêl Gk;l1!l1Idt, 21, sal:1 � ;_ Fana 2'f.'m
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SlDESC
Siderúrgíca de Santa Catarina

EDITAL
CGC ME N.o 83 881 433/1
Pelo presente Edital, chamamos os senhores acio­

nistas da Indústria Carboquímica Catarinénse S/A -,
SIDESC, para integralizarem o saldo referente a subs­

crição de suas ações, 110 prazo 'de 60 (sessenta) dias, a

partir da publicação dêste Edital.

,Os pagamentos poderão �er feitos nos seguintes
enderêços: ,

Sede - situada à Avenida Rio Branco 158, Flo­
rianópolis, Estado de Sa-nta Catarina;

Escritório -;- situado à Rua Coronel Collaço, 152,
1.0 andar, Tubarão, Estado de Santa Catarina;

Escritõrío _:_, situado à Rua México 21, Grupo
1301/a, Rio de Janeiro" Guanabara;

" .'
.... Agêú'cias":do Banco do Brasil SIA ....-- a favor de

,< < Indústria+Carboquímica Catarinense S/A - ICC ...........

;i,o conta integralização
'

de Capital - Agência de Floria-

�y nópolis;'
"

) i:�k 'EsclaJ.'ecemos que os acionistas que não integral i-
':� zarern suas f ações" dentro do "prazo estipulado, ficarão

j; constituídos f ern� mora e, passíveis das penalidades pre­
l�/ vistas \ nos Estatutos e no Decreto Lei das Sociedades

,

Anônimás. '-", ,

Florianópolis; 30 de Janeiro de 1.970
(ass)- Eng.o-Danilo Augusto Ferreira Montenegro

! "', - Presiàênte' ,

",,'

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA ,CATARINA
S/A,

CELESC

Levamos ao conhecimento dos Senhores Acionis­

tas que _$e acham à disposição os documentos aos quais
se refere o art. 99, do decreto-lei 2627, de 26 de se­
tembro 'de 1940, e relativos ao balanço geral encerra­
do em 31 de dezembro de 1969.

Florianópolis, 10 de fevereiro de 1970
JulioHorst Zadrosy
Presidente
Moacir Ricardo Brandalise
Diretor Executivo

\

Wilniar Dallanhol

"'�-: ..�;-.j -1�� ..

.i::

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
AVISO lAr(;' .

,

")� Pelo presente, levamos ao conhecimento.' dos' in­
teressados, que os .veículos de motor 11.0S B4190546 e

B4!92583 consignados 110S itens 4 e 5 da Co�corrên�
cia ' Pública; 11.0 '70�0039 encontram-se depositados no

',," Departamê'Úto de � S�úde Pública. I' '." ,

�'!t: �. I
�

.� • ,;

.,i' Florianópolis, 118 de fevereiro de 1970.,
Um carro marca Simca Tufão 64 e uma casa com "ir RUBENS VICTOR DA SILVA

.

'terreno medindo 25x30 à rua Joaquim Nabuco, s/n, '''11� presidente
Tratar Marioti nesta Redação, pelo tel. 3022.

,Diretor Financeiro
Remi Goulart
Diretor Comercial
Karl Risobbietter
Diretor Técnico
Hilan Milasch
Diretor de Operações,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido uma pasta de cor prêta pertencente

ao Sr. Arnaildo A. Marques, contendo documentos co­

mo: Carteira de Motorista, Certidão de Casamento e

outros:
I ...

' .

,

Pede-se a quem encontrar entregar na Rádio Diá-
rio da Manhã ou no escritório" da Emprêsa Auto Oni-
bus São Jos�. J j

, ,

pI�ÊCISA\(SE
'

De môças e rapazes ,de boa aparência para servi-'

.ços de agenciamento' com possibilidade ,de ótinW_ ren-
, diinento:; 1!}��t>a{ ,dasl 17 às ,18, horas; clüiriamente,' ,rio"
Edifício: Coi:i1asa; 4.0 andar -' sala 410. :

'

., ( ,.

, l, :': :,; \, :);T�BRENO: ,::�: . ,!,i ,i

:,it ::)iVE'NrI,Ê s!q;'�lli�J!';l,ron,,iPCl,� J,H!;P;tlk Vd1tLI�,'Stv�.,;�\ .'1.' <' J+_.J:;
-

\J,..,;ij�": �: {:.�", ( ! '-�!;.; :.(t" '
.•�.:;":/

iQÊiN.'isnuA]jO-:A'AV."SANTA':CATARINA. 'TRl,A-
'I :../! ,. -

,. '," , ' ;.'!'; I ; t., i '.
,

• � "

{r�'R�Rl)A' OS\:,A.LD(D; GiRJJ�, ,67�· I' ,: !

f':,,, ,�th!,;!.; ,,';:))! '.'lrrs'.}1'í"!';-' t'�, ,',1-,,_,
•

i,' DE.R�R:Il�ME�iFo','PJl:�t���!.Dt::í,:6dM"R.�,;8�;,," tO:MADA�Í)E 'ptti8çbS,tN.(i 17p'-b1�(H' H,"
: t • --:'

" ,'" ",' ; AVISO :! t;, "
' "i

O Departamento Central de Compras torna públi- 1

co, para conhecimento dos interessados, que receberá
, prOI)Ostas de firmas habilitadas pr�liminarmente, 110S�

têrlmos do Decreto Lei 11.0 200, de 25 de fevereiro de
: 1.967, até às 13 horas do dia 18-03-70, para o'forne­

cimento 'de móveis escolares, destinado á EE.RR. PRO­

FESSORA MARIA MADALENA DE MOURA FER­

RO - VILA DE JUPIÁ - MUNICíPIO DE GAL­

VÃO.
O Edital encontra-se afixado na séde do Depar�

tamento Central de Compras, à Praça Lauro Müller n.o

2. Florianópolis, onde serão prestados oS esc1at:eci­

mentos necessários.'

Florianópolis, 17 de fevel-eiro de 1970,
RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente '

QUARTOS PARA ALUGAR

Aluga�se dois quartos pará solteiros, confortáveis
e mobíliados, em casa de família, Exige-se referências.

Tratar à Av. Rio Branco, 187.

VENDE..SE,
URGENTE POR, MOTIVO DE VIAGEM

COM 4 QUARTOS, SALA-LIVING COM BAR, SALA

'DE JANTAR, COZINHÁiCOPA, DOIS BANHEIROS,
DEPEND�NCIA ,DE EMPREGADA, GARAGE, ARM 1·

.RIO EMBUTIDOS NOS. QUARTOS, SITUADA À RU.�

MAX SCHRAMM.

" TRATAR: RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.548
I

,

FONE 63�52 - ESTREITO

IMPOSTO DE RENDA, - PESSOAS FíSICAS E­
JURíDICAS - INCENTIVOS FISCAIS

EXERCICIO 1970

Reclamaçõe� perant� a Delegacia Receita Federal
Recursos ao 1.0 Conselho de Contribuintes.
Pedidos de, restituição Empréstimo CompulsOrio.
Certidões negativas, Registros no c.G.C.
Preenchimento de decléj.r�ões de rendimentos

'pessoas físicas e jurídicas;
Pareceres. Profissionais especializai;los .

FLORIANÓPOUS - STA. CATARINA.
Horário integral.

,;

,

-

\
'

'

ATENDB-SE CAPITAL E INTERIOR
Rua TENENTE SILVEIRA, 56 - SALA 8

,VENPE·SE I" \
,

!
,

'

. ,

1 terreno meà;indo �6.00Um:<', sItuado em Cànlj,svl­
eiras cam' 2(10 metros de, frente );lara o mar. �

1 terreno medindo 46.000m2. situado no comple­
!:lent'i) da rua Jo::�t:�!l1 Ncbu�o, E;:�xc::�o, CG:::l t::md'

v!anagem pront�. I' .....

�':::�:-��. e r:!� C:�,� !'�:!l'� D:::lc:�� :[':���'; E::�:2�_�J
.....___ ,

MINISTÉRIO DO INTEIUOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE

, SANEAMENTO
AVISO

EDITAL DE CONCORENCIA '

"�.o 06/70
\

O Presidente datüomissão de Serviços e 'Obras
(CCSO) do Departamelito Nacional de Obras de Sá'­
neamento (DNÕS), torna público, que fará realizar às
15 horas do" dia 02 (dois) de abril do corrente àno, na
sede do DNOS, concorrência para o prosseguimento da

construção da Barragem Oeste, no rio Itajaí d'Oeste,
'município de Taió, )10 Estado de Santa Catarina (14,0
DFOS), podendo os interessados obter o Edital D.O ,.

06/70 e tôdas as informações necessárias, 'no 8.0 an­
dar da sede do DNOS, sito á Avenida Presidente Var­

gas n.o 62 110 Estado da Guanabara ou ná sede dd .14:0
Distrito Federal de Obras de Saneamento (14.0 DFOS),
sito à rua Bulcão Víartna n.o 130, em Florianópolis,
Estado .de- Santa Catarina.

Álfredo Eduardo Robinson, Aldridge Carmo'
(Respondendo p/Presidência da' Comissão de Concor­
rência de, Serviços e Obras)

, DOENÇAS DA PELE
,

.

,

- Das Unhas __:_ Do Couro Cabeludo - Micoses'
:_ Alergia - Tratamento da Acne 'Pele Neve Carl5ôni­
ca e "Peeling".

Dr. Roberto Moreira Amorim

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Univer­
sidade de S. Paulo.

CONSULTAS: - Diàriamente, 'com exceção das,
, terças-feiras, à partir das 15 horas" '

CONSULTÓRIO: - R. Jerônimo Coelho, 325 .....:..

Ed. Julieta _::_ 2.0 andar - sala -205.

PRECISA-SE DE MOÇAS E RAPAZES,
,

TRATAR A RUA FELIP SCHMlj)T,23 To 2.�
ANDAR - CJ. 3 (BICO). ",

Juizo de Direito da Comarca de São José \t.,

Cartório do Civel

\

EDITAL DE CITAÇÃO
,

com o prazo de 'tri.llt� dias
Oi Dr. Aulo Sanford de Vasconcelos" 'Jl!iz dé;Dir�i

to da Comarca de São José, Estado de Santa C�t-ªriri�,
, na forma da: lei, etc.-'- ">.

Faz saber à todos que o presente edital de citação
-,

ou, 'dêle conhecimento tiverem que, por parte de, A"
DROALDO 'PEDRO CASSOL, brasileiro, casado, in­
dustrial, residente neste Município, foi requerido, 'neste
Juizo, uma ação de usucapião sob o n.o 357/69-:--refç­
rente a pósse do imóvel constante de um terreno sito .ern

Roçado, nesta cidade, com a área de 10..777 metros

quadrados confrontando na frente, onde mede ,9 me­
tros, com terras de José Souza, fundos medindo�5.1,.to.
'metros em terras dos 'herdeiros de Willy Probst, ao nor-

te medindo 470 metros com terras de Pedro Marize,' 'e
ao sul medindo 105 metros, 8 metros e 302 metros;;em
terras de requerente. Feita a justificação da pósseJó,f a

,

mesma homologada por sentença de fls. lI' verso '(lós
referidos autos. E para que chegue a notícia' a todos ê

...õningtlé'm,ignorar possa, l1i1andOn o MM. Juiz expedir �
" 'presente ,edital que será public�ldo e afixado no lugar
de costume, afi�, pe 'que tQdo:s;;qlJ�rendo, contestem o
pedido,no prazo Ida: 'lei., .J,)ado"� pass'ado nesta cidade de

S��i�{o��, aq� �o[i,�"d�§:Pq h�'#�['.�e' Fe��rffjm_A� i�Hl�O­
�.(\\t;ep�O�3 t �tenta. f$; (�1eg�v,e')h\; ESC�IYilOH�jl.ijaJlij:lllgra-
ft,I"h1fU ��.!l, '''' '

.. , : "
"

",' ,,,:;1.1' '\11'-
€1""'1i.4So1t.lo.;\' ii ,'j' ': ;�'::'l'

' '",

{\ul@ l§apford _d�:j Vasconcel��
rrúiz �4b�tiÜfto 1 eI;hl t{��rcíc16

I, : ,;.\, : 'fI i í
JUlzO de Direito dr t��tll'C� 'd�; Sãb '

José
Cartório do Civel

' "I
'

,

EDlTAL DE CITNÇÃO
com o pr�zo de trint� di�s

O Dr. Jayú10r Guimarães Collaço, Juiz de Direi.- ,.

to da, Comarca de São,dosé, Estado de Santa: Càtariná,
na forma da Lei, etc.�

'F;az saber a todos quantos o presente' edital virem
ou dêle conhecimento tiverem que, por parte de Nelson
Leopoldo Hames, bra,silei.ro, casado, lavrador, 'residen­
te no distúto de, Garcia, município de Angelina; nesta
Comarca, foi requerido nos autos da ação de -usucapião
n.o 352/69, que se processa por êste Juízo e pelo Car­
tório do Civel, o domínio de uma área de terras coh­
tendo 300.000 metros quadrados, situada en} Rio FOf­
tuna, distrito de Garcia, município de Angeliqa,. con­
frontando na frente, a oeste, onde mede 300. TI1etros
com terras de Paulo Starosky; fundos, a'leste, medindo
300 metros, com Valdemiro St,arosky; ao norte c,o'm Li­
berto Starosky, onde, mede 1.000 metros e ao sul, me- '

dindo também 1 :OOO-metros, extrema com Manoel Ma-
I

mes. Feita a justificação prévia foi a me�ma homologa­
da flor sentença de f\}. llv., dos referidos autos. E par.a
que, chegue a notícia a todos e ninguém ignorar possa,
foi expedido o presente edital que será publicado é, áfi.. ,

xado no lugar eJe costume, afim de que, todos, ,queren-'
"

do, contesteu). o pedido no prazo
-

da lei. Dado e passa­
do nesta, cidade de São José, aos vinte e oito dias do
mês de novembro de mil novecentos e sessenta, �:·,nove.

Eu, (llegível), Escrivão a datilografei e assino .. ,)
"

Jaymor Guimarães Collaço
Juiz de Direito

CASA DA ARTE
CURSOS: DESENHO, PINTURA,' MUSICA,

ARTES APLICADAS E MODELAGEM.
Matrícula - à partir de 17 do corrent�
Horário' - Das 14 às 18 horas.
Local - R. Padre Roma, 110 '�' ,.

CQMPRAM-SE '

NEGOCIO IMEDIATO
Casas ou tef�'enos, nas imediações dos I?âifl'oS A-: ,

gronômica, Coqueiros, Mauro Ramos, Centro e adja�
cência: Tratar à Rua Tte. Silveira, 21 - s/02 - :fone
3590:

'

,-',

DR. EVILASIO CADa
ADVOGADO

RUA TRAJANO, 12 - SÀ� 9

--A-B-E-L-A.-RD�O� GOMES FILHO
ADVOGADO

Advoga e Acomp!!riha Processos nos
Tribunsis Superiores

D"�c1c::,:;;;:::: ses - I];'::iifclo Gc;i.á:;; - COi1j1m;� �1�
,

Teldone tt-2-9461 - Brrur2i:l
.

. r_!.I���c. .�2 ��j2..; 27 ,-. :ú,�l't ��:'.f�{��'\a
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- �i3põe para pronta, entrega -

CAiVUNHõES USADOS
Ford """"", ,"',.!'.,. 1947 - 1959 - 1962 - 191B'
Ford Diesel' .. , . , , , , , :-: , ," , , , .. , . , . . . .. 1963
Ford .. , . , , . , .. , .. , .. , , . , , , , , . , , ; , , . , , .... , , , . ... F-350
Chevrolot . , , , , , .. , . , . , , .. , . , . , , , , , .. , , . . . . . . . . . . . . . .. 1950
Dois caminhões C0111 tanques para transporto de combustível.
Estudamos financiamentos!

Tel. 30·11

\

Coelho Autumõveis
�;��rl��." ""��:;.l,._ , .:���<�:l

- Rua João Pinto, 4Ú - Fone 27-77

Karmaghia
"Volkswagen Beige Claro

Volkswagen Zero

Volkswagen Gçlo
Volkswagen Verd�
Volkswagen Vermelho

Volkswagen Azul
Gordini 'Azul Cibeles
Gordini .

r'

\
.ano
"

"

"

"

." .

"

"

"

I Com 20% de. entrada e o saldo ünanejado 24 às 30 mêses.

.ij.:
....

"

•..
. .... 'rneyer VEíCULOS USAO;OS

,

tlllà 'QlIolidade:
.

� fi. _. I,

: - ' �'

AUTOMÓVEIS CAMI .._'.�HÕES

Esplanada , .. , , , , , , 67 Chcvrolet 62

Esplanada , , .' 68
Perua Chevrolet Veraneio 68

Financiamento até :;0 meses

,MEYER VEÍCULOS LTDA.
Ruá Fulvio Aducci, 593

Fones 6393 - (5389 - Estreito

��NDEDI."R AUTORI�DO,O �o'!�����.
__

--fi

DIPRONAL

Departamento (;arros :Usados
Aero Marron e Branco
Aero 'Vermelho e Branco
,':..ero. Azul
Itamarati Azul
Gordini Marron
Financiados até 24 meses c/20% de entrada.

ano
"

"

"

"

.. ..........

JENDIROBA AUTOMÓVEIS

I
I

Voltswagell .,.,.... . ,., ..

'

70 OK
Aero (vjCôres) , ,' , ' 67
Esplanada (2 o séi'ie vjcôres) '

"
. : 68

.

ESDLaílacla (10 série vjcôres) : ,'" ._.. , . ,68
DKW (belcar) , .. " .. "., .. , , 67
Berlineta .. , :

·

: 64
,

In1pala , .. , , , , , .. '.' , . ',' .. , , . , ,65
Oldsmobille . , , , .. , : 62
Chevrolct , .. , ,.,." ,

,
?6

Pick-up ,.,.;." , ,· '., 67
DKW (bclcar) ".,., " ,59
Italnaraty ,., .. " _ , " . , 66
0l)ala (4 cil. luxo) , , , '.' ." . , , .. 69
Corcel (4 portas luxo) , , .- , .69
Lanchas a Turbina , , .' � 70
Lanchas para motor de popa 70

Temos var10s outros carros a pronta entrega. F1nanciamos, até 24
mese&.

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.
Rua Almirante Lamego. 170 - Fone 2952

I

I,;;;.ª���_���������m���������l

!ii .• i; .:CIP ii, $
,

; i .. ,i ;

(

.. 1 ..

I'

Na úllima sessão da Câmara :de Ve�eâdore's o Sr .. Henri­
que Bulcão,' Vi�Da, da' Arena� , '.loa ,sôbte • sacessão mu··

nicipal eM' Flori'allópoliS, dizeÍldo qúe o po�o de Florianó­
polis aguatda com expeclativa a, escolha' de um Dome, es­

perando que 'o mesmo �sl'eja a 'allura.de suc�der o Sr. Acá-
Cid. Sanliago, '

r

$d
.-�

.=

... ,

ucessao e
I, Finalças não

aumentou
·6S Impostos '!

A Cidade

IIi

o Secretario de Finanças da:

Prefejtura Municipal, Sr.. Nabor

Collaço, informou que a Municipa­
lidade ainda não decidiu aumen­

tar o Impôsto Predial e que a me­

dida' não está prevista 'para êste
ano, pois a mesma acarretaria na

.

confecção ' de um novo cadastro
geral da Cidade" reavaliando todos
os imóveis' e então revendo' os

lançamentos. Asseverou o Sr.
Nabor Collaço que esta providên­
cia demandaria muào tempo. de

que atualmente não'\dispõe a sua

pasta, ':1

Esclareceu o Secretário de Fi­

nanças da Municipalidade que a'
alteração sofrida pelo Irnpôsto
Territorial urbano e Predial, êste

ano, foi a aplicação da correção
monetária sôbre o valor do tríbu­
to cobrado no ano anterior. o que
vem ocorrendo regularmente to­
dos \ os imos.

- Mas isto não sígnírica que
tenha havido aumento afiro
mou mesmo porque, nenhum
projeto propondo .ík medida foi
encaminhado por Origem executi­
va a .Cãmara Municipal.

o írnpôsto . do corrente exercício !,'

foi acrescido de 21;6% que é o

correspondente it correção, mane·
tária 4.0 exercicio do ano passadp.
De outra parte,' referindo-se );.t'

sitúàção f.inanceira da Prefeitura
Municipal. disse o Sr. Nabor Col­
laço que, a meSma é· �'muito boa"
pois o saldo do ano passado foi
de NCr$ 700.000,00, Já em janeiro,
a arrecadação decaiu NCr$ ..

'

...

,

300,000,00, mas para êste mês. é, es­
perádo .' sUlleravit firmnceiio, - de·
vendo a disponibilidade da Prefei·
tura ultrapassar a casa dos .. ".

NCr$ 800.0ÓÔ,oo. "

[-
JI

- Quando o Prefeito entregar o

Govêrno da Cidade' ao seu Su.ces- I

sor - disse o Sr, Nabor Collaço -

a Prefeitura disporá de uma' situa-
.

ç-.8.0 final�ceira excelente. com tô­
das as suas -contas e até dívidas,

. de exercícios passados totalmente
pagas.

o Secretário de Finanças esc1a·
receu que a situação do pessoal d0
sua pasta já está resolvida. Com a

pi'Oibição:, da, Emenda Constituc.io·
nal nO 1,. vedando a participação
dos, fiscais no produto da arreca­

dação, uma nova sistemática foi

criada. instituindo um, novo rbé­
todo de rGmuneração: ao invés ds
usufruírem de participação çlireta
na arrecadação, os fiscais, da �u·
nicipalidade passaram a ter parti·
cipação, 'em 'função· da produtivi­
dade individual de cada um.

VEREADOR CRíTICA

o Vereador Aloísio Piazza, do
MDF, criticou acerbal'nente a Se­
cretaria de Finanças da Prefeitu·
ra que "sem comunicar à Câmara,
introduziu modificações nos ta­
lõcs do Impôsto Predial com D.

altéração do valor venal dos imó­
veis residenciais. o que implica na ,

majoração do tributo. O Sr. Aloí­
sio Piazza afirmou que a elevação
dos impostos tem sobrecarregado
os munícipes 'e que a Seç:retaria.
de Finanças está agindo isolada­
mente "no afã indisciplinado ,de fa­
zcr rcceita".

Prefeito faz entreg!_ _0$ �p�êmioi�
"

'

e elo,gia !'1encedore$;,do Carn,ay,at,,:';
I" -, ;,., � ,'_',,-

>-

! �":�'
..

;,� ;(�-:.',,:� �._� .�. ?'t;;;. ":_':.. . ':'; p<,i�.�·."rEm
.. so��m4�d�nr:�í!rl�fadFiii.�}�'17�� digno,de elogios;.:'qHe"Ji:�i1sc:ôtr�ti quem; se .. b·�nêfiCia.'é :6' setbr'jpÜ :

de onte�(1p.;iGWimlt1(!d0:!fr��feitr� �m�t�l�etF.n'�tJffl�il����k�. �#tWl ci�� ���O�';��f�o aS�i�,' -"� ���àb e�n
:

M\lnicipal de' FlbrüínOJ,'iolí's;"foran1> coro e orgaru�açao. ." ',", r VIsta' -·'a hfuportancla tunstlCa ao

€ntregues os prêmios e cheques a Afirmou que as críticas iIiicial· carnaval Úhéu - a Prefeitura in-
que fizeram jus as escolas lle m,mte feitas quanto à locaii�aç�o vestiu' quase 100. mil cruzeiros no-,'
sal;llba e grandes sõciedades que dos desfiles. na: Avenida Mauro vos êste atia, em éooperação COlU'
participaram do carnaval de' 1970 Ramos, foram d.erruhactas logo 'ao o Deatur, eÍn verbas para as enti·'
na Capital do Estado. Na ocasião, . início dos desfiles, qúarido todqs· da:d�s, para- a decoração da cÍd�·
com a presença de .membros da se convenceram da'Íll_lpdrtânéià,d') de e para as despesas do Rei Mo-
C0IllÍssão Organizadora do Carn!i- local.

'

"

mo.

vaI. representantes das eScolas e O Prefeito aqentud,U: ainda que
socieda,des, além da imprensa 1a- enquanto em outros. ceqtros ca,r-'
lada e escrita. usou da' palavra o n�valescos registrar:a,ni-se . �t9s
Prefeito Acácio Ga'ribaldi Santhia- cond€l1áveis e até ,certo ponto trá-
go., quer ressaltou o brilhantismo gicos. praticados pelos foliões, em

coz;n qúe se houveram as escolas o Florianópolis 'pon,tificou a,' orga,ni-
sociedades, lamentando apenas zação; a eduGação dos foliões e'

que o setor priva,do não tenha cor- dos próprios assistentes, manten-
respondido à ação do Poder PÚ· do aliás - uma tradição qúe l'ealça
blico. o nome. do carnaval flor'ianopoa··
D:'::CÔRO E ORGANIZAÇAo

.

.tano lá fora.'
, ,

O Sr. Acácio Santhiago ressaI· INICIATIVA PRIVADA
tau o trabalho desenvolvido pela Em sua fala, o P�efeito Acácio
Comissão .

Organizadora ,desde se- Santiago lamentou o fato .de :;>,

tembro do ano passado, quando se iniciativa privada não ter feito na-
iniciaram os contactos com as en· da de prático para auxiliar: ás cá·
tidades carnavalescas, deixando os tidades éarnaavlescas, deixàndo 05
maior brilhantismo dos desfires, e enca,rgos exclusivamente para p
disse que as escolas e 805 socieda- Poder públic.o. Disse qUe a rigór
des carnavalescas da Ilha propor- a Municipalidade nada� tem a \7.ex
cionaram a todos um carnaval com ajudas ao carnaval,' pois

,

O vereador António Henrique
Bulcão Viana, da bancada da Are­

na, abordou em sessão ordinária
ã� Câmara, a sucessão municipal.
em Florianópolis, asseverando que
a

.

população aguarda com expecta-'
tiva a escolha' de um nome, por
parte do Governador Ivo Silveíra..
esperando ainda que o mesmo .es­

teja a .altura de suceder o Prefei­
to Aeãcío Santiago. Disse o ve­

reador que muitos são os nomes

em cogitação na área política 0

que a Cidade espera a indicação de
um nome condigno e consciente.
disposto a dar o melhor de si pa-.
ra que o surto, de desenvolvírnen­
to por que ,passa a Capital não
sofra solução de continuidade.'

Revelou o edil que os Clubes [,,1e
serviço discutiram o assunto em

reunião conjunta e decidiram en­

cetar uma campanha junto à opi­
nião pública. visando a sua .mobí­

lizaçâo, li fim. de que Florianól'o,
lís conte com um Prefeito a altu­
ra de seu atual .desenvolvímento,
Os clubes vão realizar um amplo
estudo dos principais problemas
da Cidade, enviando-o depois ao

,

Governador Ivo Silveira, assina­
lando

.

a preocupação de que o. no­

me escolhido para a Prefeitura
preencha os requisitos índispensá­
veis de administrador , e possua
qualidades essenciais para ocupar
O' cargo. O vereador sugeriu que a

Câmara Municipal ouça os clubes
,e se integre ao' seu trabalho, opi­
nando e orientando, pois "grande
parcela de responsabilidade "lhe

cabe no processo sucessórío'" e "o

futuro de Florian§polis deve ser

assunto de preocupação perma­
nente.

o Sr. Antônio .Henríque Bulc�o
'- Viana louvou a

.

atitude dos diri­

gentes dos ,plubes. afirmando que
ao iniciativa ':trevela "uma grande
maturidade", além do elevàdo es­

pírito comtmitário.

CRÍTICA PEiíAPA

Já o vereador .Aloísio Piazza, .do
MDB, teceu críticas '�' atual Situa:
çí\o' administrativa dá Rrefeittl�a;,
Municipal, que no seu. entenderté
de "marasmo".' Segundo '0 verea­

,cior, muitas são as obras paralíza-
das e no campo buroerático

.

se
.

instaurou um verdadeiro -

caos,
com os sistemáticos atrasos no de­
ferimento de requerimentos ou ç:e
.documentos' solicitados por con­

tribuintes, "As, obras que estão em
planejamento - asseverou _:_ es­
tão .sendo projetadas açodadamen­
te, corno ocorre atualmente na rua

Frei Caneca, onde �m �rtude _de'
uma obra o trânsito esta impedi.

, .' .

'do".
Trata-se de obra no.�').nesIl1o

local e pelo mesmo motivo que

determinou o impedimento, da

mesma via pública. no ano pas­
sado, por mais de 60 dias, o que

agora voltar a ocorrer, trazendo

ínümeros transtôrnes. a vida do
l.i ',,' ." .'

bairro; da tAgronôm
í ',,;..!,\
d: ';'cl'eador Muri agno VieI-

ra, 't�inbétn do MD riticou, por
sua "vez, o conselh;YI' mnicipal de

Engenharia, Arquitêt e' Urba­
nismo que nada faz para evitar
a eclosão de ;gd;ve�,}i problemas
urbanos. Disse o '�ediÍ�'�ue enquan­
to a Câmara examíh� �:?ll1 projeto
do Executivo,' dispondo sôbre

construção e ·lotea��h�'o. a Secre­

taria de Obras di�tribllÍ
-

'alvarás
sem o cumprimento das. dísposi­
ções regais.
O vereador Lúcio Freif,as da

I Silva. da Arena, comunicou à Câ­
mara que nos próximos dias a

CeIesc, setor Florianópolis, entre­

gará a rêde de energia elétrica da

Lagoínha, devendo, na próxima se,

mana, serem iniciados os traba­

lhos de instalação de rêdes edJr .

géticas nas localidades de Ri,!:! 'J;';;..
vares a' Campeche. O Vereador
anunciou que os trabalho� "(mi .Ara­
nhas .iá foram concluídos.aenquan­
to que um projeto para ins�ai�­
ção de rêde de energia ew; );3àtr::\
da Lagoa já foi �pTova,çio;íd;ê'vendo
as obras começarem dentro em-
breve.' c,;

Mafra; Ernesto Scheibel'g.. de
Lauro MUller; Iran Yared, de La·
jes; rúlio Cesar Macedo. de Rio
dO Sul; Carlos Irusta Mendes. da

Caçador; ,Iran' Domingues Piz-
, zoliatti Alves� de Joaçaba

.

e Os­
valdo Secundo. de Oliveira. ,de Ca­
noil11uis.
O �ncontro qerá encerrado no

próXimo dia 27. com as presenças
dos médicos de Biumenau, Join·
ville, São Bento do Sul, Brusque,
Itajaí e São F'rancisco do Sul
ASSIST:€NCIA
AOS EXCEPCION4;IS
Os menores excepcionais negati­

vos que sejam dependentes dus Sé.'

•

,'o' A, iniciativa privada se benefi-
. doU do c�rnaval - frisou - pois

, 0$' .hotéis estiveram' lotados. e nos

bares, restaurantes' e�,;nos estabele­
Cimentos ,comerciais o movimen­
to J(')i intenso. A venda de merc_u-

r

I
jdorias ele consumo fqi grande. em

todfilS, Os setores, concluiu.
,

Por sua 'vez, o secretário da .Co­
missão Organizadora, Moacir PG­

reira. disse que aquele órgão pro­
curou -

fazer o máximo pelo ear­

na�al çiêste ano, dentro das liini­
taçõe's a que :estêve sujeito, no

tempo, e que para o próximo all)

esperava que 'a comissão que for
indicada . para o mesmo fim t,?­
nha maior' ten::1'Jo à sua disposi-
ção, para trabalhar exclm;ivamen­
te em tôrl').o do carnaval.

Médicos� da Previdência se reúll�m
num conclave de aperfeiçoamento

Teve prosseguimento ontel'a. nes­

ta Capita_l, a segunda fase do X,)
Encontro de Médicos-Peritos cio
INPS. cuja finalidade é promover
o ent,rosamento entre

'

a perícia.:
médica da Capital e do interior,
tendo em vista a determinação to·
mada pelo INPS em avocar a ta­
refa 'de formar e aperfeiçoar os

médicos-peritos da previdência,
em virtude de a maioria' das Fa·
culdades médicas não possuirem
em seus currículos essa matérh

ti,da como de grande' importância
para o Instituto.
Do encontro de ontem pal�tici­

param os médicos Joubert Alrm:i-
da, de L8jf;�, .:.l'! l�":.:: 1:' , (.�_

, \

rão uma assistt.�da ampliada em

decorrência de 'à�o normativo bai­
xado pelo Secrliit�rio-Executivo do
Bem-Estar do,�� I�stituto Nacional
de Previdênci� Social. O ato dis,

põe sôbre a classificação das en·

tidades especializadas existentes
no Pais, que atendem aos meno­

res excepcionais e que fui.UTanml1-
te devem ser contratadas pelo ó_·

gão previdenciário. Atraves' dm"
sas instituições, o Inps alupliara u

tratamento ,de reabil�taçãu qm
vem prestando aos €xcerJdonais
négativQs compreendidos 11,. faixl1.
etária de 4 meses a 1ti ano:,; e qUe
SGJ�rn b()i1e.ficiári(I�· dR, :..' l �. icten:
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Copa do > mundo>'
Israel vai - competir na Copa

.do Mundo pela, primeira vez, nas

fi-nais, juntamente com o Mar­
rocos e EI Salvador. Quem dirige
o futebol israelense, onde não' exis-

. te. -profissionalisrno, é o' "Israel
Football Association", fundada
em 1928 c filiada à FIFA em

1929. O estádio de Ramat Gan,
para 50 mil pessoas, é o maior do
país. Israel tem camisa azul, cal­
ção branco e meias azuis. Já dis­

putou 47 partidas internacionais,
das' quais venceu 17, em_9<ltou 6
e .perdeu 24.

xxx
I' O mês de julho tem sido Ia-

I�· tal aos brasileiros, em matéria de
\

Copa do Mundo. Na primeira, em'
1930, fomos eliminados pelos
iugoslavos, por 2 a 1. O jôgo foi

disputado no Parque Central, em

Montevidéu. 20 anos depois, em
..

julho de 1950, perdemos o titulo
máximo para. os

. uruguaios, em

pleno Maracanã.

�. ,�,

x x x

Para comparecer as finais do
,.

'mundial de 1958, quando con­
I" quistóu o seu primeiro título, o

Brasil teve que 'eliminar o, perú,
na .zona ela América do Sul. No
.primeiro jôgo, em Lima, 1 x 1,
gols de Indio, para o Brasil, e

Terry, !)ara O Perú. Na segunda
pnHida, no Maracanã, 1 x 0, pa­
Ó_'-" os .íbrasiJeiros, no famoso gol
de "fôlha sêca" de Didi, En\ am­

bas as partidas, o Brasil jogou com

Gilmar, Djalma Santos e Belini;
Roberto, XÓíiimÓ e Nilton Santos;
.Jóel,' Indio, Evaristo, Dieli e Gar­
rincha. Roberto.l Indio e Evaristo
foram cortados do plantel" que' foi

-

às finais, na Suécia.
xxx

Alemanha e Iugoslávia têm­
se eliminado mutuamente, na Co­

'.

pa do Mundo. Em 1958, na Sué­
cia, os alemães afastaram os

( ,

'iugoslavos, por 1 a O. Em 62, no

Chile, veio 'a vingança .. Pelo mes­

mo escore; a Iugoslávia afastou a

Alemanha das semifinais." Os .

,

iugoslavos, nêsse ano, acabaram
em 4° lugar. O 3° lugar, em 58,
ficou com a França, que bateu a

Alemanha.
x x x

Foram êstes os países que to­
maram parte na Copa do Mundo
de '1934, na Itália: Tchecoslová­
quia; Romênia, Itália, Estados
Unidos, Alemanha,' Bélgica, Aus­
tria, França, Espanha" Brasil,
Suíça, Holanda,' Suécia, Argentina,
Egito, Hungria. A Itália fOI cam­
\peã e a Tchecoslováquia vice-

.

campeã. Os. resultados de 34�

Tchecoslováquia x Romênia 1,
Itália 7 x Estados Unidos 1, A le­
manha 5 x Bélgica 2, Austria 3 x

França 2, Espanha 3 x Brasil 1,
Suíça 3 x Holanda 2, Suécia 3 'x
,Argentina 2, Hungria 4 x Egito 2.
Nas quartas de final: Alemanha 2
x Suécia 1, Tchecoslováquia 3 x

Suíça" 2, Austria 2 x Hungria 1,
Itália 2 x Espanha 1 (êste jôgo
terminou em 1 x 1 nos noventa
minutos. Na prorrogação, a Itá-

.

lia ganhou de 1 a ()) .. Semifinais:
Tchecoslováquia .) x Alemanha 1
e Itália 1 x Áustria O. Final: Itá­
lia 2 x Tchecoslováquia 1. ..

/ x x x

.Carlos Volante, argentino, foi
o primeiro massagista de uma se­

leção brasileira de futebol. Isso
aconteceu em 193ft Volante, 'que
estava erri Paris, no Racing, teve
seu contraio findo .. Queda vir pa-
,ra a América do ,Su(. Encaixou na

delegação brasileira, com quem
retornou. Volante era massagista
e também treinava, Não havia
massagista na época. 'Nem: médi­
co, missão que era cumprida por
_Nirriz, zagueiro rese?va elo 'onze
brasileiro que disputou a Copa do
MundQ efetuada na França.

(
I

falando de cadeira
Gilberto Nah�s

�

Fina1mente Q Presidente da
FCF deu a conhecer a Resolução
3/70 referente ao caso das arbi­
tragens em Santa Catarina, desfa­
zendo

.

certos boatos e colocando
't(')dos os .desportistas a par de suàs
verdadeiras intenções. Abertas as

incriçolYs .para o quadro ele árbi- ,

tros da FCF, com os candidatos
·

da Capital ?e inscrevendo na FCF
e os do 'interior rias Ligas, exigin­
do-se pelo menos 21 anos ele ida�

de, duas fotos 3x4, atestado de .bôa
'conduta. e curso prL'11árío. Ê cla-

· to que são coisas apenas supér­
fluas, para os iniciantes, devendo

depois, haver uma triagem, esco­

-lhendo-se entre os candidatos os

que' possuem condições para ' de
imediato referir jogos do Estadu'al,
e os demais deverão é claro, 'fa­
zer cursos, ter prática, observar-se
se possuem,. condições técnicas,
,psicológicas, reflexos, dom para o

negócio, capacidade física e prin­
cipalmente' prática, pàis ninguém
na vida triunta selíll prática que é
o que nos conduz à perfeição. ..:.

Abertas as inscrições todo Ci7
'dadão pode ir lá na FCF e se ins­
crever, e é claro, tomará conheci­

,menta ftle seus ,direitos e deveres1
não havendo, como se propala,
Jndecisão da FCF no tocante ao

assunto, pois um Presidente já a­

'costumado no esporte como Giulia
'te, não iria dar mancada colocan­
''<lo em call1po um cidadão para

· 'apitar jogos, somente porque tirou
·

grau num teste de regras, decora-
do.

'

.

É priZ'ciso mesmo. terminar-se
�com 'este negócio de se entrar para
)l.pitar partidas de futebol "profis-

----------.-------------------------

sional, pago, somente porque já a­

pitou na várzea, porque já foi jo­
gador

) de futebol. As
I

exigências
devem existir e ,a hierarqnía tam­

bém, com ,os melhores nos melho-
res lugares. :

O Prcsidenté da FCF não cOÍl­
vidará ninguém em espe,cial, p.ois
as inscrições são para todos, como
existem inscrições para cai'gos pú­
blicos etn: outros .setôres, e tam­
bém não é verdade -que \ú\riam ár­
bitros de outros centros, pois é
desejo do Presidente aprõveitai
árbitros catarinenses, mas aqueles
qu\e realmente ,'possuç:m

.

·condições
para tal. Tem muita gente engana­
da que apenas um curso de uma

semana formará um árbitro e isto
é um disparate, quando sabemos

qu\ são necessários até anos, para
se fornlar teórica, técnica e psi­
calogicamertte um árbitro, de fute­
bol, com muitas partidas referi­
das e- um cartel que o recomende.
Serão aproveitados,. é claro na me­

dIda 'de suas aptidões. 'Cit:ão árbi­
tros de outros centros, para con­

ferências O que é muito bom pa­
ra todos, principalmente para os

que J1l}nca tiveram uma 'orientação
mais. firme. Não adianta mais pa-

,

pear sôbre o assunto, seria um dis­
late. julgar:'se todos por um, e se,

dizem q ue o-futebol catarinense é
refe;to de máus árbitros, tamlDém
é verdade que bons apitadôres
possuimos' na Capital. ou 110 inte­
rior, com chance\s iguais, e julgo.

,

imprescindível mesmo uma tria­

gem, não me parecendo humilhan­
te que' um árbitro Ínscreva-se
re,almente ele � julga capacitado,
porque arbitragem é como se fôs­
se um emprêgo,bem pago, onde o

patrão selecióna os melhores.

'1,

iI'
De môcas e rap,aze� de boa ��al'ênci� para serviços de �genciamento com

!P9.í!;>j,P"1lj,cJ;ul&',�de"ótiJÍlO rendimento, Tratar das' 17 às 18 b,oras, diariamente, no
Edifício Comasa, 49 andar - sala 1410:

Plameg vai dar
ajuda.' ao
figueirense

Já é certo que o govern ador
do Estado autorizou ao Plameg
estudos visando um, substancial
auxilio ao Figueirense para o que
alvinegro nossa concluir' as obras
de seu estádio. Não foran1 reve­

ladas as bases do auxílio, mas é

possível que, o Figueirense possa
finalmente terminar o "Orlando-'

SC3.1!Pelli''' 1 Também deverá ser

construido no Estreito ao lado do
estádio do ,Figueirense um está­
,lia ccoerto, medida que julga­
mos das mais acertadas pois o po­
puloso bairro não dispõe de pra­
ças de esporte, podendo assim ser

aumentada a �rática dos esportes
amadores naquele sub distrito, qu�
dispõe tão semente de 'dois está­

clío� para atletismo e ambos mili­
tares. Com a conclusão das obras
do "Orlando Scarpelli" quem sa-

I
-

.

be poderemos pensar em disputas
maiores de futebol, patrocinadas
pela C1jD, pois é 'inegável que
concluído o estádio, grande .pú-]
blico ooderá comparecer as' �om­

petições esportivas,

'Presidente do
Flu inense.>

J

pede demissão
o Sr. Orlando Gonçalves da

Silva, antigo mentor do Plunii­
nense Futebol Clube, da Prainha,
e que vinha ocupando a presidên­
cia do clube, desde o ano pas­
sado, está demissionário das suas'

funçõc's. A comunicação foi feita
à Diretoria da entidade pelo pró-'
prio presidente demissionário, que'
alegou "motivos de fôrça maior".

Como a demissão foi feita
em caráter irrevogável, a Direto­
ria do tEadiciorta( di,l'be- da Prai­
nha deverá éstudar o problema da
sucessão do Sr. Orlanpo Silva lm­
ma de suas próximas reuniões.

\ -'

-,

Federação,
.1

recebe" ·

instrução
\

,

A FCF recebeu da CBD á de­
liberação '1'1.0 3/69 do CND que al­
tera dispositivos da deliberação
D.O 2/69 no tocante a não parti­
dpação ele a\1€ta �x:pulso, na

competição segúinte. "'A Delibera?
ção n.b- 3 do C;ND deve-se ao 'f'a�

,

to de ter p -Flun1inens.e -lançado o)
jogador Flávio' num jogo contra o

América, quandó havia êste sido
expulso em partida. anterior., Pela
llÇlVà alteração o ·.atlêta expulso

\

fica automáticaUlente impedido de.
participar de qualqueJ,' competição.
oficial subsequente, sal;v,o �e,' ado

.

tes' da realização dest,a, fôr al5'­
solvido pela Justiça Desportiva, no
processo 'competeqte: Sendo o

julgarrlel1tO após o cumprimen'tb
ela pena, sellclo o atleta suspenso
será deduzidà da 'pena" 'imposta, a'
pârtida não disputada pelo punido.
Tais disyosiçõcs ' não' se aplicam,
aos casos ele expulsão havidos du-'

'

rante as, competições disputadas
por seleções representativas das
Confederação Brasilêira de Des­
portos, Federação ou Liga.

'

figueirense com time
, '.

de jovens perdeu de 2 a O
,

. (,
.

O Pi=ueirense, desta feita, lan­
çando U�TI time ele jovens, já que
resolveu adorar a renovação de va-

10re8, não conseguiu resistir ao po­
dedo do Vera' Cruz, agremiação

-. pertencente, a segunda divisão de

profissionais de Piracicaba, ' que, .

após marcador em branco na eta­

pa inicial, dO,TIlinou
-

amplamente
o segundo tempo, para' chegar ao

f'in al com o marcador acusando
dois tentos p�ra os paulistas e ne­

nhurn para os locais que estão sem

vencer' desde a vitória sobre o

A�aí na fase de' classificação para
.

as finais do estadual de 69.
O jôgo desenvolveu-se equilibra

do a princípio, ,para depois pender
para o lado cios visitantes que pos­
SlW111 excelente preparo físico e

razoável apuro . técnico'. �íll mui­
tos lances 'houve violência e des­
lealdade por parte de alguns jo­
-gadores de ambos os lados, mas

sempre com os- bandeirantes reve­

lando mais objetividade e agressi-

vidade, sendo o escore de dois ten-
.

tos . considerado como tradutor
fiel. do que foram os noventa mi­

nutos no alagado campo da rua

Bocaiuva.
Wilson Bauro, aos 8 minutos

. do segunelo tempo e Tabai, aos 38
'minutos construíram o marcador.

Na direção do encontro, com

falhas e revelando desconhecer a

lei da vantagem, funcionou o sr.

João Batista, que acompanha 'a de­

legáção piracicabana. Seus auxi- s

liares foram os itaiaienses , Waldir
da Costa .e Wilson dos Santos, que,
convenceram.

.

Os' quadros atuar�m (a'ssim� for­
mados:
VERA CRUZ - Jacy; Riolan­

do, Batata, Jerônimo e Murdo;
Chiquinho e Bragaia; Tabaí, Wil­
son Bauro, Dorival e Gatazinha.

'

FIGUEIRENSE e: Herací; r»­
/

cica, Dante, Cláudio e Ademir;
Beto e Gerson; Quadros, Aviton,
.Edson e Toninha.

úmula
O zagueiro Adailton que perten-.

ce ao Metropol, 'continua, treinan­
do com sucesso na equipe do São
Paulo 'que conta çom o lateral Te­

nente, também; de Santa Catarina.

Nos- próximos dias, UÍl1 emissá­
rio do São Paulo deverá estar em

Criciúma pnra encerrar as nego­
ciações corn o Metropol, com res-

, peitá 'ao atléta Adailton,

No pró.l\imo dia 28 a equipe de
voleibol' masculina e feminina do
Fluminense .Futebol Clube, esta­

rão iniciando uma série de jogos
por quadras ele S::m,ta Catarina,
atuando em Blumenau, diante dos
selecionados catarinenses que se

preparam pai'a o brasileiro da 1110-'

clalidade:

A imprensa ga{Ji::ha continua no-
ticiando que cinco árbitros

.

gauchos est<i�ã9 apitando jogos
cio .certame estadual catarinense,
Porém seus nomes não foram ci­
tados.

O zagueiro Juca d'ü Figueiren­
se, é um dos mais novos universi­
tários da Faculdade de Jv1edicinà
da Univ.ersidàde Federal de Santa
Catarina. O atléta fêz o vestibular
e foi aprovado, com boa média.

Raulzinhp é outro jogaçlor que
pertence ao Figueirense e' que éste
al10 poderá ingressar n() Avqí. O

'jogador tem pass@ livre e desde
já. iniciou os entericlimentos parà
mudar de, dube.

Rúbin�o, 'ponteiro que estava

em eJÇp.edencias no Figueirense,
'

retornou, a ,BIL1111enau
.

onde pa�sâ::
,

. \;"
'd d'_J"a por um peno o e �eíitcs na

equipe do Olímpico. I
'

O . arqueiro Jacaré que foi dis­

pensado pelo Figueirense vem trei­
Bando enIte. os avaümos para não

'perder a <forma.

.

Não é 'lTlUÍtc) tranquila � posição
,do treinador lúll0 Arpino, à fren­
te da equipe do, América de Join-

.

vfile: 'Os últimos resultados da e­

,q_uipe rubra, fizeram com que Ita­
'lo .ficasse na "corda bamba".

O Olimpico voltará a contar
com o ponta de lança ROl,higues
que fói uma das maiorc:s expres- "

s5es da equipe ,quando O oÍlze gre­
fiá sagrou-se caJupeão do Estado:

, TaJ�bém o meia 111édio J�lQui­
nha, que atua também pela extre­

ma canhota ingressou' no ciube da
Baixada. O jogador vinha defen­
dendo o)Barroso e quase ingressou

no América.

O Almirante Barroso vem de
contratar os serviços' profissionais"
'elo arqueiro Hélio que pertencia
au Caries Renaux, Hélio tomou

assim o lugar que pertencia a A­

maury que foi transferido para o

futebol paranaense,

Poderá sair o torneio denomi­
nado GRANDE FLORIANÓPO­
LIS q�e contaria com a -participa­
ção cios clubes da capital e mais
um de Ti jucas e' outra cle São ,João
Batista. iambém a equipe do Bí­

gua,�ú estaria interessado na par­
Licipação do Torneio.

o treinàdor Carlos·Alberto Jar­
dim vem de de'ixar' a direção téc­
nica da equj�)e do Juventus de
Rio do SuL Já se fala na cidade
li)su:ense de que Derval Grama­
cho Filho seria' o subSlijuto .de
Jardim. '

.

Pagando .a 'importância de um

mil cruzeiros novos, o Avaí pode-,
xá ficar de posse do atleta Dail­
ton

. que vem tre1nando com ag'ra­
dó entre' ,os azurras, afirmou o

presídente alvi-negro Valdir Ma­

chado ..

Ü' ponteiro canhoto Tanico clei­

;xoU Çl. Olímpico e seu passe' está
custando 1.500 cruzeiros novos:

D contrato ,do niéclio Moacir,
:. está terminado cbm o AV,aí. Clu­

. be e jogador deverão chegar a um

aêôrdo ,jJàra nova assinatura ,de

. compromisso.

Segu:Jdo notícias de Criciúma,
o Comerciário estaria manifestan­
do, através de seus diretol�es, de­

sejos ele [icar à màrgem do próxi­
mo campeonato ·estadual ele' fute­
,boI.

..
O ÇJuarany de Lqges; retornará

às disputas do. campeonato està­
dual de futebol. José .Vasques, re-"
presentante' dó clube índio serra-

110 na .capital catarinense foi o

porta voz da notícia.

A diretoria do quar�my 'de La.­
ges já começou. a agir para reto 1'­

mu ao certame harriga-verde de
futebol. Setembrino" ex-treinador
do Internacional, foi ,contratado:

,
- ---- --

,O Go�êrno do' Estado, através
do' Plameg, �Icertou a �oncll1são
d,!s obras' do 'estádio' alvi�negrC),·
no Estreito. Possivelmente a par­
tir' de março, os trabalhos de
construção do estádio do Estreito,
sejam aceleradas.

Avaí·sõ val
jogar domin.go
co Paisandu.

"f

Não mais S3lra,. esta noite, o

encontro Avaí "versus;' Paysandú,
que est�a nas

.

cogitações' das
duas diretorias. Segundo nos in- J",
formou o presidente avaiano, sr.

José Amorim, o prélio entre alvi­
-celestes e esmeraldinos sairá só­
mente depois de amanhã, para o l

· público . brusquense, havendo a

possibilidade da retribuição da
visita por parte dos pàysanduanos.
que poderão jogar aqui na noite'
ela próxima quarta-feira.

Clubes de
remo voltam
aos treinDs

..

\

Já a partir da próxima semana,
os nossos três. clubes de remo da­
rão "início à operação- Terceira Re­

gata pelo Campeonato Citadino,
que está marcada para a manhã

,

do dia 29 de março na baía' sul'
como

.

se sabe, foi vencida pelo
desta Capital. A primeira regata,
como se sabe, foi vencida pelo
Clube Náutico Francisco Marti-
f

b
'

nelli e a segunda pelo Clu e Nau-
\.

tico Riachuelo. Mas, quem está na I

liderança do certame, já que em
. ambas, as disputas' demonstrou
maior regularidade, ,ê .

o Clube de

Regatas AI5io Luz que está com,
114 pontos, contra 106 do rubro­

negro e 84 do alviazul.
A terceira regata, ,que sofreu

transferência em razão elo prepa­
ro da seieção cataririense e sua par
ticipação nas eliminatórias que a-,

pontaram os representantes do
Brasil ao Campeonato Sul-Ameri-

·

cano de Remo que está marcado

para o dia .1.0 de março" em �on­
cepdón, 'no Chi]�, vai encontrar
os nossos ti-ês clubes melhor �'pre-I

·

parados do que quando estiver�m
em ação lKIS duas primeiras rega­
tas; principalmente o, M1artinelli
qlle a duras penas, con�eguiu ven­
cer a primeira, pat;a frac�ss;ar ila

segunda, quando acabou e�,- ter­
ceiro lugar, perdendo por boa\mar­
gem de pontos para 'o .RiacJ:1Uelo,
que foi o surpreepdent(( vencedor,
e o Aldo Luz"que era o favrrito.

.

A preocupação" dos três clubes
durante o �eríodo de treinamen-
to' para as -eliminatórias \naciónais
foi a organização de güarnições de "

yoJes.', Müitas foram. as que, vimos �r
em ação ná baía sul e mesmo na

baía norte. A seleção vai ser ri­

gorosa, sabendo-se que cada clube
não poderá por fôrça do CÓqjgo (la
Regata, ir às. disputas oficiais com

.

mais de uma guarnição em ',càda
páreo. O páreo de yoles, na tercei-

, �'a
-

re.gata, é o terceiro do progra­
ma e destinado à classe de priu'­
éipiantes, o que importa em dizer

que' é permitido a incl.usã'o de es­

treantes na disputa.
A�tefceím regata, 'obedece ao

mesn19 pr-ograma da primeira, co­

meçando com o páreo de 4 com ti­
moneiro,

.

classe' novíssimos', se­

guindo-se o de 2 sem, timoneiro,
'classe abelia; yoles a 4 remos,

.principiantes; Single-skiff, novís­
simos, -2 com ,timoneiro, novíssi­
r)1os� 4 sem timoneiro0 cl�sse a­

berta� double-skiff, classe aberta e

oito rúnos, classe aberta.

/

HO�TERNO REASSUME
O oresidente ela Federação A­

;quátic� de, Santà Catarina, sr. Euri.
co Hosterno·, reassnmiu,

.

anteon­
tem" o cargl), após uma. ia�sência
de mais ,de, 2 meses, motivado por
uma licença pari dar yez ao vice-

,presiderite é ao mesll10 tempo co­

operar com a sua agremiaçã.o car.,.)'.
navalesca, o Tenente' do Diabo,
que acabou lÍina,vez mais campeão
do Carnaval flori�mopolitano.
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,Re�Orlagem narlam'entar
Líder da rena se alarma com ·

a fruticultura no interior
Depois de �lercd,Ter dura.ite

ahuns dias os mu.uc+ios da r,e�'

gj�o serra..a, l11ant"nd� co")tact'�s
COPl as 1 idcrar.ças politicas locais,
() líei"r ela Arena na, Assembléia

Legislativa, deputado Celso Ivan

ela Cesta, regressou fi esta Capital
dizendo-se alarmado com o que
viu, e pu viu nas cidades de, São

Joaquim e Bom Jesus ela Serra a

propósito da situação ela fruücul­
tu-a naquela região. Segundá
constatou o �ar:amentar, apenas
"o entusiasmo, o idealismo e a

r�rseve"af1ça elos joaquirenses
cons-ruiram evitar.o declin io to­

tal da cultura da maçã, pois a fal­
ta de estímulo e assistência ofi­
ouanro elo Govêrno estadual

quanto do Govêrno federal' - é
uma' realidade' paupável." Pala
qLÍfi'; o nroblerna se ia enfrentado
com enervia, o líder )arenista vai
recomend ir ao Governador Ivo
Silveira rue se faça acompanhar"
ns sua �róxima viagem àquela
repião, do Secretário da Azricul-

-

. - -

-

tura e seus téC:1licos afetos ao se-

t1r. qW �ssiln teriam opoituni­
d ld� dp freI' as necessúrias obser

vaçõt's in loco.

CURIOSIDADE
A nes:n li,,: Ea�ef uma visita 'de

carGt"'r :,n::tico .. na sua condição
d� líclf'r,do partido situacionista, o

sl-.·Celso Co�ta disee que unia certa

curiosidaele levoÍJ-o tâmbém às ci­
d':ldes de São loáauim e Bom

"'
'

.hrdir;l: e'll 1956. quando se rea-

TiTO\; a !,wimeira festa da rilaçã,
s�nelo a2:rônomo recentemente for­
mado. f6ra convidado a partir..:i­
raI' da mostra como assessôr, to­

màndo então contacto mais dire­
to com a economia regional. Ago­
ra. nassaelos cêrca de 14' anos,

qu�ria ver o !lrogresso feito no

s :tor da cultura da maçã, que é o
.

mais imoortante do ponto de vis-
ta local.

- -

Fiauei alarmado, disse,
porque não encontrei a fruticultu-

I -

I
ra � suficientemente desenvolvida,
corno esnerava, GDÓS êsses 14 anos

ele atividades. Ê mais surprêso
ainda fiquei ao concluir

'
.

to­

mando �or base as informações
que recebí _:___, que a .causa 'desta
falta de progressão .da cultura da

maçã foi.o desamparo oficial.
Faltou assistência deis Govêrnos
federal c estadual, que não acor­
dar'arn, senão agora, para a ne-

cessidade de serem designados
técnicos para crestar assistência
constante

-

aos' fruticultores da re­

gião.
Explicou que há cêrca de dois

anos, a-senas foram designados
'para prestar serviços naquela
área dois engenheiros, agrônomos,
ambos filhos ela terra e que no

momento procuram adaptar a sua

técnica. ao meio, para desenvolver
e modernizar' a produção de ma­

çãs. Êste fato por si revela a fal­
ta de amparo oficial, acrescentou

pois desde 1"956 já deveria o Go­
vêrno ter desicnado técnicos pa­
ra prestar assistência aos fruticol-'
tores catarinenses.

DECEPÇAO
-�- Coritribuindo oara 'agravar /

ainda mais o problema, o MillÍcs­
térió da Agricultura,. que possuia
em São Joaquim um Posto de.
Fruticultura, abanelonou aquele
núcleo, cortándo a verba que lhe
era regu!arnlente destinada e CO"

-

treganCto o tefj-eno à Prefeit�ra
Municipal, se. não ele equivoco.
Apenas restaram lá alp:uns anti­

gos funciqnários, que �iada mais

podem fazel' pa:'a 'evitar a .quec1a
elas árvores e a morte das matri­
zes, tragadas pelo mato que, cres-
ce.

o completo desirlter3sse elo Mi-'
nisté,io da Agricultl!ra. pelo pro­
bkm8 - asseverou - veio cau­

sar enormes oreiuízos ' ao desen­
volvimento da- fr�lticultura, pois é

- evidente que êle se rcfleti�l enl
forma de df'sestímulo junto ao

produtor.

Hoje às 17 - 19A5 e 2'

>-:
.'I_

COM V�GOR E ABNE�AÇÃO
- A única coisa que se obser­

va de positivo no setor' da fruti­

cultura ern São Joaouim' - dis­

se - é o entusiasmo eh; fn{tÍcul­
tor local, é o vigor e a' abnegação
com -que êle alimenta á cultura 'da

maçã. E a êsse vigor se alia o em­

perdia elo atual; prefeito, Sr. Joa­

quim Vieira, um jovem de pouco
mais de 20 anos que vem. defen­
dendo intransigentemente

-

a parti­
cipação. dos Govêrnos do Estado

'

e da União no desenvolvimento da
.fruticultura no município e na re-

gião.
Para dernonsuar o espírito em-'

, -

preendedor do homem joaquinen-.
.

se, que na sua opinião tem c;on-'

seguido salvar li economia
.

da

maçã de Um debacle que teria' sé-
,rias consequências,- o -deputado :

CElso Costa exemplificou com

"um caso digno de registro", oeor
rido no município: "o Dr. Roge­

. rio Campos, moço e entusiasta,
,com o seu esfôrço próprio e com

os conhecimentos que adquiriu,
conseguiu plantar unL pomar ,já
com técnicas de curv,a de ,nível,­
correção e adubação do' solo, tra­
to adequ aelo e emprêgo - de

,
varie�

dades frutíferas mais
. atualizadas,

obtenelo os resultados que é fáCil
prever.' E com grande sacrifício e

,idealismo, êle in;ci.ou-se- num nô­
vo projeto, uma fábrica de geléia,
a princípio com apenas alguns
tachos montados sob um simples
balcão, ESta fábrica hoje está equi
pada com máquinas modernas 'e
capAzes de', produzir 'segundo- os

padrões mais avancaclos do ramo'
o -que faz justiça a� eSDÍrito elil�
pre�ndecJor elaquele jov-em abne­
�!ado. E êss.e espírito empreende­
dor, com relação à fruticultura, ê
..:omum' entre os produtores jü<i­
quincnses, que vêem na maçã o

sueed5neo da madeira, pois os

pinha,is já cleram muito de sí e

estão no fim", concluiu.

Polícia
impede Jóga
em Joinville

"

JOINVILLE
" (Correspondente)

O Delegado Regional" de Polícia
de Joinville, bacharel' Dirceu Ma­
chado de Souza e seus 'auxiliares
-fI listaram um plano ;Ide fuga da­
quela' especializada, Elos implica­
dos no caso de tráfico de rnaco­
nha detidos na últim� semana. O

plano �ito bem elaborado foi
� descoberto tom a recapturação de '

um menor que se' evadira .do xa-
'

drez com o auxílio dos' demais
prêsos, que untaram seu corpo
com sabão, para, facilitar 'sua pas­
sagem pelas grades da cela.

Ao ser recapturado, o fugitivo
confessou que recebera a incum­
bência dos maconheiros para con­

seguir instrumentos cortantes

canivetes, facas - os Quais se­

riam usados, para atacar os poli­
ciais duránte as brigas que simu­
lariam entre si.

Fala�do Dmpren;á o Delegado
Dirceu Machado de Souza decla­
rou que elementos estranhos es­

tão insuflando á quadrilha de ma­

conheiros a nrovocar desordens

n.a prisão e cl��ar condições propi­
CJaS para fuga, além de receber
telefonemas anonrmos e 'ameaça­
�ores" acreditando ser de alguém
Interessado na ,soltura dos trafi­

c�l1te�. Revelol,! ainda, que, os pri­
SlOnelros Roberto de 'Lima e Jo-'
sé Ramos de Oli�eira vulao "Mi­
neiro" ,lhe ameaçara& q�e "se
com;;eguissem" escapar', da �

-prisão,
v'ingar-se-iam em men)bros de sua
famíii<:i".

Diante da� ameaças constantes
por parte dos p)'lslOneiros e em
virtude ela c-ad�ia loc,al não apre­
s:ntar condições de segurança, o

tJtular da Delegacia Regional de

JoinvilIe, manteve entendimentos
cOlil ó Juiz ele Direito da Vara
Criminal, visan.do á transferência '

dos macon)1eiros para a Peniten­
çiária Estadual, onde: aguatdatão
a tramitação do inquérito policial
e o processo criminal.;

HORUS
FILME'S

-::-:'_
,

'

"_, :\

.CuriUbauos' aguarda Ôf
juri'''dos' "do �s;�rmã' s<c,�

o _:rimci;'o Julgamento \ a que
f )\':1!T! submetidos os réus, resul­
t _ u ,':1 condenação de 28 anos de
r-clusão :'::l!'::t José dos Santos
Abreu e 26 anos de reclusão à
Doutcl Roque dos Santos Após o

prcruns'aJ:'1ento· da primeira ,sen­
L' nça, os condenados recorreram

eh mesma ao Tribunal de Justiça
do Estado de Sta. Catarina .que, por
sua vez, manteve a decisão da
J ',L instância. Em última instân­
cia cs procuradores de José' dos
Sa tos anelaram ao Supremo Tri­
buru 1 Federal, que lhês deu ga­
hh'J d � causa, determinando que
fr-sse r�a�i'Zada uma nova sessão
d1 Trit-unal do Juri. Em razão
do volume do processo a ser jul­
uado, acredi: um os procuradores
eles 1 �u� ql:r o julgamento perdu­
re ai e domingo.

,CURITIBANOS (Correspondente) 'no José de Campos e Walter' Bar-
A realização de mais uma sessão I'I'S, de Floria ópolis, que. défen-
do Tribunal do Juri da Comarca ci' 1'::0 as szouintes 'teses: 'Homicí-

I !ocal; está sendo agüardada com
I

' dio Privileóado, Aberratiô-Jctus,
expectativa, quando serão levados

, L;�y'tin,J Delcsa Própria, Legítima
a julgamento pela segunda vez os r ,fÇ:;;;l, d: Terceiros e Negativa
irmãos José dos Santos Abreu e de Autoria ..
Doutel Roque dos Santos que;
por motivos passionais, assassina­
ram em meados de 1964 na cida­
de de Ponte

-

Alta o cidadão Jo­
nas Sensi.· Os réus, que estão en­

ouadrados no art. 121 do Código
Penal, responderão também pe
lo crime de lesão corporal de na-

tureza grave, pois
-

produziram '

fer-imentos em Paulino Sensi, na

menor Miriam .lanete Senzi e

atentaram contra a vida de João
Sensi, A sessão está marcada para
às 9' horas de amanhã, sob a presi­
dência do Juiz da 2a. Vara de

/

Curitibanos, ,Sr. José Joaquim
Lisboa.',A acusacão 'estará a car-·
go -do 'Prometer

-

Plínio M;reira,
que será auxiliado por dois advo­

gados 'atuantes na Comarca de

Lages. A defesa de José dos San­
tas Abreu e Doutel Roque dos San
tos será feira pelos juristas Aresti-

,.,'0.per,a' ri-os" ·8'bfU.�le' I�do's', .' u' ,� U f;;p �!U
\

enquanto traüalhav'81'
. BLUMENAU (Correspondenie)

- Os operúrios Antônio Tobias

ell} Silva -e· Hel:cílio Isensee, do

qllàdl.-o do Serviço Municipal de

Agua e Esgotos - Samae - fo-'
ram 'colhidos na Rua Quinze de
Nov�rnbro, 'lpIó�imo às Loias Za-.

,

dr?zny,· 'por
-

�mi automóvel- Voll{s-
.

wagen, cüjo motorista não se

apercebeu do cavalete· que .sinali­
zava a� obras qtje exécutavam

naquela via pública. A ocorrência
foi. registrndã na DeÍegacia Re-·
gicínal de Polícia, que abriu o in�

.

quérito competente e as vítimas
f foram interrtadas no, Hospital San-
ta Izabel, onde Dermanecem em

observação .médic-a. O Sr. Antônio '

tobia� da Silva apresentou os se-

'guintes ferimentos: esconaçoes
generalizadas no braco, perna e·

lado esquerdo do cdrpo, -além de

fYlCS dores nos locais átingido� e

Hercílio Isensee foi infernado
com oito dent�s perdidos, hemato­
ma no ôlho direito, corte rio su­

percílio esquerelo e· graves eSCQ­

rias?es nO braço e perná diteita.

klC.JJRES DETIDOS

LON;rRAS (Correspondente)
Agentes da guarnição de polícia
d<: Lontras détiveram três

.

meno­

res que tentavam v_ender um, toca-
.

til cos e .outros aparelhos' domésti­
cos furtados em residências blu­
menauenses. A' polícia local ,pren.
deu os menores quando faziam a

ttansação, tendo sido avisada pe­
lo provável compTador que des­
·confiou ser o aDarelho roubado
pelo _::rêço irris6rio qüe estav�
'sCJdo peclido.

.

Rua 7 de Setembro, 1.
Grandes sortimentos para Homens, Se:hhoras e Crianças.
Camisas Rendadas em tôdas as côres
"Camisas "London".
Calças Americanas "Lee" U.S.A.
Artigos de Bijouterias .

óculos modernos p/senhoras
Vib'rador - Ventiladores
Aparelhos elétricos etc.
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ATACADO e VAREJO
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. Sociedade Financhd dos Servidores
de Sanla CafarRliit - FiNAle

FINANCIAMENTO DE CAsA PRÚPRIA

I
Peto presente, convidamos os associados da FINASe que, de!ie­

I jarem adquirir casa pr6pria; inicialmente nos municípios de FLO­
: RIANOPOLIS - SÃO JOSÉ - PALHOÇA e BIGU�ÇU, a com-,

parecerem à sede da Diretoria Executiva, na Praça XV de Novembro,
21 - Edifício João Moritz, 1 b andar, das 9,00 às 11 00 e das 1400 .

.. , ,

às 16,00 horas, exceto aos sábados, para preenchimento do ques�io-:...,..
nário.

..

-,�l;?�.
r"J., ;'�\';"''':-'_:t,'�',hu... ,/y.Iip..:rí ....��

FERNANDO VIEGAS
. Diretor, Executivo

DE-2
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a em

tE;lve. ontem contato COtll uma em·

prêsa. de publicidade qu� está :Pf.c, .

parando projetos da formá -e mo·

éla�idade do .concurso. .As notas

fiscais deverão ser trocadas por
cupons numerados óü figurinhas
que prcencherao um álbúm sôbre
a 'HistÓria de Santa Catarina.. �\
Secretaria ainda não se deciclfu

por qualquer modalidade, mas

optará -por 'uma ql.).e dê 'ao cer·

tame' um caráter eç1ucativo.

caiu :em fevereiro
,,-' '. '

.
" :.� ,

• -Ó, J
" _:. ,; � ;! _.�) ,

•

-,
,..,';16> secretário Jvan Mattos' .'� .da

.

querem saber: qual o percentual a sagern governamental, que. pr,opo-
���fídt�.l�f$rmóU .,�ue ci� ;é�j,íi- - set 'c�:mcêdicio: :. :i

.

.

,. .

rá �. medida.
'

. ,

e�-:;'�:'p�sta ·conü�\:Í9.in- :p'ró�aê%i" �: ;:fWveloÍl' õ' sf JoSé- d� Brito Ari· ItlfotItlou . Q presidente da A�.
ci�j;_yá,�IO$ ·�tu4os, l e' .le�rit�men�9· dfadé' q�e .

a �ssociaçã� vaf \ pléi. socíação dos. Servidores Públicos
e.:s::rváriâ,S opçoes.' pára que o Gó�.

I, tk�r:��á. .Ir!�joráção, ."s.àl�riai em do Estado que já" tem "uma entre-'
yé�;IlaqOl!' IY9 � Sílveíra, que retorc.,:

.

'basiís. mliis .elevadas que a conce- vista com o Go'v�rnado�' Ivo Silo
n;a'.hÓje 'do :Rio hojé, defina a COIJ'

.

(lid� �oJ 'f®qionalismo público -fe- veira marcada para a próxima S8·

c�sl?ão" d'o:auÍnento. ,ào servido.r: rtú.,' .: 'de:::�(prois �á, uma . f�agrante dís-
I

mana, oportunidade em que d,9'
tiÜ6b ::e'sti'duáf:"- ", '�. ' ;'_", ,: ;paridade entreas' duas classes, no. baterá as várias postulações da

;&li.�e�ià�rit: .�' Ass'aciaçã�: cl6s
.

"q\ie c'diz' respeito. aos, seus venci- classe" com o: Çhefe do Executivo.
Sé-ntfaor.es·'·kblico� do"'Estaaó/Sr. . :rl;ientp�. "A.: e�tidáde lespéra que: A entidade espera que o aumento l

\.J$�j-d�,>:B�ft�),?cira�i; .�e)l�róu :uPl4, .taxa' ;ll�ior seja" concedida, e a ,sez:,' votado vigore a partir de

que. a, dir!3to�i:a .da entidade, tem. ',c[ue� até ab.ril·a Assembléia Legts- janeiro e, que seja aumentado o

rooebido .. .ínümeros ap'êlQs' ,e', todos.'·:.: -; l'atiVa já, tenha' aprovado a men- quociente do atual salárío-famllia.
�F

·�ií;àriteôtir:.S:-·taIÕes· ..·do·:··.prooresso
�D:�'''I':I:'':;:-:C-·I�.d:''e··· :/�D':<m·;>·' ,,0':'., 'r.,·e· ·.·I··.n.'... ·····I�C··;'1-'0".: .d·a'SI/ 'a·o' Ia"',s'u� '. \' .. ',. ..
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.
. '«:

.
' ,I.". ,
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-

�:;O.·��iS�qret�i'iO. , Ivan Màttqs, :d�;':" '�;zénda ;
e' fâ�e' a sua co�plexiqa­

E}:lci�i(ià,,� lhlqr�'ou '-qúe.' o "prpce}
'. de

'

ó >assunto' teve que ser reexa­
s9, �,��e:- r�irisÜtúição, 'clO" "cqncl.).tsa .' :::, j�íÍ1ado,

-

o que déteintinoti 'um" re·

�-á:l�,� 'do' ,.,ró�-l;es�o :sofr\qii "um. pe·. , t�rdajueri�o no .lànçanien.to do, con'
q\leno�a-t:raso, ri1a� ri'cre;scentou ql..l,e' , cUrso.'

ó" i;ê�in6 está cónfirmado e· a Se- .'� A matéria. é multo complexa

cr:;i�iii� : pen�a:' :inic�â.íO ;..ainda
.

êst� ,�,; as�verÇ>u . O
J

Secretário d� Fa·

W���,J;)J.l�'��·' l'nício:':ct( março, ;{3.- z,enda,,-;- ,o'custo 'da�promoção é

:7Te{j,'qo poiÍlcidi�; "0 .seu lariçfl:mentb mul�o avulfãôo e .tôda cautela" se·

dôtn";6':reinicio das .aulas.· Revelt1u
.

'rá .:pôuc�. pa�a:se t�mar: uma _deci�

,�;��:.�IVàÍ1 �àÜos que a m�té�la'� � sá'ó ·finàl. ",; \ '.' ,

'

��llt'séri4Q revIsta por
-

técnicos da". .A: Sécre.taria dti.. �aúm�a 'maq'

��!'fIFD'
.

r""e:'e'""I\d':�a'\

c'1a'-"0'lO_ 'i:.r'�t � � •
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Çã�" 1�0 "Sistem�..FihJmc�iro' Est'a­
'.'duaa��;mas não es'conde \ que' antevB
'$ç�l}hria;�\ as;, p'ersp:ecÚ�fts de '1'0�
cpi�ai pqi(Ó rol' dê' isençOés é muto
tq, ..�mÍylà.::, "

, .

,

proliferam" co\u
,

�.
�'\'

•
" �� l' .,

uroâ;.éo�tin�:�� espantosa". pro·
voeaI}do:' o :decréscimo . de' receitv:,
s'� . qu�,' rectlÍPdem ,etn l'ed���ô, dó
" •

.J
,� ,"�.

" • -
• J. r ,�', ' •

"'f. '

.
-.

cJJ,sto ,de',vida, como, 'se esp,éra.' O
'

','

Sllta 'du· >:ttiJô,>e
.� "

'S:....
fomento .' de deterIninac�as h aW.ri·

.

c).ades� ,: econômicas. . Tantàs ise�i·,
��eiiJát erftãn.! '�e ',.

\
. .

)'ir�:> 6;4�:,'
�ân{é�t� ·lct'\i tª�'te Ê�t�aHN:;..
íA)'���c"

�

lwazenci�i�i®h'IJliJ1�1Ja ! \�� ifí B,�Hh,·���":� ll'1' L:JI':��' I

.

I.!."li�' ��\.j�� � \:t��� i:
G1:Gw,,',:;at.l.pglb;õ..o .t �tr�çe�� p'!�Ç?��i

.

rp�s Já � afa.sta qualquer.' possibiU·
..

d�de de um excessô/ o· que, nas

atuais circunstâncias, US6rJa uto-

pia.

l

. �es�íilto,u o .Sr. Ivan Matt;os que
.

sempre q).ie.· a cC'mjuntura demons'
trá:r . a '�om!eniência da isenção; o

'�EstadÓ .�
.

corÍcécte"rá, desde, 'que ci' "

í'
.

Governador, ,'detel'lnine a 'aplica..
ção de' ,urha pQlítica de assisLêll'
cià às . irtd.Ústrias, e as .emprêsa,;,;
medümte ,,�orice�são 'de' favor;)s
fisc�is. Apesar das resÚ;Jções que
faz às iséríções, o Sr. Ivan Mattos

'acha qÚ� 'elàs são' inevitáveis por

,
s�rem' Rrod�tos' da época.
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,

linaaci ..
,
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-da ·Eslado de S
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'?'t'uhl:'T mont'ânte de NCr$ �5 mil
,

'"

i���n\;,;: 'liberàdos:,Pél?
'

BaJ;lcci dó.
. ,Es,tacio:"de-. f.)anta: Catarina para cao

da
.

;l.).'ljia de.' suás agencIa.s j'ocanza·
, àa�'. I}à i-égiãO '.

ttítiGola catatin€h"
;é; ',:visanao 'O fillanctamento da â'a-

�;(t�e;J!"�gi: do .c.6�·�erit� :.ano; A'
�:lab(\)'i!açâQ",dos planos de. credl.to
:e�: à :ciriénlá�ão ,·tecnicà . aos 3TH�0'dl1'
.tÓth�' <Í�aIito à- sua 'a,plicaç40 �er�o
éxeéU:�ados pelo�' escritórios ,locais
dá .. Aoaresc exIstentBs �a: área tri�

tiMlri: ' " .',

+:.; .:.�: ,�, �� .�!� �,,�, '
,

•

,

:':�')j.:: .. foriieci:merit,o dos', recur.sàs�
) âjJeú�a o ate�dIthento

.

cÍe '<g�stos
eui' Semel'ltes; .. adUbOS,' inseticid[l:;;�','
pitgarijento de mãb·de-obra e aqui. .­

'illçao de maquinário pará la��oura.·
i�á�e' dá .Aêaresc· i�forriidu que o

i��'d1JLrflentQ dó�' processbs de fi.

n�LIatnenttl, Pelas ;agências .

do

bÚil! tem' seu .�nício .marcado' pa·
. ,:;-; ê rH6xÍlnO niês' dF'l" março,
", �A '.'f--;

.. ·· - L .
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1970 . exigir� 5�. mil, . sa,Ms\- de· se­

mentes. ''sefeéioíjacta para atendl·

mento.· ã9�, prOd��Qr�s/ conforulH
estimátiva ·da

.

ComIssão Estadual
de S�mente :.de Trigo. A' previsão,
fo�, 'colhidâ :por'., tétillcos da' Cesp

>- junto ,�s C60�er�tiv�s" Escritórios
�

, '
,

\.
.

..�. , ,� \
"

,

da '.l\çarese;�Ethprê�as particula17es,
P6SÚ1S' d� ,Miíiis'tério dã' Ag'ricul·
tura e' outros distripuidores CIO·

, den'ciad�s 'nas. áréas tríticolas do
Estado. A produc;ã.o- catarinense dE;
sementes seleciÓpadas' parà a' S9.-

"

"

� ""
. '
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"
.
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'

fra de .19.70; .. em. tôrno" de ,23 mil sa·
. câsj' .segund(i),,'o� téc'nlcQs, é àinda
in'sUficientés para' cobrir", a :denian·

.

ç1à .� estadwll, seni:lo' que . o� distri.
'buidores ,cted�ncíados já inicia­
ram proVidênciaS'necessárias para
a l�p'ortação de 'seméntes do Rio /

Grânde çlo SuL

COQPERATIVÀ DE l'DÉIAS·
Adotando ; ,im processo seme·

lhante 'a.o que oI:>. �r:g.<;i�Ci;t.10S CLd"

t�l(.úl�' do, ':'taiiGu":r� 'f,-t:::'�L-�i'�'
).

. ,

" \

um grupo de criadorés de gado no

município de Curitiba110s, desco·
briu nova fórmula' para chegar ii

. SOlução· de prOblemas pecuários,
" qae . atingem à região. O �gru:pa.
lnento, que congrega 16 'criadQyé:s
ein -tôrno de uma :'cooperativ�le

.. Idéias" já é conhecido em tôo:a
área do pianalto cafàrInense, ,é)·
mo' também entre pecuaristas 'do
Vale do Rio do Peixe e Alto Va.19
do Itajaí.

Através de reuniões mensais,
. realizàdas sucessivamente na pro·

priedad� de cada um de seus com­

ponerites, a Cooperativa de Idéias

procul'� solucionár problemas pe·
cUários, onde o ponto centr� �
\manejo do gado e uso racIonar,de
pastagem. A entidade é assessora·

da Pelo Escritório da, Acaresc de
Curitibanos e inspirou navol) cria·
dores' 11 forrm1)" gnllJúC sci�.�ll.· c·,
k��' (Cm l-�trÚ:i '��:[;:C(';:: do �si!ldo�

I .

\

.]aldir Visita'.
Departamento
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• '. '

p'ilb'o/i,q,;: .:rd.;rjjnho -'Cabussú,' �olíci·
r!:Í"aõs':àp"r<Jvádos,q'j,le .comp·a.reGan1
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na secretaria, da escola��p:ai:a' êf�)· "

'lra dá. Silva, He· . va, Maria José Ne�Tes, Ruth ·Maria
tUarem suas m�tricúlas .na, la. se· .'rondina Ferreira' de Maceclo', José Coutinho, Antônio Boaventura elos
rio do Curso de Pedagogia. . Valter) ,A.lves; Márcia; �,1[achadl), Santos Prado�\ Omide Gracio;a,
O Secretário' Jald�l' 'Fa'\]stll}O da. J:D�O B6sco �de Amorim,' Ar:itô�b MarilCcia BOPPl'é, Ely Maria cc

Silva, da Educação, :visitou 'ontelTI) . Vitor, . 'de Melo LUbl".· Atlir Silva Almeida T�lemberg, Serília Maria
peb prin:{é,ira véz nó· ãnó,:, a� de· >: à6i:lla�t, "José .Jó·ã'o �MatGl>li, .Ene· Qutei'ro, Cléú d;;r, S\l�a Dfutra,' ,Ah:
psndências dó DepaÍ'tam.é�t� ',de: difla Ma�edo' SiÍ�a;';Iltà Schmid� tônib Medeiros' Ltlciaho e ,Mariân-
Cl.Útura,·do Estádo. O Secretário ",.L,)� oiiv({fr'a,!"Và,Iter. ':N{im;s,'9cth@.r gelf), R.�b�ir�.

..>

Ir, ,;

roi recebido, pelo profess'9:r' 0\11" '.' �
"

los Humberto Correa;.-Diretor 'i:1:) "., ',�"
.•

D'epartamentQ, com quem 'Per�b':r-i' ��,,,: "
" " . .

��ta�doV�i�ib�I�\��:: p��a��:�O�, ,.1. ';,0'''-'s:'III!I·I,ul.8.' , "." ',e", s:U'�o'
<

t''o' ,Ui\ '.', ",la's.
'

c as dépendências. cedidas à Àqa· .

demia Catariminse de Letras e ao

,Instituto Histórfcó
.

e 'Geog:úiric0 ,.
"

. " '

::�l:�::d�:��;;:�'���ad�:il:�;' ·S:.·�'D':
.

:�a's·';·
h.

. �:vJ'.�,'a-·:';"g:.
"'8S . D"

.

·a'
.
·ra' '1' '9'1'..0,'tava satisfeito com o funcio'na�

mento do Departamento de Ctil-
.

tura e dos seus ,demais, �rgan1s·

Patrimônio
estadu81 vai

, .' ,1

.ler Conselho
O Secrstãrio Sem Pasta Arman­

do' Calil Bl!los 'foi .in·cumbido peto'
Governador 'Ivo' ::;lilyeira de esta­
belecer contados pára a críaçâó
do órgão oficial qu�

I deverá' .

pro-
,

mover a defesa: ,'do' patrimônio hís­

torico, artístico' e turístico do'; Es·
tado.

Para dar início' à sua' tarefa, ·0

Sr. LArmando CaliÍ' sehicitou a pré­
sença , do professor LuI� Saia, D,i'
retor do 4° Distríto 40' Patríniô­
nio Histórico e Artístico Nacio·

nal, nq relJniã() parca a� qua) serÍl-9
· convidados o 'Reitor

.

João David
.

FerreIra Liinà, da UFSC,
.

o pro:
·

fessor Geles�ino S�chef, Presiden·
'te do Conselho Estad��l de Edu·

.

,cação,: O' General Jaldir Faustjl'l:J
da Silva, Secretário' da Eduqação e

Cultura, � 'bistoriador; Osva,Idó
Rodrigues Cabra.! e o Cóman(lan·
te Armando Gonzaga, Diretor 1,)

Departamento Autônóinõ de Tu·

riqmo ..
,

mos.

Lunardi fica
atento "à

,

convocaçao
-

, o prssidente da. Assembléia Le·
· gislatIv,a, deputado EIgyd.io Lunar·

di, @stêvp durante todo' q di� 40
"

çmtem ',liesta Capital, despachando
, normalmente de seu gabinete do

traballld, r?tornando ep1' seguida
ao Balneário .de CamboriG, onde

yeraneia durante o período do re·

cesso branco.
Em Flori�nópolis o Sr. ;EIgydio

Lunardi mànte:ve contàctos C0111

os líderes da A'reria e d'O Govêrno,
qeputados Cel!,Q Co;sta e Fernan�
do Bastos, e a convocação extraor· -

cliriãria da Assembleia foi assunto
obrigat6rio 'para ti'ocá 4e 'psmtas
de vista.

AlIás, o Chefe do Legislativo c1tt
verá estar de volta à CapItal �na'
próxima .segun,da·f'eira, quaIldo S8

anunc.ia: qUe ha.\ eyG 1IOi'ld::'�:'),j
bt� O Ut!.sU.Q.tt_)J

"I

"

ei' o aumento
\

. .

Gabriel: ;se' '. despede
agradece a 'O ·:lSTADO

e

Em expediente enviado' à Dire-
, .ção de. o ESTÁDO, o agronômo '

L�iz Gabriei, comunlcóu j s�u -afa�
tamento dei càrgo, 'de 'Secretário

. ..

'." \ '

., da. Agricultura;, rnctívado pelo de-

sejo ,de cursar' a Esc.ol� .supertor
de Guerra.

" '

É . o seguinte, na. integra, o 'oH·
cio encaminhado a- Direção .de

d�ESTAl)O pelo Sr, Luiz Gabriel;
"�práz·me eornunícar

, ..

a.' minha
exoneração do' cargo qe' Secretá­
rio :' de, Est�do dos Negócíos, da

Agricultura, de; Santa' Qatà;rma; a
.

fim :de. ç\1rsar a E�cola 'Superior
,de .,ÇXuena.

"Ao fazê-la, consigno o meu pro­
fundo agradecimento pela colabo . .)\

· ração nunca "negada por êsse imo

· portante ótgao da Imprensa d?
meu Estado. Por certo, a colabora­

ção recebida 'foi' valiosa e muita
fa�ilitoú a.( ta}éJa. ,que. executei, a
frente da Secretaria e redundou

certamente, em ben�fícios da clas-'
se

.

rural catar,�nen.,se..
"Queira

.

pois, receber os meus

sinceros agradecimentos - e a cej:

teza de .que' estarei \. ao .
lado dos

·

catarínenses para p desenyolv17
mento e progresso de· Santa :CatJ.·
tia e do· Brasil";

Aprovâ8os'em Educação
,

,
�

,

)

têm .' nomes' divulgados
, ..
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A qÜ'eção qa. FacukJade de Edu· MartiI}s BrmTI, .Clarisse Leal Só·

cação da Unlversiqaçle para o De· nia Maria de "Souza, lima Soares,
tenv'olvimento: do-�staclo' de Santa Newton' Inocêncio' Chaves de: pou.

Z!,J., .
Cremllde Eleázia. de Oliveinl_,

Marizete, _ :r:'i�cza:uk[1, ,S<;mi� Mar{�1 �

paI .Moto,' 'M;1ria'1Cqnceiçãp �puar, ')
'te Dàd�f:tl,:: Éldr.:2rà "Naza'i-é' t dOs'
Santos B�hi�,' Da�ci Kuerte'n, R�.

'. \,.,."

o Sub·Diretor. do Instituto iEsta­
dU,al de Educaç1j:o, professor W&l-

, mor Sena, e�clarece'\l ontem que
tôdas a� vagas, qué 'eiisti�m' na

quel� estab�le.cimento" já f�rani
preenchidas 'por ocasião da ���trí.

.
cuIa aptecipàda reali�;id!:l- em

'

dE::

"'!lembro, acrésce�tm{do que todos
os intÍ3rei;>E\ados' fOnLl11 atendiclos,.

" Disse que apesar de 0 estabelC"
cimento .não dispor de mais ca·

pacidade, pois as vagas foram
preen2hidas na época, certa, as ma·

,trículas 'oonsideradas obrigatórias
� serão .aceitas . .' O, númêro de jo·
• ..>- ".' �
J ", " I
f' .�

I.
'�

vens que' aÍllda procuram o li1sti·

tuto é pequeno, sali'entou.·
O IEE terá êste' àno q.uase 8 mil

alunos, sendo' que SD no quintd�r-

'grau - ex·prjl'neiFO anQ ginasial
;_, serão 2.6 Úmnas matutinas, 21

,

�spertinas e 10 noturn�s, com

aproximadamente 40 alunos. cm'

cada sala. /
Os três períodos terão igual n�l·

méro de turmas - 62 - e as cle·
pendêl'lcias do Ginásio Celso �a·
mos, na: Prainha, continuarão �n.
do utilizada� pelas primeiras tln'·
más" do' 'quinto grau .

�����������������,

Vendt;l·se 'duas lanch�, !n� �m!ê�m�not9r de popa, de 50 HP Ie outra de 35' HP, ambos marca JONHSON. Tratar no' VelEiÍros. da
Ilha com MANO. '

.i_!

\

i.

Adel�ide Regi� Lôbo Taváres do Amaral "

agradece o' coiuôrto e as manifpst.llÇÕ!',S 'rie pesa,r recebidas pela do·
. . I ' ...
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